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RESUMO 

 

Este trabalho de pesquisa corresponde a um estudo de caso em torno do Programa 

GESTAR II de Matemática, desenvolvido na escola CAIC – Centro de Atenção Integral à 

Criança, da rede pública do Estado do Tocantins. Consiste em uma análise das 

contribuições do Programa GESTAR II de Matemática na atividade docente. O foco do 

trabalho se concentrou na obtenção do maior número de informações a respeito das 

influências do Programa GESTAR II de Matemática na atividade dos professores no ensino-

aprendizagem. A pesquisa fundamenta-se na metodologia qualitativa. Para tanto, foram 

utilizadas, como instrumentos, entrevistas semiestruturadas, grupo focal, observação 

participante e análise documental. As respostas obtidas estão de acordo com a proposta do 

Programa ao que tange à melhoria das condições de planejamento e direcionamento da 

atividade em sala de aula para a melhoria do ensino-aprendizagem. Outras observações 

correspondem a dificuldades encontradas pelos docentes no desenvolvimento do Programa 

ou no processo de sua implantação. A constatação em torno deste trabalho corresponde à 

melhoria da práxis dos docentes e do ensino-aprendizagem como processo final, com a 

incorporação de uma nova tecnologia pedagógica em torno da matemática e, 

especialmente, da educação matemática. Na análise final, constatam-se novos caminhos 

potencializadores à atividade docente em torno da proposta de formação continuada do 

Programa GESTAR II de Matemática.          

 
Palavras-chave: GESTAR II de Matemática – Formação continuada – Educação 

Matemática.  
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ABSTRACT 

 

The present research work corresponds to a case study concerning the Program GESTAR II  

in Mathematics, developed at CAIC school (Center of Full-time Attention to Children), a 

public school in the state of Tocantins. It consists of an analysis of the contribution of the 

Program GESTAR II in Mathematics to the teaching activity. The focus of the research work 

was concentrated in obtaining the largest number of information concerning the influences of 

the Program GESTAR II in Mathematics on the teaching activity, during the teaching-learning 

process. The research is based on qualitative methodology. In order to do so, the following 

instruments were used: half-structured interviews, focal group, participant observations and 

documentary analysis. The obtained answers comply with the Program proposition when it 

comes to the improvement on the conditions of planning and directing the activities in class 

aiming the improvement of the teaching-learning process. Other observations correspond to 

the difficulties found by the teachers in developing the Program, or in the process of 

introducing it with the incorporation of a new educational technology around the mathematics 

and especially of mathematics education. The finding around this work corresponds to the 

improvement of the teaching practice and the teaching-learning experience as a final 

process. On the final analysis, new potential paths are noticed for the teaching activity 

concerning the continuing education proposition of the Program GESTAR II in Mathematics. 

 

Keywords: GESTAR II in Mathematics – Continuing Education – Mathematics Education.    
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APRESENTAÇÃO 
 
 

A formação permanente faz parte da vida das pessoas diante das necessidades 

atuais em constante desenvolvimento e evolução. A atividade docente, por assumir a 

complexidade social, se concentra no epicentro do desenvolvimento.  

A propositura para atender às demandas sociais da atividade docente do 6º ao 9º 

ano do ensino fundamental encontra-se no Programa GESTAR II de Matemática no 

panorama educacional atual. O aspecto em questão aborda necessidades inerentes aos 

professores para que a compreensão dos fatos se dê de forma paralela à evolução social.  

Este trabalho centra-se na análise das contribuições do Programa na atividade 

docente, na área de matemática, do Estado do Tocantins inserido na região Amazônica.  

 No capítulo introdutório, é descrita a trajetória de vida do pesquisador, em que se 

reflete sobre o percurso da vida pessoal e as influências que culminam no objeto de estudo 

e análise do Programa GESTAR II de Matemática. No primeiro tópico, apresentam-se 

breves comentários acerca do GESTAR II de Matemática e, a seguir, é feita a descrição das 

premissas e das diretrizes do Programa. O terceiro tópico descreve, de forma sucinta, o 

olhar de uma das conceptoras do Programa. E o tópico final trata do desenvolvimento do 

Programa GESTAR II de Matemática no Estado do Tocantins. 

 Na sequência, no capítulo 2, descreve-se o contexto e os problemas que pairam na 

formação de professores. No final do capítulo, apresentam-se os objetivos do trabalho. 

 No terceiro capítulo, é exposta a descrição das teorias que suportam o Programa, 

como a teoria dos campos conceituais, a transposição didática, o currículo em rede e a 

resolução de problemas como estratégias do Programa GESTAR II de Matemática. 

 No quarto capítulo, é descrita a metodologia utilizada ao longo do trabalho em 

questão e algumas informações inerentes ao processo.  

Analisam-se as categorias potencializadoras do Programa no quinto capítulo. 

Também se apresenta a análise dos resultados levantados no campo, ao longo do primeiro 

semestre de 2009. É descrito o balanço geral do Programa em categorias levantadas em 

entrevistas acerca do Programa GESTAR II de Matemática. 

 No sexto capítulo, são expostas algumas categorias, determinadas por meio do 

estudo, em torno das dificuldades e dos limites na perspectiva da coordenação e das 

professoras participantes.  



XV 
 

  Por fim, são disponibilizadas algumas considerações acerca do Programa e alguns 

pontos de vista para a melhoria da dinâmica do Programa, como também são verificados os 

objetivos atendidos e são apresentadas novas questões possíveis.  
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INTRODUÇÃO 
 
 
 Este capítulo contém a trajetória percorrida até o encontro do objeto de pesquisa. 

Certamente, é um período de amadurecimento e de inquietações pertinentes à atividade 

docente. O resultado é a busca de respostas referentes a essas inquietações que, por ora, 

se consolidam como perguntas. E o Programa GESTAR II de Matemática é o objeto que 

corresponde às dúvidas.      

 A influência familiar marca a trajetória de minha vida na atividade educacional. Minha 

mãe Zeniz Colussi Martinelli trabalhou como professora do ensino fundamental por 18 anos. 

Iniciei os meus estudos do ensino fundamental em uma escola pública municipal, 

multisseriada instalada na zona rural do município de Ronda Alta - RS, onde estudei até o 

final da 4ª série. As professoras Vanda Maria Baldissarelli e Ilce Maria Vargas foram 

determinantes para o meu desenvolvimento pessoal e, em especial, na área de matemática.  

Depois, fui morar em Xanxerê - SC para estudar no Colégio La Salle, onde cursei as 

demais séries do ensino fundamental e fiz o curso científico para concluir o ensino médio, 

em 1979. Mudei para Passo Fundo - RS para prestar vestibular. Fui aprovado em 

Matemática na Universidade de Passo Fundo (UPF), onde cursei apenas o primeiro 

semestre no ano de 1981. 

No ano seguinte, prestei vestibular na Fundação Universidade do Rio Grande 

(FURG) para o curso de Engenharia Química. Posteriormente, por mudanças de estratégias 

e novas necessidades, fiz a opção para cursar Matemática e concluí o curso em 1990.  

 Ao final da graduação, tomei a decisão de mudar para o Tocantins, vislumbrando 

novas possibilidades pessoais e profissionais e conquistas de novos espaços. Chegando lá 

no ano de 1991, presenciei a carência em todos os segmentos sociais e, significativamente, 

na área educacional. Iniciei o exercício da profissão em Palmas assumindo a 

responsabilidade de ser primeiro professor formado em Matemática da capital do Tocantins.  

Em minha trajetória de trabalho, atuei no Colégio Estadual de Palmas com 

Matemática do 6º ao 9º ano do ensino fundamental e nas séries finais do ensino médio, 

além de uma turma de química e outra de física na primeira série do ensino médio. 

Posteriormente, trabalhei em várias escolas, como a Escola Estadual Frederico 

Pedreira, Escola Municipal Estevão Castro, Escola Municipal da ARNE 12, Centro 

Educacional Martinho Lutero, com o ensino de matemática e geometria. Essas experiências 

na educação básica me colocaram diante de diversas realidades, como carências de 
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materiais didáticos, suporte pedagógico, bibliografias, enfim os professores trabalhavam 

intuitivamente.   

Desempenhei a atividade de consultor técnico de matemática do ensino fundamental 

na Secretaria Estadual de Educação por um breve período, apenas seis meses. Após esse 

período, trabalhei em um curso de capacitação de professores da zona rural de Palmas, 

denominado de Projeto CUCA, que permitiu aos professores a conclusão do ensino médio. 

Essa experiência foi muito gratificante porque estávamos diante de professores com pouco 

ou nenhum acesso à cultura (cinema, arte, teatro, literatura). O desejo da aprendizagem era 

algo expressivo em todos os envolvidos no projeto. Percebi as reais necessidades da 

educação do município de Palmas e da região.    
Em 1994, na Universidade Estadual do Tocantins (UNITINS), iniciei minha carreira 

docente no ensino superior com disciplinas nos cursos de Ciências Contábeis e Arquitetura. 

Em seguida, assumi a coordenação do curso de Ciências Contábeis, de outubro de 1994 até 

fevereiro de 1996. Em 1995, iniciei mais uma experiência na docência superior, em uma 

instituição particular, no Centro Universitário Luterano de Palmas (CEULP/ULBRA) no curso 

de Administração de Empresas. Depois assumi cargas horárias maiores em função da 

implantação de outros cursos. Responsabilizei-me, então, disciplinas em Sistema de 

Informações, Engenharia Agrícola, Engenharia Civil. Nessa mesma instituição, tive minha 

primeira experiência nos cursos de formação inicial de professores, assumi disciplinas nas 

licenciaturas de Letras – Secretariado.  

Em contato com o mundo acadêmico, principalmente na formação de professores, 

percebi a necessidade de maior embasamento para redimensionar meu trabalho e lidar com 

as especificidades e as necessidades que o ensino superior me exigia. Fiz então pós-

graduação (lato sensu) em Administração e Planejamento para Docentes, oferecida pelo 

CEULP/ULBRA, em 1994/1995. A partir do contato com especialistas (mestres e doutores) 

em educação durante a especialização, pude adotar uma postura mais crítica, 

principalmente relativa ao currículo da licenciatura na área de matemática.  

Desde 2005, um novo desafio surgiu em minha carreira, atuar como professor em 

cursos na modalidade a distância, EaD da Fundação Universidade do Tocantins (UNITINS). 

Tive de aprender a lidar com a mediação do ensino por meio das tecnologias da informação 

e da comunicação. Nessa mesma instituição, em 2007, ministrei dois cursos de Matemática 

Financeira, na pós-graduação, em parceria com outro professor.  

O caminho para a construção de uma educação de qualidade requer dinâmica 

inovadora e criativa para a atualização dos saberes dos professores em serviço e para as 

instituições. A implantação de nova metodologia para suprir tais necessidades é o caminho 
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para uma solução coerente. Esse caminho é a minha motivação para desenvolver este 

trabalho.  

Caminhando no âmbito da formação de docentes, muitos desafios me foram 

apresentados. Em 2005, o lançamento de um edital por parte do MEC, para a seleção de 

um candidato para formar os formadores Estaduais do Programa GESTAR II de Matemática, 

proporcionou a minha participação. Fui selecionado e estive em Brasília, onde estabeleci o 

primeiro contato com o Programa.  

Tal contato foi mediado pelo professor Celso de Oliveira Faria, que fez uma breve 

apresentação do Programa. Nesse mesmo encontro de trabalho com o Programa, o 

professor Cristiano Alberto Muniz se fez presente e estabeleceu uma breve explanação em 

torno dos objetivos e das teorias do Programa.   

Após, trabalhei com os professores da Rede Estadual de Educação do Estado do 

Tocantins em duas Diretorias Regionais de Ensino (DREs): Palmas e Araguaína para 

propiciar aos professores trabalharem como formadores do Programa GESTAR II de 
Matemática. Esse Programa foi desenvolvido e implantado no Estado do Tocantins após o 

trabalho inicial com o Programa GESTAR I1, conforme Guia Geral, que atende a professores 

da rede pública do Estado do primeiro ao quinto ano do ensino fundamental.   
Ao iniciar o trabalho na Regional de Palmas, percebi o diferencial metodológico que o 

Programa apresentava. A proposta intrigava a todos e gerava inúmeras dúvidas. A 

insegurança inicial tornou-se, ao final da formação, em perspectivas de mudanças na 

educação no Estado do Tocantins. Novos horizontes estavam abertos. A tecnologia 

pedagógica estava à disposição dos professores.   

 O Programa GESTAR II é um Programa de formação continuada semipresencial 

orientado para a formação de professores de Matemática e Língua Portuguesa, com o 

objetivo de melhorar o processo ensino-aprendizagem. É fundamentado nos Parâmetros 

Curriculares Nacionais de Matemática e Língua Portuguesa para os alunos do 6º ao 9º ano 

do ensino fundamental.  Sua essência consiste na atualização dos saberes profissionais dos 

                                                            
1  O Programa Gestão da Aprendizagem Escolar – GESTAR I apresenta-se como um conjunto de ações 
articuladas a serem desenvolvidas junto a professores habilitados para atuar da 1a à 4a série ou do 2o ao 5o ano 
do ensino fundamental, que estejam em exercício nas escolas públicas do Brasil. Nesse contexto, o GESTAR I 
tem a finalidade de contribuir para a qualidade do atendimento ao aluno, reforçando a competência e a 
autonomia dos professores na sua prática pedagógica. Caracteriza-se como um programa de formação 
continuada semipresencial em serviço, financiado pelo Banco Mundial e o Governo Federal no Programa de 
Desenvolvimento da Escola (PDE). O objetivo essencial do programa é elevar a qualidade do processo ensino 
aprendizagem e atualizar os saberes docentes. 
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professores, por meio de subsídios e acompanhamento da ação do professor no próprio 

local de trabalho. 

Atuei junto ao Conselho Estadual de Educação no reconhecimento dos cursos de 

graduação em regime especial, participei de várias comissões para verificação in loco do 

funcionamento dos cursos de Matemática, Física e Pedagogia. Em minha trajetória 

profissional, participei de outros trabalhos na formação de professores da rede pública de 

ensino; o Projeto Pró-Ciências, financiado pelos governos federal e estadual constituído pelo 

Instituto de Matemática Pura e Aplicada (IMPA) do Rio de Janeiro e financiado em conjunto 

com o MEC e o Governo do Estado em parceria com a UNITINS. Além de formação aos 

professores da Educação de Jovens e Adultos (EJA) e Correção de Fluxo, programas 

vinculados à Secretaria Estadual de Educação (SEDUC - TO).     

Sempre atento à vivência que os professores participantes traziam, percebia 

claramente a dificuldade que enfrentavam no seu fazer pedagógico. Essas dificuldades 

refletiam várias questões, entre as quais, destaco a construção de um planejamento que 

atenda às novas demandas da sociedade contemporânea. Esses problemas refletem na 

qualidade do processo ensino-aprendizagem e das relações que são estabelecidas nesse 

ambiente, o que distancia a escola das demandas sociais. 

Ao longo das últimas décadas, a educação vem se estabelecendo em um processo 

de mudanças em conformidade com os avanços e o desenvolvimento das tecnologias da 

comunicação e da informação que impõem necessidades diferenciadas à formação docente 

e à dos alunos. 

A necessidade de atualização permanente dos saberes dos docentes requer 

esforços. Muitas inquietações e dúvidas emergem no âmago da escola quanto às práticas 

administrativas e pedagógicas decorrentes das políticas educacionais, as quais, muitas 

vezes, não pressupõem a educação como processo social, histórico e cultural do aluno, 

como o centro do processo ensino-aprendizagem.  

Tais práticas proporcionam a muitos alunos a democratização da escola, mas não a 

democratização da educação. As tecnologias de informação ficam relegadas a um segundo 

plano por falta de recursos para investimentos reais na educação de um modo geral. 

Inúmeros problemas comprometem o processo educativo.  

A formação de professores é essencial para a atualização dos saberes por parte de 

quem é membro ativo no processo educativo. A esse respeito, Nóvoa (1991, p. 25) afirma 

que 

 
A formação deve estimular uma perspectiva reflexivo-crítica, que forneça 
aos professores os meios de um pensamento autônomo que facilite as 
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dinâmicas de autoformação participada. Estar em formação implica um 
investimento pessoal, um trabalho livre e criativo sobre os percursos e 
projetos próprios; com vistas à construção de uma identidade que é também 
uma identidade profissional. 

  

Em geral, a formação encontra-se em um processo descontextualizado, não 

condizente com a realidade contemporânea. Além disso, o baixo desempenho dos alunos 

nas avaliações nacionais, os espaços físicos nem sempre adequados, estruturas 

administrativas deficientes e metodologias inapropriadas dificultam o processo.     

Outros fatores, como a consciência não apropriada da sociedade em torno das 

necessidades escolares e da importância da escola, impedem ou dificultam mudanças. 

Sabemos que nem toda mudança implica melhorias de algo. Na educação, o processo é 

similar. Necessitamos ousar e modificar o atual quadro de inércia da educação.  A 

adequação da atividade pedagógica, no sentido de concatenar as metodologias ao mundo 

contemporâneo, abre possibilidades aos alunos na construção do conhecimento. Para Tardif 

e Lessard (2005), no fundo, as crianças não mudam, é o “sistema” que muda, é a sociedade 

que se transforma e essa evolução é responsável pelas dificuldades que os professores 

experimentam para manter e renovar uma relação especificamente pedagógica com as 

crianças. 

  O contexto em que se encontram os educadores, em geral, com cargas horárias 

excessivas de trabalho, problemas de ordem econômica, poucas possibilidades de acesso 

às tecnologias de comunicação e informação, pouco acesso a cursos de qualidade para a 

formação contínua e permanente, contribui para a exclusão social e digital. Outro aspecto 

concerne às tecnologias pedagógicas sistematizadas que praticamente inexistem, ou, 

quando existem, não estão disponíveis aos docentes com o intuito de mediar e melhorar o 

ensino-aprendizagem. Moran, Masetto e Behrens (2004, p. 144) salientam que 

  
A mediação pedagógica consiste na atitude, comportamento do professor 
que se coloca como um facilitador, incentivador ou motivador da 
aprendizagem, que se apresente com a disposição de ser uma ponte entre 
o aprendiz e sua aprendizagem – não uma ponte estática, mas uma ponte 
rolante que ativamente colabora para que o aprendiz chegue aos seus 
objetivos [...] 

  

Ou seja, a mediação pedagógica possibilita construir caminhos novos com os alunos, 

com os materiais, a própria produção no contexto, outros textos e materiais, seus parceiros 

de aprendizagem, incluídos o professor, a autoaprendizagem.  

 O ensino-aprendizagem constitui em um contínuo processo relacional com muitos 

aspectos em análise em sua constituição. O professor e o aluno constituem o espaço 
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relacional que compõe um ambiente profícuo às responsabilidades em torno dos objetivos 

educativos. Os compromissos, de ambas as partes, devem ser cristalinos para desencadear 

a confiança recíproca na construção do conhecimento. Aqui a comunicação é fundamental. 

Caminhando no percurso da aprendizagem, Nacarato, Mengali e Passos (2009, p. 

34) asseguram que 
 

Essa perspectiva sugere que a aprendizagem da matemática não ocorre por 
repetições e mecanizações, mas se trata de uma prática social que requer 
envolvimento do aluno em atividades significativas. Temos convicções de 
que aprender seja um processo gradual, que exige o estabelecimento de 
relações. A cada situação vivenciada, novas relações vão sendo 
estabelecidas, novos significados vão sendo produzidos, e nesse 
movimento possibilita avanços qualitativos no pensamento matemático.  

 

O processo de construção do conhecimento perpassa por etapas em diversos 

contextos. Os novos desafios avolumam as necessidades de cada um de nós todos os dias.  

Rey (2003, p. 85) expõe que 
 

El aprendizaje visto como proceso de produción de sentido, pasa a ser 
comrpeendido como proceso complejo que implica de forma integral al 
sujeto, así como a los diferentes contextos de su condición social asociados 
com su producción de sentidos subjetivos, La que ataviesa todas las esferas 
de su vida, definiendo sentidos que son constituyentes de todas las 
funciones de la subjetividad individual, entre ellas el aprendizaje. 

 

O sujeito, em sua complexidade, considerado como um todo dentro das condições 

sociais, fortalecendo o seu ambiente de forma efetiva, constrói no ensino-aprendizagem um 

caminho autêntico para o momento contemporâneo em que as tecnologias influenciam o 

cotidiano das pessoas de forma incisiva.  

A pedagogia e a tecnologia são processos inerentes ao ato educativo. A tecnologia é 

uma forma de conhecimento. Por meio dela, podemos construir novos conhecimentos e 

desenvolver novas formas de fazer e conceber as coisas. Para Linard citado por Belloni 

(2008, p. 53), tecnologia é um “conjunto de discursos, práticas, valores e efeitos sociais 

ligados a uma técnica particular num campo particular”. 

A tecnologia não é apenas a maquinaria. A sua organização, o conhecimento dos 

procedimentos e tudo aquilo que se reporta a ela constituem-se como parte da tecnologia. 

Skovsmose (2007, p. 26) descreve tecnologia como “um rótulo amplo de técnicas 

econômicas, políticas, culturais, administrativas, militares, organizacionais e de diversas 

outras estruturas. Quando eu quero enfatizar a visão ampla de tecnologia, eu falo de 

estruturas ou ações sociotecnológicas”. 
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A filosofia da tecnologia é compreendida como a possível demarcação entre o 

elemento humano e o mecânico. Essa dicotomia é insuficiente para explicá-la. Torna-se 

difícil estabelecer um limite entre o humano e o não-humano. É simples, o humano não age 

sem alguma forma de construção artificial. Em contrapartida, o não humano dessa forma 

artificial não age sem a presença dos humanos.   

A educação necessita de diferentes tecnologias para o seu desenvolvimento. A 

educação é um espaço complexo em que, de alguma forma, se estabelecem processos de 

midiatização por meio de algum tipo de comunicação. Belloni (2008, p. 54) assevera que “a 

sala de aula pode ser considerada uma ‘tecnologia’ da mesma forma que o quadro negro, o 

giz, o livro, outros materiais são ferramentas (‘tecnologias’) pedagógicas que realizam a 

mediação entre o conhecimento e o aprendente”.   

Essa ferramenta é importante para o processo ensino-aprendizagem, é uma 

inovação para a construção do conhecimento na perspectiva social, histórica e cultural. 

Nesse sentido, o Programa GESTAR II de Matemática se constitui em um artefato, uma 

ferramenta. Para manipulá-lo, exigem-se conhecimentos matemáticos, de educação 

matemática, de teorias psicológicas, conhecimentos relativos a teorias dos campos 

conceituais, do currículo em rede e a resolução de problemas. Essas estratégias se 

constituem em uma tecnologia pedagógica.      

 O desenvolvimento de tecnologias pedagógicas para a educação é necessário para 

nortear os professores na construção do conhecimento. Essa nova proposta para a 

construção caminha no sentido contrário da dissociação entre os diferentes níveis de 

ensino. A desconexão e o isolamento entre os níveis de ensino fundamental, médio, o 

superior e o de pós-graduação prejudicam a qualidade da aprendizagem e a atividade 

docente.  

A desconexão entre os diferentes níveis do processo educacional impede a 

construção do ensino em um processo contínuo e não linear. Sabemos que a pesquisa 

potencializa a construção do conhecimento e ela é incipiente nas escolas e, principalmente 

no ensino fundamental. Pouco se pesquisa em todos os níveis educacionais. Em relação a 

isso, Demo (2007, p. 77) afirma que “é totalmente impróprio aceitar, como se faz entre nós, 

que pesquisa começa na pós-graduação, quando, na verdade, começa no pré-escolar, já 

que reconstruir conhecimento não é tarefa especial para curso especial, mas função da 

vida”. 

 A pesquisa contribui para apontar quais são os saberes necessários e as reais 

necessidades aos docentes no ensino-aprendizagem. No cenário contemporâneo, muitas 

transformações sociais, econômicas, políticas e tecnológicas estão postas, escrevendo, 
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assim, uma nova história para a humanidade. Novas exigências à formação do ser humano 

são incorporadas todos os dias, com necessidades de tratar o currículo e o seu 

desenvolvimento de forma integrada e articulada. O currículo passou a ser denominado de 

currículo em rede. 

O currículo em rede apresenta como base da aprendizagem a resolução de 

problemas, que propicia aos professores e aos alunos o desenvolvimento e a apropriação 

de estratégias e novas metodologias para aprimorar construção do ensino-aprendizagem. 

Ferreira (2009, p. 274) entende que  
 

A aprendizagem é o “motor” do desenvolvimento profissional e da mudança. 
Aprender é alterar / ampliar / rever / avançar em relação aos próprios 
saberes, à própria forma de aprender e à prática pedagógica. Sabemos, 
contudo, que, muitas vezes, as pressões e as preocupações da rotina 
cotidiana na sala de aula inibem a adoção de novas propostas, frutos da 
reflexão pessoal, do contato com outros profissionais ou da participação em 
cursos ou seminários. Nesse caso, diminui a possibilidade de aprender e 
mudar. 

  

  Os professores quando aliam os saberes e suas práticas ao estudo e às pesquisas, 

constituem a construção da sua própria aprendizagem em um universo multiplural.  

Nesse contexto, a área da matemática necessita de novos indicadores para se 

concatenar com a educação matemática. A matemática na educação matemática é 

concebida como um meio ou instrumento importante para formação intelectual e social de 

crianças, jovens e adultos, como também do professor que promove a educação por meio 

da matemática. A educação matemática envolve múltiplas relações e determinações entre 

ensino, aprendizagem e conhecimento matemático em um contexto sociocultural.     

A responsabilidade dos professores e da escola, diante do exposto, aumenta 

consideravelmente no sentido da multiplicidade e da complexidade do ser humano. Tardif e 

Lessard (2005, p. 68) destacam que 

 
Esse é um fenômeno fundamental, pois significa que os docentes lidam, 
primeiramente com a coletividade, com grupos, e não com indivíduos 
considerados um a um. Sendo uma profissão de relações humanas, a 
docência distingue-se assim da maioria das outras ocupações em que a 
relação com os clientes são individualizadas, privadas, secretas (advogado, 
terapeuta, médico etc.). Com efeito, mesmo sendo realizado em um 
ambiente fechado, o objeto de trabalho docente é público. O professor 
agindo só, lida, contudo, com um “outro coletivo”. 

 
  

A complexidade dos espaços contemporâneos exige currículos que atendam a essas 

necessidades, a fim de contribuir com o desenvolvimento econômico e social. Cavaco 

(1999, p. 188) expõe que 
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A desordem, a complexidade deste tempo de mudança, de passagem, 
insinua-se na escola, revela-se na fluidez do ambiente que nela se vive, na 
diversidade de mensagens que se captam no cenário dos seus espaços, na 
evolução, por vezes contraditória, das relações partilhadas pelos seus 
protagonistas. 

 

Diante do exposto, é necessária uma proposta pedagógica adequada para atender a 

essas demandas para a formação do aluno sob a luz da cidadania e da autonomia. Devem-

se trabalhar aspectos sociais, históricos e culturais dele, como o Programa Gestão da 

Aprendizagem Escolar – GESTAR II de Matemática. 

Esse Programa pode contribuir significativamente para a construção de uma escola 

contemporânea? Esse questionamento pressupõe mudanças. As mudanças são 

fundamentais para a construção dos conhecimentos em contínuo processo de evolução. 

Qual a melhor forma de pensar os conteúdos? De forma compartimentada, como é 

atualmente a práxis, ou pensar em um novo processo por meio de campos de conceitos 

centrados em estratégias de resolução de problemas? O GESTAR II de Matemática se 

constitui em uma ferramenta pedagógica para atualizar os saberes dos professores de 

forma semipresencial em serviço.  

O ensino-aprendizagem se constitui, em essência, na possibilidade de 

aprendizagens múltiplas de todos os envolvidos de forma direta ou indireta. Os professores 

aprendem com o planejamento, com os pares, na ação com os alunos; os alunos aprendem 

com o professor, aprendem de forma individual, de forma coletiva e com todos que 

estabelecem algum tipo de relação.     

Colinvaux (2007, p. 32) assevera que 
  

Aprender deverá ser entendido como um processo que envolve a produção 
/ criação e uso de significações. [...] conhecer é compreender e, portanto, 
significar. Nesta perspectiva, a aprendizagem está associada a processos 
de compreensão do mundo material e simbólico, que pressupõe geração, 
apropriação, transformação e organizações de significações. Por isso, 
postulamos que aprender é um processo de significação, isto é, um 
processo que mobiliza significações, criando e recriando-as.  

  

O ensino-aprendizagem se constitui em movimento circular de conhecimentos-

significações que pode emergir de muitos desses sistemas em que a parte de um com o 

todo das demais partes podem constituir-se em novas possibilidades com a mobilização e a 

ampliação dos do tema em questão.  

É um processo pelo qual uma nova informação se relaciona com um aspecto 

relevante da estrutura de conhecimento do indivíduo. As relações interdependentes entre 
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professores e alunos e a construção crítica do conhecimento promovem a equidade social e 

a democratização do conhecimento.    

              A aprendizagem proposta no Programa GESTAR II de Matemática é a 

aprendizagem significativa proposicional por descoberta. Ausubel apud Moreira e Masini 

(2006, p. 17) salienta “Aprendizagem significativa é um processo pelo qual uma nova 

informação se relaciona com um aspecto relevante da estrutura de conhecimento do 

indivíduo.  

Isso sugere que o aluno descobre e constrói o conhecimento e o armazenamento 

das informações como sendo muito organizadas. Esse processo de internalização 

significativa de estratégias de solução de problemas desencadeia a aprendizagem 

consistente por meio da resolução. 

 Nesse sentido, a resolução de problemas se constitui em uma ferramenta para a 

construção do conhecimento direcionado para a formação de cidadãos aptos a enfrentarem 

o cotidiano escolar e principalmente o dia a dia em suas vidas.  

             Os desafios a serem superados na aprendizagem e na formação contínua dos 

professores de matemática são árduos. A missão de preparar as gerações de professores 

do presente e do futuro é preocupante. A sociedade, a cada dia que passa, necessita de 

mais informações. Os professores atuam como os principais organizadores do ambiente. A 

escola pode exercer, nessa direção, e desencadear um processo de formação aos 

professores para suprir tais demandas e atualizar os saberes dos professores. 

 Essa organização possibilita a conquista de novos espaços no ensino-aprendizagem 

levando os estudantes a um conhecimento possível e consistente diante das demandas 

contemporâneas. Santos (2005, p. 34) assegura que  

 
Todo o conhecimento produzido pelo homem deve ser percebido como 
produto socialmente condicionado e contextualizado, como instrumentos de 
superação de problemas concretos impostos pelo meio social e de geração 
de problemas novos, exigindo mais produção de conhecimento.  
 
 

As mudanças sociais indicam caminhos para a desconstrução de conhecimentos 

antigos e a construção de novos conceitos. O conhecimento se torna obsoleto muito rápido. 

A evolução social, o materialismo desenfreado da sociedade, a evolução das instituições, o 

desenvolvimentos das tecnologias, a miscigenação cultural e outras situações envelhecem 

os conhecimentos rapidamente. 

Esses fatores pactuam com mudanças na formação docente. As mudanças e as 

reformas nos sistemas de ensino, na construção de uma inovação quantitativa e qualitativa, 

em especial na qualitativa, devem sobremaneira contar com o apoio dos professores. Para 
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Imbernón (2009, p. 23), “em qualquer transformação educativa, o professorado deve poder 

constatar não só um aperfeiçoamento da formação de seus alunos e do Sistema Educativo 

em geral, mas também deve perceber um benefício profissional em sua formação e em eu 

desenvolvimento profissional”.      

As mudanças, as inovações em sistemas educativos devem apoiar os professores no 

sentido de contribuir com a construção do seu conhecimento. Caso contrário, o fracasso é o 

resultado esperado. Os professores mudam quando acreditam no benefício mútuo. Freire 

(1991, p. 35) expõe que “não se muda a cara da escola por um ato ou vontade do 

secretário”.   

As mudanças ocorrem em um processo contínuo e paulatino. As verdades e as 

necessidades em educação se consolidam ao longo do tempo. Nesse sentido, o Programa 

GESTAR II, em implantação no Estado do Tocantins, vem, paulatinamente, assumindo um 

papel de destaque. Esse Programa pressupõe uma nova metodologia ou uma nova 

tecnologia pedagógica sistematizada para atender a determinadas demandas sociais 

contemporâneas. 

Nesse contexto, algumas questões são formuladas que nos impulsionam à 

investigação: diante das possibilidades descritas, pode a escola assimilar tantas mudanças 

simultaneamente? O “currículo em rede” atende às novas expectativas e às demandas 

sociais? A escola está preparada para trabalhar a interdisciplinaridade como propõe o 

GESTAR, além de propor um currículo em rede criando campos conceituais?  

Em continuidade aos questionamentos, como pensar procedimentos que podem ser 

usados pelo professor para potencializar o processo ensino-aprendizagem? De que 

ferramentas pedagógicas o docente pode se apropriar para aperfeiçoar a sua ação? Como 

os docentes entendem a educação matemática? Como a transposição didática é 

operacionalizada? Qual a relevância para o professor de incorporar uma nova tecnologia no 

fazer pedagógico?  

A mediação pedagógica no processo educativo necessita constantemente de 

evoluções práticas que possam potencializar o processo ensino-aprendizagem. Assim, 

coloca-se uma questão central que permite conceber este projeto de investigação: qual o 
impacto que a formação continuada semipresencial em serviço, o PROGRAMA 
GESTAR II de Matemática, proporciona aos docentes do Estado do Tocantins inserido 
na região Amazônica brasileira?  
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1. CONTEXTO DA PESQUISA  
 
 
1.1 O PROGRAMA GESTAR II DE MATEMÁTICA 

 

O Programa Gestão de Aprendizagem Escolar – GESTAR surgiu devido à demanda 

dos resultados negativos de avaliações do processo de aprendizagem dos alunos, que 

apontavam carências nas áreas de Matemática e Língua Portuguesa, bem como à 

necessidade de formação de professores expressa no Plano de Desenvolvimento da Escola. 
O objetivo do Programa consiste em proporcionar aos professores das áreas de 

Língua Portuguesa e Matemática um aprofundamento teórico e metodológico vinculado à 

concepção de formação continuada em serviço, que busca, segundo o Guia Geral do Gestar 

(2002, p. 12),  

 
[...] qualificar o professor nas duas áreas para, no processo de ensino e 
aprendizagem, dar condições às crianças para a aquisição, 
desenvolvimento e domínio de sistemas de representação da linguagem 
escrita e da matemática, e dos conteúdos que as duas linguagens veiculam. 

 

Nesse sentido, o Ministério de Educação e Cultura – MEC e o Fundo de 

Fortalecimento da Escola – FUNDESCOLA, em parceria financiaram, por meio do Banco 

Mundial, o Programa GESTAR para contemplar as demandas na formação docente. O 

processo de implantação teve início em 2001. O Programa, inicialmente, atendeu a seis 

Estados: Rondônia, Acre, Bahia, Mato Grosso, Mato Grosso do Sul e Goiás. Após esse 

período inicial, o Programa foi disseminado para as regiões Norte, Nordeste e Centro-Oeste.  
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Um dos pontos relevantes do Programa é o de aprofundar conteúdos nos seus 

diferentes aspectos (conceituais, procedimentais e atitudinais), que aparecem no Guia Geral 

(2002, p. 16) nestes termos: 

 
[...] diante de uma situação-problema, [o professor deverá] identificar os 
pontos importantes que ela apresenta; mobilizar recursos disponíveis: (a) 
conhecimentos/saber; (b) habilidades/saber fazer; (c) atitudes/ser; articular 
esses recursos em vista dos pontos identificados; tomar a melhor 
decisão/fazer o encaminhamento adequado. 

  

Também apontam para a importância dos conteúdos na formação docente: 

 
[...] a formação de professores para atuarem no Ensino Fundamental é uma 
tarefa complexa porque o trabalho a ser desenvolvido na sala de aula exige 
uma sólida formação teórica e interdisciplinar, que não só os habilite a 
compreender o fenômeno educacional e seus fundamentos históricos, 
políticos e sociais, como também lhes assegure o domínio dos conteúdos a 
serem ensinados nesse nível da escolarização. 
 
 

A formação continuada de professores se constitui em um processo ativo e dinâmico 

e fundamental ao exercício da sua prática docente. As adequações da sua formação ao 

contexto social, histórico e cultural ocorrem por meio de cursos, palestras, seminários e 

outras formas. As novas exigências do processo ensino-aprendizagem devem transcender a 

visão distorcida e fragmentada da realidade. O Programa GESTAR II de Matemática se 

constitui em programa para atender a tais demandas em um processo contínuo e em 

serviço.   

 
 
1.2 DESCRIÇÃO DO PROGRAMA GESTAR II DE MATEMÁTICA 
 

 O GESTAR II, Programa Gestão da Aprendizagem Escolar, tem como objetivo 

aprimorar a prática pedagógica e profissional dos docentes. A direção final do Programa 

consiste na criação de uma nova escola inserida na complexidade contemporânea 

articulada com a educação dos alunos. 

 A busca pela democratização das escolas, pela autonomia, pela autorrealização de 

todos promove simultaneamente a justiça social e a emancipação da comunidade. Nessa 

perspectiva, é fundamental a formação contínua e as possibilidades de proporcionar 

espaços para melhorar o desempenho pessoal e acadêmico e, como consequência, 
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oferecer melhores condições aos alunos serem autônomos, cooperativos, críticos e 

criativos. 

 Entre os materiais disponíveis, o Programa GESTAR II conta com o Guia Geral com 

o propósito de orientar e construir uma proposta de trabalho participativa e interativa para a 

fase final do ensino fundamental do 6º ao 9º ano. O Guia Geral apresenta orientação 

coletiva da proposta pedagógica e da implementação do Programa GESTAR II de 

Matemática com a definição dos papéis de cada sujeito envolvido na escola.  

 O Guia Geral apresenta uma estrutura dividida em quatro unidades. A primeira 

unidade contempla a caracterização, a modalidade e as ações integrantes do GESTAR II. 

Na segunda, o assunto abordado refere-se à proposta pedagógica do Programa, em que 

são salientados os fundamentos da proposta pedagógica e o currículo do Programa 

GESTAR II. Na sequência, na unidade três, o assunto em questão é o sistema instrucional 

de aprendizagem e o sistema de avaliação do professor cursista. A quarta etapa refere-se 

às expectativas de mudança e a especialidade do Programa em cada escola, observa suas 

especificidades e particularidades e prevê a construção diferenciada de um GESTAR II para 

cada escola. 

 Busca a melhoria do sistema conjugado ensino-aprendizagem. A base do Programa 

GESTAR II, são os Parâmetros Curriculares Nacionais de Matemática e Língua Portuguesa 

do 6º ao 9º ano. Sua finalidade é elevar a competência dos professores e dos alunos e 

melhorar a capacidade de compreensão e intervenção na realidade social, histórica e 

cultural.       

 A modalidade do Programa compreende a formação continuada como uma 

ferramenta de ação aos professores que promove espaços de reflexão coletiva e a 

investigação do contexto escolar acerca dos temas pertinentes à própria escola. O 

Programa proporciona aos professores o compartilhamento de experiências, a resolução de 

problemas e a construção do conhecimento e das competências. Propõe, ainda, reflexões 

relativas aos problemas de ensino, concatenação entre a proposta pedagógica, curricular e 

o plano de ensino e formas para a mobilização social da comunidade em torno do projeto 

social e educativo da escola em um processo paulatino e contínuo.  

 Essas características definem o GESTAR II como um programa de formação 

continuada em serviço na modalidade semipresencial. O Programa propõe momentos 

presenciais para reflexões individuais e em grupos, planejamento e elaboração de 

atividades didáticas e estabelecimento de críticas da prática na sala de aula e das atividades 

dos alunos. 
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O Programa GESTAR II conta com um professor formador, especialista do 

Programa. Ele é encarregado de coordenar os trabalhos individuais, presenciais e 

acompanhar o trabalho em sala de aula. O formador, elemento chave no processo, 

coordena todas as atividades e as propostas para a implementação do Programa, 

desenvolve e avalia os professores cursistas. Esse professor deve conhecer em 

profundidade o material do GESTAR II. A formação continuada é elemento indispensável ao 

formador. 

As ações integrantes do Programa Gestão da Aprendizagem Escolar buscam 

garantir qualidade ao processo ensino-aprendizagem por meio de ações estratégicas de 

estudos individuais e atividades que se desenvolvem de forma presencial, individual ou 

coletiva, coordenadas pelo formador. 

A formação continuada em serviço para professores e formadores se desenvolve por 

meio do Módulo II, ao longo do semestre em estudos individuais dos cadernos TP (Teoria e 

Prática), oficinas coletivas e acompanhamento pedagógico. 

Para os professores cursistas, as atividades individuais a distância destinam-se ao 

estudo dos conteúdos do Curso de Formação Continuada em Serviço. O conteúdo teórico 

prático do Programa está impresso e deve ser distribuído ao professor cursista e às equipes 

de formadores. 

 Nos cadernos ditos Teóricos Práticos, estão presentes textos como ferramentas de 

transformação, problematização e elaboração de conceitos. Os textos presentes nos itens 

teórico-práticos são textos em forma de aula para que o leitor construa o conhecimento.  

Os materiais do GESTAR II de Matemática correspondem a seis cadernos de Teoria 

e Prática, um Guia Geral, um caderno de orientação para o formador, seis cadernos de 

Atividades de Apoio a Aprendizagem (AAA) versão professor e seis cadernos de Apoio à 

Aprendizagem do Aluno (AAA) versão do aluno. 

Ainda como ações integrantes do GESTAR II, existem oficinas coletivas coordenadas 

pelo formador e desenvolvidas em reuniões com o propósito de trabalhar interativamente os 

conteúdos dos cadernos de Teoria e Prática (TP). Os encontros envolvem dinâmicas 

motivacionais aos professores para gerar discussões da sua prática em sala de aula e 

compartilhar reflexões.  

O formador fica de plantão pedagógico para atender individualmente aos professores 

nas escolas, proporcionar, ainda, discussões em torno das estratégias para a implantação 

da metodologia em sala de aula e dar suporte socioemocional, pedagógico, conceitual em 

momentos de instabilidades. 
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O acompanhamento pedagógico, outro elemento do Programa, deve ser trabalhado 

com a observação participante ativa e interativa no processo pelo formador ou por um 

membro da coordenação pedagógica da escola, se estiver participando das oficinas do 

Programa.     

A observação deve ser um instrumento de pesquisa em sala de aula. O formador 

deve observar com um olhar externo para captar o processo de desenvolvimento e, junto 

com o professor, compartilhar problemas, avanços, recuos e possibilidades de 

aprimoramento. É interessante que os professores cursistas passem por um processo de 

constatações preliminares para avaliar adequadamente a evolução no processo. 

A avaliação do Programa considera três aspectos distintos. O primeiro aspecto a 

considerar são os alunos envolvidos no Programa que passarão por avaliações processuais 

externas e diagnósticas. Uma avaliação é feita no início e outra no final do Programa.  

Os professores envolvidos no Programa são avaliados por meio do mapeamento do 

desenvolvimento profissional e contínuo durante o Programa GESTAR II de Matemática. A 

avaliação busca determinar os avanços e as necessidades de intervenções para corrigir a 

rota de desenvolvimento e aprendizagem na formação dos professores. Isso caracteriza um 

caminho formativo em um qualitativo, permanente e contínuo da avaliação. 

A avaliação ocorre por meio da produção do material nas sessões presenciais coletivas 

e no desempenho em sala de aula. As avaliações processuais ocorrem por meio das lições 

de casa ou transposição didática, atividades didáticas realizadas no período do curso em 

que o formador analisará a produção e emitirá relatórios. O professor deve organizar uma 

coletânea de trabalhos e atividades produzidas pelos seus alunos para a avaliação. Cabe 

ainda ao professor cursista a autoavaliação. 

A avaliação institucional corresponde a uma autoavaliação coletiva dos sujeitos 

envolvidos no Programa da escola e da avaliação dos demais agentes com dados 

processuais da execução do Programa. Nessa avaliação, são salientados os pontos 

positivos e os pontos que precisam ser melhorados. 

O Programa GESTAR II de Matemática certifica os professores cursistas a partir da 

frequência, dos conceitos emitidos pelo formador para as lições de casa ou a transposição 

didática, do desempenho nas oficinas e nas avaliações, na autoavaliação do professor 

cursista e na apresentação do projeto a ser implantado na escola em que trabalha. A 

proposta do GESTAR II corresponde a uma dimensão diferenciada de forma geral. Existe 

uma preocupação em torno do ensino-aprendizagem como um todo, ou seja, do início ao fim 

da atividade e, especialmente, da proposta pedagógica.   
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Os fundamentos da proposta pedagógica do GESTAR II de Matemática consistem na 

concepção socioconstrutivista do ensino-aprendizagem, isto é, a construção coletiva do 

conhecimento entre professores e alunos em uma relação interdependente embasada no 

aluno ativo e no professor como mediador do processo entre os alunos e o conhecimento 

social e historicamente construídos.  Aqui o professor não é o detentor do conhecimento e 

nem os alunos os receptores. Aqui o professor aponta caminhos aos alunos para a 

construção do conhecimento de forma cooperativa. 

Na relação professor-aluno, existe uma ligação que se constrói ao longo do processo 

ensino-aprendizagem com o estabelecimento de vínculos afetivos. O professor baseia o seu 

trabalho no conhecimento do aluno, que informa o seu real interesse e propicia ao professor 

a escolha das melhores atividades e estratégias de ensino e avaliação.   

É na sala de aula que o GESTAR II se origina e se consuma. É o ponto de referência 

do Programa em que todo o trabalho de formação, presencial ou a distância, é gerado. A 

avaliação é processual e formativa. O professor efetua uma investigação inicial para orientar 

o planejamento e o seu trabalho cotidiano. 

A formação docente demanda competências que se referem a ações e operações 

para estabelecer relações entre os objetos, as situações e os fenômenos que se desejam 

conhecer. O GESTAR II exige a presença da comunidade no espaço escolar para 

potencializar o processo na junção das forças entre professores, coordenadores, direção e 

famílias. Propõe ainda um novo currículo pensado no âmbito da escola.     

O currículo do GESTAR II de Matemática tem como objetivo tornar os professores 

autônomos, aptos a desenvolverem um ensino contextualizado, usarem o conhecimento 

matemático, planejarem e avaliarem situações didáticas que articulem atividades 

fundamentadas na educação matemática. 

O Programa apresenta uma organização curricular em rede que mobiliza 

conhecimentos matemáticos a partir de situações-problema da realidade sociocultural, que 

torna os professores aptos por meio de atividades propostas e introduz conceitos da teoria e 

da prática de EDUCAÇÃO MATEMÁTICA. A proposta pedagógica do GESTAR II de 

Matemática está estruturada no conhecimento matemático, nos conhecimentos de 

EDUCAÇÃO MATEMÁTICA e na transposição didática. O material didático do GESTAR II 

de Matemática constitui-se em um sistema complexo.  

O sistema instrucional de aprendizagem é constituído por seis cadernos de teoria e 

prática. Cada um desses cadernos tem quatro unidades, cada unidade apresenta três 

seções, e cada uma delas corresponde a um objetivo de aprendizagem.  A estrutura dos 
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cadernos de matemática contempla o conhecimento matemático, a EDUCAÇÃO 

MATEMÁTICA e a transposição didática.  

 A seguir, apresentamos a descrição da organização das unidades do sistema 

instrucional do Gestar II de Matemática.  

• Título da unidade com o nome do autor. 

• Iniciando nossa conversa: é uma introdução à unidade. 

• Definindo nossa caminhada: são os objetivos de aprendizagem. 

• Seções: são subdivisões da unidade, elaboradas para poderem ser estudadas de forma 

independente. A unidade é subdividida em três seções. As seções têm título e os objetivos 

de aprendizagem a serem alcançados pelo professor cursista. 

• As atividades de estudos são inseridas em momentos estratégicos do texto, elas 

possibilitam que o cursista mobilize os seus conhecimentos prévios e que, a partir dos 

exercícios, construa o seu próprio conhecimento. Cada seção conta com no mínimo de duas 

e no máximo seis atividades de estudo, totalizando de 6 a 18 atividades por unidade. 

• A seção 1 apresenta a resolução da situação-problema; a seção 2 trabalha a construção 

do conhecimento matemático em ação; e a seção 3 traz sugestões de como o professor 

poderia trabalhar os conteúdos em sala de aula. 

• Os conhecimentos matemáticos, para o professor do Gestar II, são desenvolvidos nas 

seções 1 e 2. A seção 1 propõe a vivência da resolução de uma situação-problema como 

uma estratégia para mobilizar conhecimentos matemáticos já conhecidos ou buscar outros 

que emergem naturalmente no contexto. A seção 2 introduz a construção de conhecimentos 

matemáticos em ação a partir da situação-problema da seção 1. Procura-se buscar e 

elaborar procedimentos e conceitos matemáticos envolvidos. Os conhecimentos 

matemáticos aplicados às atividades para os alunos são desenvolvidos na seção 3. 

• O segundo eixo de estruturação das unidades de Matemática do Gestar II, o eixo 

conhecimentos de EDUCAÇÃO MATEMÁTICA, perpassa as três seções: situação 

problema, conhecimento matemático em ação e transposição didática.  

Além disso, os conhecimentos de EDUCAÇÃO MATEMÁTICA aparecem mais 

sistematizados e aprofundados em algumas partes da unidade: no texto de referência, ao 

final de cada unidade; em pequenos textos que podem surgir nas seções 2 e 3; nos quadros 

com o título Aprendendo sobre EDUCAÇÃO MATEMÁTICA. 

Ao iniciar cada unidade com uma situação-problema, o professor cursista vivenciará 

um novo modo de aprender matemática, a partir de alguma situação do mundo real (seção 

1) e que, para a sua solução, requer a busca e a construção de conhecimentos matemáticos 

(seção 2).  
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Essa busca e essa construção ocorrem a partir de necessidades geradas por uma 

situação real e não são impostas dentro de uma concepção linear de currículo, fazendo uso, 

portanto, de teorias de EDUCAÇÃO MATEMÁTICA para apoiar o professor a crescer em 

sua relação com a matemática e no modo como a utiliza em sua vida. O professor vive na 

prática um processo de EDUCAÇÃO MATEMÁTICA e aprende mais sobre essa área do 

conhecimento, o que poderá ajudar o cursista a construir a EDUCAÇÃO MATEMÁTICA de 

seus alunos.  

Os conhecimentos relativos ao terceiro eixo de estruturação das unidades, a 

transposição didática, aparecem sempre na seção 3. Esta seção visa a ajudar o professor 

a conhecer e produzir situações didáticas que facilitem o desenvolvimento, em sala de aula, 

de conhecimentos matemáticos vistos nas seções 1 e 2. Portanto, essas seções estão 

voltadas para o seu processo de EDUCAÇÃO MATEMÁTICA.  

A seção 3 procura ajudá-lo em um dos aspectos da EDUCAÇÃO MATEMÁTICA de 

seus alunos: o modo como o professor poderá fazer, em sala de aula, a transposição 

didática dos conteúdos matemáticos que trabalhou nas seções 1 e 2. 

Os textos matemáticos a serem estudados fazem uma adaptação do saber puro e 

sistematizado para um conhecimento mais dinâmico e adaptado à vida real. Esse processo 

se constitui em uma primeira transformação do saber matemático. A seção 3 sugere novas 

formas desse saber, adequadas ao contexto didático, que favorecem a aprendizagem do 

aluno. Ambos os processos constituem um aspecto fundamental do que se chama 

transposição didática. 

O material apresenta ainda outros recursos que a Matemática proporciona ao 

professor durante a leitura dos cadernos de teoria e prática. 

• Integrando a matemática ao mundo real: traz uma problemática do mundo atual, um 

tema transversal que é o contexto no qual se gera a situação-problema para ser discutida, 

interpretada e resolvida à luz das ideias e dos conceitos da matemática. 

• Sintetizando, recado, lembrete: são pequenos textos que recordam conceitos ou ideias 

da matemática necessários para a compreensão da situação-problema e dos conceitos 

desenvolvidos. 

• Articulando conhecimentos: são textos que introduzem ou aprofundam conceitos que 

se articulam naturalmente àqueles envolvidos na situação problema. São verdadeiros e sua 

introdução faz parte do desenvolvimento do currículo em rede, em que os temas surgem 

articulados e integrados uns aos outros. 
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• Aprendendo sobre EDUCAÇÃO MATEMÁTICA: são pequenos textos com uma breve 

abordagem de tópicos da teoria de EDUCAÇÃO MATEMÁTICA, que dão suporte ao que se 

está desenvolvendo nos textos do TP. 

• Refletindo: é um momento de reflexão que leva o professor a rever a estratégia de 

aprendizagem que está sendo utilizada para que ele construa os seus próprios 

conhecimentos. 

• Resumindo: um box com as principais ideias desenvolvidas. Sempre aparece no final            

da seção. 

• Para saber mais: textos que aprofundam alguns pontos do conhecimento do professor e 

que podem ser de interesse de alguns. A sua leitura não é obrigatória. 

• Um recado para a sala de aula: sugere atividades que se referem à aplicação do 

conteúdo estudado em sala de aula ou lembram posturas importantes para o professor. 

• Texto de referência e perguntas para o seu estudo: em toda unidade há um texto 

complementar com perguntas que orientam o estudo. A análise desse texto é obrigatória, e 

o tempo destinado à sua leitura está incluído na totalização da carga horária do Programa. 

• Leituras sugeridas: são recomendações de três a cinco leituras por unidade, com 

resenha e referências bibliográficas. 

• Bibliografia: traz os textos de fundamentação utilizados pelos autores para 

desenvolverem as unidades. 

• Solução das atividades de estudos e das perguntas do texto de referência: chave de 

correção dos estudos. 

Na parte II de cada caderno de teoria e prática, o professor encontra mais três 

tarefas. 

• Socializando o seu conhecimento: representa a lição de casa. Esse momento final tem 

por objetivos: 

a) rever e sintetizar por escrito as principais ideias tratadas na unidade;  

b) refletir sobre os desafios propostos na transposição didática, registrando-os por escrito; 

c) elaborar uma produção escrita a ser entregue ao formador na próxima oficina,  contendo 

produções dos alunos. Essa tarefa faz parte da avaliação formativa do professor cursista e 

está apenas nas unidades pares. 

• É também o momento de se discutir o socializando: a oficina promove a discussão e 

o compartilhamento de experiências realizadas em sala de aula. Devem ser gerados 

questionamentos sobre quais foram as dificuldades, as descobertas e as curiosidades que 

surgiram na elaboração das propostas em sala de aula. 
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Na parte III, há duas oficinas que são os encontros presenciais, quinzenais ou de 

três em três semanas, com duração de quatro horas. Têm uma sequência de atividades e 

instruções a serem desenvolvidas, ora individualmente, ora em pequenos grupos. As 

oficinas são realizadas nas unidades ímpares. Essas oficinas subdividem-se em três partes. 

•   Parte A: discussão sobre conhecimentos matemáticos desenvolvidos na unidade. O 

formador e os professores cursistas discutem e refletem, quase sempre, a partir de 

atividades propostas, sobre os tópicos de matemática presentes no TP, inseridos ou não em 

novas situações. 

•   Parte B: um dos objetivos do gestar é o de possibilitar um novo olhar e novas formas de 

conceber os conceitos e os tópicos matemáticos. Por isso, todas as unidades têm a seção 

de transposição didática, ou seja, são sugestões de como levar as propostas matemáticas 

ou de EDUCAÇÃO MATEMÁTICA para a sala de aula. 

•   Parte C: é hora de pensar no trabalho da próxima unidade e gerar no professor o desejo 

de lê-la. 

• Manual do formador de língua portuguesa e matemática: contém as oficinas com 

orientações metodológicas para a sua execução e a chave de correção para a atividade de 

lição de casa e o socializando o seu conhecimento. 

 

 

1.3 DESCRIÇÃO DO PROGRAMA NO OLHAR DE SEUS CONCEPTORES 
 

 A concepção do Programa GESTAR II de Matemática emergiu após o 

desenvolvimento do Programa GESTAR I de Matemática direcionado aos professores do 

primeiro ao quinto ano do ensino fundamental. A preocupação com a formação dos 

professores do 6º ao 9º ano era relevante; existiam lacunas na formação continuada como 

na inicial. Não havia novidades a esse grupo de professores no Brasil. O ensino era 

cristalizado e imutável. Hoje o ensino médio é que se encontra nessa situação.  

 Para a professora Nilza, trabalhar com uma equipe de ponta na construção de um 

Programa para atender a essa demanda era um sonho. Enfim, o sonho se concretizou. 

Foram mais de dois anos para concluí-lo. Algumas dificuldades para concebê-lo; o tempo 

era escasso. Todos os profissionais envolvidos trabalhavam.  

 O Programa GESTAR II de Matemática foi desenvolvido por meio do Plano Nacional 

de Desenvolvimento da Educação, que já tinha desenvolvido o GESTAR I sob a 

coordenação da professora Wilza Ramos, em São Paulo. Ela solicitou à professora Nilza 

Bertoni e ao professor Cristiano Alberto Muniz que construíssem uma proposta, já que 
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ambos conheciam o GESTAR I em função do trabalho de formadores dele. Os grupos de 

professores constituídos participaram do processo licitatório para a construção e venceram a 

licitação.   

A ideia inicial se consolidou em termos da EDUCAÇÃO MATEMÁTICA, da Teoria de 

Philippe Perrenoud, por meio das habilidades e das competências, da teoria da resolução de 

problemas, do conhecimento matemático, da transposição didática, da teoria dos quadros, 

da interdisciplinaridade e da resolução de situações-problema. 

 Ao final das reflexões acerca dessas teorias, a essência do Programa foi constituída 

em torno da EDUCAÇÃO MATEMÁTICA, conhecimento matemático e da transposição 

didática. Essas teorias desencadearam o currículo em rede, os campos conceituais e a 

resolução de situações-problema. Esse tripé forma a estrutura que sustenta todo o 

Programa.  

 Após algumas considerações iniciais em torno dos problemas nas formações, os 

professores chegavam para tomar conhecimento do Programa; muito poucos professores 

tinham olhado o material, outros recebiam o material na hora. Então o desenho para a 

formação começou a emergir. Ao iniciar a formação, o trabalho versava em torno das 

premissas básicas do Programa; o trabalho era desenvolvido com o guia geral; após os 

formadores nacionais do Programa solicitavam aos professores resumos dos textos de 

referência. Esses textos discutem as teorias que estruturam o Programa. Sem o 

conhecimento delas, não é possível a práxis. 

 No início, outro ponto destacado pela professora Nilza correspondia ao número de 

atividades que eram insuficientes; nessa perspectiva, os professores usavam muito o livro 

didático. Sabemos que o livro didático, olhando com a perspectiva das teorias do Programa, 

não atende às demandas. 

 Na Entrevista (12/8/2009) com a professora Nilza, quando solicitada para falar das 

virtudes do Programa, descreveu que as principais correspondem ao modelo de formação e 

ao material fundamentado nas teorias de EDUCAÇÃO MATEMÁTICA. Afirmou que 

corresponde ao primeiro Programa de formação continuada do MEC do 6º ao 9º ano do 

ensino fundamental. Outra virtude apontada por ela corresponde às situações-problema.    

 Em uma pergunta sobre possíveis mudanças no material do Programa, suscitou que 

“talvez” reescreveria de forma revisional, colocaria um pouco mais de objetividade no 

material para otimizar a compreensão por parte dos professores, alocaria algumas unidades 

em locais diferentes, apenas.  

 Ela expôs que a iniciativa do Ministro Dr. Fernando Hadad em disseminar o 

Programa em todo o país é excepcional. Salientou que a implantação do Programa 
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GESTAR II de Matemática no Brasil contribui, em demasia, com uma quebra de estagnação 

do ensino fundamental do 6º ao 9º ano. Acredita que até os livros didáticos podem e devem 

ser influenciados por esse Programa.  

 Existem apreensões em torno dessa nova fase do Programa GESTAR II, em 

expansão. A principal corresponde à preparação dos novos formadores nos Estados, que é 

fundamental para o êxito do Programa.      

 Outro ponto enfatizado pela professora Nilza corresponde às expectativas do 

Programa GESTAR II de Matemática que foi concebido e desenvolvido para aprimorar o 

ensino-aprendizagem. Foi elaborado com o intuito de mudanças na práxis dos professores. 

Destacou que a pesquisa deve caminhar no sentido de como está acontecendo o Programa 

GESTAR II de Matemática em sala de aula. 

   

 

1.4 O GESTAR II DE MATEMÁTICA NO ESTADO DE TOCANTINS 
 

As informações contidas neste tópico têm como referência o relatório da 

Coordenação do Programa GESTAR II da Secretaria Estadual de Educação do Tocantins do 

II Encontro de Formadores GESTAR II2. 

O Estado do Tocantins, por intermédio da SEDUC, tem investido na formação 

continuada dos professores da rede estadual de educação, com o propósito de melhorar a 

qualidade do ensino.  

Até 2005, os resultados das avaliações externas, como SAEB, não apresentaram 

mudanças e apontavam que 55% dos alunos que finalizavam o 5º ano do ensino 

fundamental não detinham conhecimentos mínimos exigidos em Língua Portuguesa e 

Matemática. O quadro era preocupante a partir das análises de desempenho dos alunos da 

rede estadual do 4º ao 9º ano do ensino fundamental, nas avaliações formativas realizadas 

pela Fundação CESGRANRIO, em 2004 e 2005. Em 2006, ocorreram as primeiras 

mudanças nos resultados nas avaliações da Prova Brasil. O Tocantins sinalizou melhoras 

no quadro.  

 Diante dos fatos e da lógica da dialética ação-reflexão-ação, a SEDUC entendeu que 

precisava “inovar”, encontrar um novo caminho. Com as experiências bem sucedidas de 

outros Estados e uma experiência nos polos de Araguaína e Palmas com o GESTAR II, a 

                                                            
2Relatório do Encontro de Formadores do GESTAR II de Matemática da SEDUC - TO realizado no 
período de 10 a 13 de Junho de 2008, sob a coordenação da Prof.ª Mônica Rocha, realizado na 
cidade de Palmas na Faculdade Católica do Tocantins.   
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opção era agregar aos nossos trabalhos de formação de professores o Programa Gestão 
da Aprendizagem – GESTAR II.  

O objetivo desse Programa no Tocantins se fundamenta na promoção da melhoria 

da qualidade do ensino, na elevação do nível de aprendizagem dos alunos do 6º ao 9º ano 

do ensino fundamental na área da matemática. Os objetivos específicos do projeto se 

caracterizam em:  

• refletir sobre a prática pedagógica à luz da teoria que orienta o referencial curricular do 

ensino fundamental; 

• fortalecer a prática pedagógica por meio de inovações metodológicas alicerçadas em 

procedimentos interdisciplinares e contextualizados; 

• realizar encontros para estudos e socialização de experiências de sucesso, do trabalho 

em sala de aula; 

• incentivar o estudo de conteúdos disciplinares; 

• articular formas de estudo em grupos, objetivando o fortalecimento do trabalho 

colaborativo entre os professores; 

• acompanhar, avaliar e monitorar as atividades escolares, nos níveis de docência e 

gestão, a partir de resultados identificados nos índices disponíveis e relatórios de      

trabalhos; 

• disseminar a cultura da avaliação dos trabalhos escolares como eixo norteador, para o 

alcance de resultados satisfatórios no ensino e na aprendizagem. 

No processo ensino-aprendizagem, é necessário: 

• dominar os conceitos básicos e as relações entre eles e as práticas na disciplina de 

Matemática, numa perspectiva atualizada e interdisciplinar com as demais áreas de estudo; 

• dominar conceitos básicos no campo de conhecimento sobre o desenvolvimento e a 

aprendizagem, considerando as especificidades da faixa etária correspondente aos alunos 

do ensino fundamental e usá-los na prática com os alunos; 

• planejar situações de aprendizagem efetiva e de qualidade, considerando a realidade 

cultural e as expectativas dos alunos, sua maneira de aprender e a característica da área de 

Matemática e suas possibilidades interdisciplinares; 

• desenvolver situações de aprendizagem, de modo a mobilizar interesses, experiências e 

conceitos prévios dos alunos e a estimulá-los a construir novos conhecimentos; 

• fazer uma gestão democrática da classe para incentivar os alunos, adequar o tempo 

didático às suas necessidades, promover a circulação de informações, estimular a 

participação e respeitar diferentes pontos de vista; 
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• analisar o desempenho dos alunos e interpretar defasagens e dificuldades apresentadas 

por eles em relação à aprendizagem. 
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2 CONTEXTO DA INVESTIGAÇÃO: FORMAÇÃO DE PROFESSORES 

 
 A proposta do Programa GESTAR II de Matemática contempla o ensino-

aprendizagem, especialmente a formação dos professores.   

 Arroyo (2008, p. 16) afirma que 

   
O problema com que se defrontam os programas de formação de docentes-
educadores para o trato da diversidade no sistema escolar é que não 
podem reduzir a análise e a desconstrução dessas representações apenas 
aos discursos externos, nem às mentes das pessoas, mas tem de 
questionar e entender as lógicas e os valores estruturantes do próprio 
sistema escolar, da própria condição docente e da relação pedagógica. 

  

Nesse sentido, a necessidade de os professores compreenderem como os sistemas 

de ensino funcionam e como a docência pode participar na construção do conhecimento 

entre os atores em contextos diferenciados na cultura, na história e na sociedade. O 

Programa GESTAR II de Matemática se constitui em uma tecnologia pedagógica para 

atender à diversidade social. 

 

 

2.1 FORMAÇÃO DE PROFESSORES NO ESTADO DO TOCANTINS 
 

O organograma proposto, a seguir, inicia com a formação de professores no Estado 

de Tocantins que se comunica de forma direta com a formação de professores com 



41 
 

questões atuais e a formação continuada de professores. Finalmente, o assunto em foco é a 

formação continuada de professores de matemática em serviço, que corresponde ao objeto 

de investigação. 
 

Quadro 1 - Organograma da formação de professores 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A qualidade do ensino da educação básica e a formação do professor são questões 

implicitamente relacionadas. A melhoria na qualificação profissional do docente é um desafio 

diante da complexidade dos contextos político, econômico e social. A melhoria da qualidade 

do ensino exige do poder público a implementação de políticas para, ao menos, amenizar o 

problema em questão.  

A formação dos professores da educação básica em nível superior está prevista no 

Artigo 62 da LDB e que se constitui o foco central na valorização profissional dos docentes. 

A Lei das Diretrizes e Bases da Educação exige a formação mínima para o exercício 

docente, o magistério que corresponde ao nível médio. A formação em nível superior é 

imprescindível para atender às demandas sociais em constantes transformações. Para o 

poder público e para o professor, o crescimento pessoal e profissional tem como garantia a 

LDB, conforme o Art. 43 e os seus sete incisos, que legitima sobre a finalidade desse nível 

de ensino.  

Na LDB, o Artigo 87 instituiu a Década de Educação. O §4º determina que “Até o fim 

da Década da Educação somente serão admitidos professores habilitados em nível superior 
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ou formados por treinamento em serviço”. Nesse sentido, a formação inicial dos professores 

se constituiu em uma exigência legal para suprir as necessidades sociais e que o poder 

público não deve desprezar.  

  O Estado do Tocantins, por meio da Secretaria de Educação e Cultura (SEDUC – 

TO), prioriza a qualificação e o aperfeiçoamento dos servidores do magistério público, com 

programas de formação de professores em nível superior. Em 1998, com o propósito de 

melhorar a qualidade do ensino, foi desenvolvido o Programa de Graduação em Regime 

Especial (PGRE), em parceria com a Fundação Universidade do Tocantins (UNITINS), 

visando à graduação dos professores em serviço da rede estadual de ensino.  

De 1998 até o ano de 2005, foram graduados 2.343 professores em áreas carentes, 

como Letras, Pedagogia, Ciências – Matemática, Ciências – Física e Química, Ciências 

Biológicas, Normal Superior, Geografia e História. 

As especificidades do formato dos cursos possibilitaram aos professores a formação 

em nível superior em serviço, sem prejuízos à escola. Os cursos aconteciam nos meses de 

janeiro e julho, além de dispor de um sistema de assistência aos alunos dos cursos, com 

acompanhamento nos períodos intermediários dos encontros presenciais, em seus 

municípios de origem.  

Ainda que o Sistema de Ensino não proporcionasse aos professores as condições 

ideais para a formação inicial, contribuiu com os custos dessa formação. É óbvio que o 

sacrifício dos professores foi algo impensável. Desenvolviam as tarefas no período letivo 

normal de trabalho e, em seus períodos de descanso de férias, estudavam. Essa 

propositura se constituiu em um problema para os professores. O desgaste se tornou 

insuportável devido aos quatro anos ininterruptos de trabalho e estudos.  

Para complementar o conjunto de ações de valorização dos profissionais, a 

Secretaria de Educação, em prol da formação de professores e consequente melhoria no 

processo ensino-aprendizagem, firmou no ano de 2001 uma parceria com a UNITINS e 

EDUCON – Sistema Educacional a Distância para ofertar um curso de Normal Superior na 

modalidade Telepresencial. No período compreendido entre os anos de 2002 e 2004, a 

Secretaria Estadual de Educação implantou o Programa de Formação Pedagógica para 

bacharéis, proporcionando formação pedagógica a 402 professores das áreas de 

Matemática, Química, Física e Biologia de acordo com a LDB. 

A SEDUC - TO proporcionou a oferta de 400 bolsas de estudo, cobrindo 50% do 

valor das custas da mensalidade para acadêmicos e docentes das séries iniciais do ensino 

fundamental da rede estadual de ensino. Nesse período, foram beneficiados ao todo 7.783 

professores. 
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Considerando o panorama atual de atendimento da demanda da educação básica no 

Estado de Tocantins, existe ainda necessidade de investimentos na formação inicial do 

professor a fim de solucionar a problemática que se configura como realidade nacional e a 

formação continuada ao longo da vida essencial ao docente contemporâneo. 

Atualmente, são 13.700 professores da educação básica no Tocantins. Desse 

número, apenas 79 professores efetivos que atuam em unidades escolares não têm 

formação em nível superior ou formação em uma licenciatura. Eles estão atuando fora da 

área de formação.  

A necessidade de melhorar o quadro de professores da rede estadual de ensino e 

dar formação pedagógica aos que atuam em sala de aula, a Secretaria Estadual de 

Educação busca alternativas para incentivar os professores da rede a obterem, no mínimo, 

uma graduação na área. Aos graduados fora da área da educação, o incentivo é para 

buscar uma segunda graduação em educação.   

Para tanto, a SEDUC - TO propõe às IES do Estado e à Universidade Aberta, por 

meio da Secretaria de Ciência e Tecnologia, a ampliação e a diversidade de oferta de novos 

cursos, possibilitando condições aos professores para fazerem cursos em horários 

alternativos sem prejuízos às escolas.  

 
 
2.2 FORMAÇÃO DE PROFESSORES: QUESTÕES ATUAIS  

 

A formação é um dos temas relevantes na atualidade e fundamental no processo 

educativo. A continuidade do processo de formação é indispensável para promover a 

atualização dos saberes dos docentes. A sociedade contemporânea necessita de 

conhecimentos múltiplos não lineares para reconhecer os problemas da atualidade em 

consonância com a atualização do pensamento cujo caminho docente se apresenta apto a 

organizar o conhecimento.  

Para Morin (2002, p. 36), “os problemas do mundo contemporâneo são 

interdisciplinares, transversais, multidimensionais, transnacionais, globais e planetários”. O 

autor acrescenta que a problemática global aponta que “a educação deve favorecer a 

aptidão natural da mente em formular e resolver problemas essenciais e, de forma correlata, 

estimular o uso da inteligência geral” (MORIN, 2003, p. 39). 

Diante da complexidade da sociedade contemporânea, há uma ampliação dos 

campos do saber, desenvolvimento de tecnologias em um processo contínuo, expansão dos 

meios de comunicação tradicionais ou virtuais. Tais mudanças impelem mudanças na 
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postura e na prática do professor diante do conhecimento, da pedagogia e as suas relações 

com o trabalho, inseridos na perspectiva histórica, cultural e social.   

Na perspectiva histórica, a profissão docente caracterizava-se pela presença do 

conhecimento objetivo. Sabemos a importância da autonomia acerca das decisões sobre 

problemas profissionais da prática, mas hoje é necessário muito mais. Nesse contexto, a 

formação docente transcende o ensino para atualizar saberes científicos, pedagógicos e 

didáticos. Ela nos remete a espaços de participação, reflexão e formação para possíveis 

adaptações a incertezas e mudanças.  Imbernón (2006, p. 17) salienta que 

  
A formação do professor deve estar ligada a tarefas de desenvolvimento 
curricular, planejamento de programas e, em geral, melhoria da instituição 
educativa e nelas implicar-se, tratando de resolver situações problemáticas 
gerais ou específicas relacionadas ao ensino em seu contexto. 

   
A constituição da tarefa de ensinar, repleta de relações humanas, revela-se por si só 

a viabilidade de reflexões acerca da complexidade do mundo contemporâneo, impelindo 

ações para ultrapassar barreiras de apenas munir os professores com instrumentos relativos 

à profissão no sentido de consolidar a formação. Sobre essa orientação, Imbernón (2006, p. 

48-49) assevera que  
  

A formação terá como base uma reflexão dos sujeitos sobre sua prática 
docente, de modo a permitir que examinem suas teorias implícitas, seus 
esquemas de funcionamento, suas atitudes etc., realizando um processo 
constante de autoavaliação que oriente seu trabalho. A orientação para 
esse processo de reflexão exige uma proposta crítica da intervenção 
educativa, uma análise da prática do ponto de vista dos pressupostos 
ideológicos e comportamentais subjacentes.  

 

A formação nos leva à mobilização da cultura profissional no sentido de viabilizar 

caminhos para reflexões e críticas da profissão. As rápidas mudanças no desenvolvimento 

social, econômico e tecnológico necessitam cada vez mais de profissionais preparados e 

atentos aos novos tempos.   

 A concepção para a formação contínua do pensamento reflete a ideia do contínuo 

processo evolutivo do ser humano. Freire (1997, p. 20) destaca que 
 

A educação é permanente não por que certa linha ideológica ou certa 
posição política ou certo interesse econômico o exijam. A educação é 
permanente na razão, de um lado, da finitude do ser humano, de outro, da 
consciência que ele tem de finitude. Mas ainda, pelo falto de, ao longo da 
história, ter incorporado à sua natureza não apenas saber que vivia, mas 
saber que sabia e, assim, saber que podia saber mais. A educação e a 
formação permanente se fundam aí.   
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As novas necessidades e a eclosão de novas reflexões acerca da formação docente 

e a prática propõem caminhos diferenciados para a realidade socioeducacional. Na busca 

de uma identidade formativa, o profissional deve ser ágil e capaz de respostas inteligentes 

diante das múltiplas situações da atividade docente. A ação docente se caracteriza de forma 

extremamente complexa e impregnada de relações humanas, em que a subjetividade e a 

diversidade no processo se fazem presentes. 

 Arroyo (2008, p. 17) afirma que 

  
A formação de docentes-educadores para o trato da diversidade se defronta 
no sistema escolar e na academia com concepções generalistas, únicas de 
ser humano, de cidadania, de história e de progresso, de racionalidade, de 
ciência e de conhecimento, de formação e de docência. Defronta-se com 
diretrizes curriculares, normas e leis, políticas, processos e tempos de 
ensino-aprendizagem legitimados em princípios universais. 

 

Os aspectos frisados não podem ser tomados como padrões de classificação dos 

indivíduos e dos coletivos. Não se pode fazer da diversidade desigualdades em função de 

padrões pré-concebidos. É necessário eliminar as diferenças e a segregação social por 

meio das leis e das normas que regem os sistemas educacionais. 

Outro fator importante no contexto educacional, além da subjetividade, é a 

criatividade. Martínez (2006, p. 74) salienta que “a criatividade no trabalho pedagógico tem 

também outro significado: ela não é apenas importante para o objetivo central da 

aprendizagem e do desenvolvimento dos alunos, mas também para o professor, para o seu 

bem-estar emocional e seu desenvolvimento”, tornando-se, assim, um fator potencial no 

sentido de contribuir para mudanças.          

 O docente deve ser capaz de produzir conhecimentos. A perspectiva da discussão 

dos saberes compreende práticas reflexivas como prática social em consonância com as 

condições sociais do ensino. Morin (2002, p. 35) afirma que,  

 
Para articular e organizar os conhecimentos e assim reconhecer e conhecer 
os problemas do mundo, é necessária a reforma do pensamento. Entretanto 
essa reforma é paradigmática e, não, programática: é a questão 
fundamental da educação, já que se refere à nossa aptidão para organizar o 
conhecimento.  

 

 Em uma sociedade complexa, na qual a mudança em curso impõe uma dinâmica na 

formação de professores, os processos técnicos devem ser deixados de lado na concepção 

da busca da autonomia, na reconstrução de saberes e competências pedagógicas de forma 

contínua. Martins (2009, p. 4) observa que “a verdadeira imagem do futuro depende dos 

olhos de quem o olha”. 
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 No contexto atual, prevalece a EDUCAÇÃO MATEMÁTICA sobre a matemática. A 

EDUCAÇÃO MATEMÁTICA é aberta e se constitui como instrumento à formação docente 

intelectual e social de todos e, em especial, do professor de matemática do ensino 

fundamental e do ensino médio promovendo a educação por meio da matemática.     

Em contrapartida, a identidade e a sedimentação dos saberes necessários à 

docência são fundamentais para a formação consistente e competente, não no sentido de 

técnica, mas na utilização das experiências vividas a serviço do seu desenvolvimento.            

 A formação docente implica pensar habilidades ao professor na sua prática e em seu 

contexto social, além da importância do seu papel diante das desigualdades e da falta de 

oportunidades. Nesse sentido, o professor deve atuar em um processo contínuo de 

construção de significados relativos à educação, ao ensino e à aprendizagem. Salienta-se a 

necessidade da formação em um processo sistemático, concatenado com a realidade 

socioeducacional. Outro aspecto é a promoção e a aproximação dos saberes nas 

instituições formadoras com os saberes que se originam dessa prática.     

 A atividade docente exige uma infinidade de saberes e competências necessários à 

prática do ensino-aprendizagem, para proporcionar uma contínua reflexão do ato educativo. 

Para isso, Nóvoa (1991, p. 25) afirma que 

  
A formação deve estimular uma perspectiva reflexivo-crítica que forneça aos 
professores os meios de um pensamento autônomo que facilite as 
dinâmicas de autoformação participada. Estar em formação implica um 
investimento pessoal, um trabalho livre e criativo sobre os percursos e 
projetos próprios; com vista à construção de uma identidade que é também 
uma identidade profissional.  

 

A reflexão nos remete ao desenvolvimento profissional docente consistente da 

carreira de forma permanente com o foco no contemporâneo. Rocha e Fiorentini (2009, p. 

126) asseveram que  

  
[...] o DP (desenvolvimento profissional) docente é um processo de 
aprendizagem que acontece ao longo da carreira, envolvendo uma 
combinação de etapas formais e não formais que não se limitam à iniciação 
à docência e a formação continuada, mas envolve, também, a formação 
inicial, pois esta deve ser tratada como uma fase prospectiva do 
desenvolvimento docente.  

 

O desenvolvimento profissional se constitui em um processo evolutivo, contínuo de 

forma a se tornar permanente. Nesse sentido, ainda, Imbernón (2009, p. 91) assegura que  
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A profissão docente sempre foi complexa por ser um fenômeno social, já 
que numa instituição educativa e numa aula devem ser tomadas decisões 
rápidas para responder às partes a ao todo, à simplicidade ou à linearidade 
aparente do que há à frente e da complexidade do entorno preocupa.  
 
 

 A complexidade do ato educativo nos reporta a observarmos que os sujeitos 

comprometidos e envolvidos com o ensino-aprendizagem devem ser abordados em sua 

totalidade. Portanto, na ação docente, devemos considerar o emocional e o subjetivo. A 

mobilização de saberes pedagógicos de forma contínua e dinâmica é relevante. O 

conhecimento da área de atuação, os saberes curriculares e as experiências da vida 

profissional solidificam o exercício profissional.   

 

 

2.3 FORMAÇÃO CONTINUADA DE PROFESSORES NO BRASIL  
 

A partir de 1980, a aceleração do desenvolvimento social e tecnológico provocou 

mudança de paradigma na formação de professores. Não bastava mais a formação inicial, 

eram necessárias atualizações constantes diante das novas necessidades do cotidiano que 

passaram a mudar de forma incessante.  

A partir de 1990, a formação continuada adquiriu status de ferramenta essencial no 

desenvolvimento de um novo profissional para a educação. A partir da promulgação da Lei 

de Diretrizes e Bases da Educação Nacional, a formação continuada é prevista como 

instrumento para a atualização dos saberes dos professores e melhora da qualidade de 

ensino. 

A formação contínua de professores possibilita diferentes práticas e reconstrução 

dos saberes, moldando a sua formação às exigências no ensino-aprendizagem. Esse 

modelo de formação encaminha os profissionais a reestruturarem e aprofundarem 

conhecimentos da formação inicial e a construírem conhecimentos novos. 

Os caminhos para atualização dos professores partem da ideia de que os 

professores necessitam cobrir deficiências em sua formação, mas não é apenas isso. As 

necessidades das reflexões críticas contribuem para uma prática pedagógica mais dinâmica 

do professor, permitindo, assim, a busca de mais subsídios teóricos e o repensar de sua 

prática no processo ensino-aprendizagem. 

A formação continuada de professores é uma tarefa complexa em função da 

multidimensionalidade em que essa temática abrange. É vista no espaço e no tempo, como 

locais de interação, partilhas e representações com os sujeitos. O sentido é marcado por 

cooperação, trocas de experiências, sentimentos, tensões e embates. 



48 
 

O conceito atual de formação de professores apresenta indicadores da educação a 

distância, que pressupõe buscas constantes da informação, proporcionando autonomia aos 

professores no processo da construção do ensino-aprendizagem e na atualização dos 

saberes e das competências próprias. Nesse espaço, os professores desenvolvem ações 

para o desenvolvimento da sua criatividade, trocam saberes e fazeres em um processo 

coletivo, construindo uma nova cultura.  

A formação continuada assume uma identidade própria. Os professores inserem 

marcas e criações, dão novos significados às práticas pedagógicas, por meio das diferentes 

formas de fazer de cada sujeito. Assim não podemos descartar a formação continuada que 

integra diferentes áreas das atividades do homem, em uma perspectiva de, constantemente, 

manter a atualização dos saberes pertinentes à sua atividade e, em especial, a atividade 

docente composta de relações múltiplas de subjetividade. 

A formação continuada deve propor transformações na prática docente, 

considerando suas particularidades subjetivas e outras envolvidas no processo. Tardif 

(2001, p. 115), nesse sentido, contribui afirmando que 

 
[...] um professor de profissão não é somente alguém que aplica 
conhecimentos produzidos por outros, não é somente um agente 
determinado por mecanismos sociais: é um ator no sentido forte do termo, 
isto é, um sujeito que assume sua prática a partir do significado que ele 
mesmo lhe dá, um sujeito que possui conhecimentos e um saber-fazer 
provenientes de sua própria atividade e a partir dos quais ele a estrutura e a 
orienta. 
 
 

Aqui a experiência docente fortalece a sua prática pedagógica na mobilização de 

conhecimentos múltiplos, inclusive de outras áreas e não apenas da área específica. A 

consolidação da experiência e das mudanças pode ocorrer por meio do estudo, da pesquisa 

e da busca de novos horizontes em torno da práxis de forma coletiva, mas essencialmente 

que desenvolva a sua autonomia. Nesse sentido, Ghedin, Almeida e Leite (2008, p. 16) 

expõem que  
 

Autonomia e independência sempre foram os marcos característicos da 
dimensão ética e política do trabalho docente. Ao excluirmos o aprendizado 
dos processos de pesquisa e sua comunicação dos cursos de formação de 
professores estaremos formando jovens para uma sociedade autoritária e 
não para uma sociedade democrática, ao mesmo tempo em que ignoramos 
a dimensão política da prática pedagógica. 

 

 A formação continuada dos docentes, hoje, é um direito adquirido, imposto pelo 

desenvolvimento social e tecnológico no sentido de superar a individualidade, para 

desenvolver a visão crítica, fomentar a livre expressão e a conquista da cidadania.  
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2.4 FORMAÇÃO CONTINUADA DE PROFESSORES DE MATEMÁTICA 
 

 No desenvolvimento de atividades de formação continuada dos professores de 

matemática, é fundamental a proposição de reflexões na sua própria ação em uma 

perspectiva colaborativa, perpassando pela concepção, pela prática na sala de aula e pela 

busca de novas concepções curriculares.  

 O docente que se apropria do trabalho colaborativo, da reflexão e dos projetos 

educacionais certamente assegura, em sua atividade, a mudança pró-ativa. O trabalho 

colaborativo pressupõe o espírito coletivo e a equidade profissional aos elementos 

envolvidos no processo, propõe discussões acerca do desenvolvimento das atividades. 

A mudança no trabalho individual em presença do esforço coletivo é relevante. Por 

meio de projetos que mobilizem discussões pertinentes à didática, será possível a 

apropriação de novas tecnologias pedagógicas por parte dos professores.  

A preocupação com a formação de professores de matemática teve início por volta 

de 1970 e, posteriormente, em 1980, os temas pertinentes às práticas pedagógicas surgiram 

em algumas pesquisas.  

 A formação de professores, atualmente tende ao enfoque dos processos coletivos de 

formação e atuação em formação continuada. D’Ambrósio (2007, p. 87) expõe que 

 
A formação de professores de Matemática é, portanto, um dos grandes 
desafios para o futuro [...] O professor de matemática deverá ter: 1. Visão 
do que vem a ser matemática; 2. Visão do que constitui a atividade 
matemática; 3. Visão do que constitui a aprendizagem da matemática; Visão 
do que constitui um ambiente propício à aprendizagem matemática.  

 

 Observa-se a complexidade do processo de formação continuada do professor de 

matemática como espaço de reflexão sobre sua prática pedagógica e da possibilidade de 

expansão dos conhecimentos, adequando-os às necessidades dos alunos. Isso implica 

tornar o professor sujeito integrante do processo educativo.  

 O desenvolvimento profissional do professor vem acompanhado do desenvolvimento 

pessoal e social oriundo das experiências de vida que remetem ao cotidiano do professor 

que constantemente é desafiado e obrigado a tomar decisões dentro do processo ensino-

aprendizagem.  

Freitas e Fiorentini (2009, p. 83) expõem que, “para haver experiência 

autenticamente formativa, com base nessa concepção, o ensino de matemática teria de 
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contemplar uma prática exploratória, comunicativa e intersubjetiva, privilegiando a busca de 

conhecimento e a produção de sentido sobre o que se ensina e aprende”.   

 Nesse sentido, o Programa GESTAR II de Matemática possibilita aos professores 

formação com a apropriação de uma nova metodologia pedagógica para proporcionar a 

eles, à escola e aos alunos novos significados do espaço escolar.  

É a busca da autonomia da escola, dos alunos e do professor, no sentido literal da 

palavra, que o professor pode absorver e transformar a sua vida por meio da apropriação 

metodológica do Programa. A formação continuada possibilita reflexões sobre problemas na 

ação educativa da matemática, troca de experiências entre colegas, ruptura com atitudes 

individualistas no fazer pedagógico, proporcionando uma nova posição profissional.  

 Nóvoa (1991, p. 27) salienta que “[...] práticas de formação continuada que 

privilegiam o coletivo, além de valorizar os saberes de experiências, contribuem para a 

emancipação profissional, ao contrário das orientadas pelo individualismo, que favorecem 

seu isolamento reforçam a imagem do professor transmissor”. 

 Nesse sentido, a formação continuada para o professor de matemática tem como 

prioridade o desenvolvimento profissional, a busca pelo conhecimento lógico-matemático do 

aluno, concepção de uma educação centrada na resolução de situações-problema para a 

construção do conhecimento matemático em consonância com a perspectiva social, cultural 

e histórica de cada indivíduo. 

 Outro aspecto relevante aos professores que ensinam matemática é a postura 

investigativa necessária ao desenvolvimento das atividades profissionais. Para Cristovão 

(2009, p. 20), “postura investigativa pode ser entendida como um ‘modo de ser do professor’ 

que contempla o movimento de estar sempre buscando compreender sua própria prática e 

atingir, por meio dela, o maior número possível de alunos”.  

Essa percepção corresponde a um tipo de saber que resulta da reflexão sobre a 

experiência de vida do professor e de todos os envolvidos no processo, em especial, nas 

fases iniciais do ensino fundamental. A formação dos professores das fases iniciais é 

complexa, pois essa fase desencadeia processos na área da matemática em que a 

percepção e a sensibilidade devem ser usadas para se chegar a uma solução. 

Para o desenvolvimento da percepção e da sensibilidade dos professores, que 

consiste em um mecanismo individual e de elevada importância no ensino-aprendizagem, o 

tempo e a formação da atividade profissional se encarregam dessa tarefa. Além do 

conhecimento necessário da área de atuação, o profissional preparado para a docência 

deve conhecer as teorias que descrevem o comportamento humano. Ou seja, a formação do 

profissional contemporâneo deve apresentar qualidade.      
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Um dos problemas pertinentes ao ensino e à aprendizagem da matemática reporta-

se à qualidade da formação de professores. Curi (2004, p. 162) destaca que, “[...] quando 

professores têm pouco conhecimento dos conteúdos que devem ensinar, despontam-se 

dificuldades para realizar situações didáticas, eles evitam ensinar temas que não dominam, 

mostram insegurança e falta de confiança”. 
 Nesse sentido, Bittar e Vasconcelos (2008) destacam que profissionais docentes da 

área de matemática desenvolvem a atividade docente sem conhecimentos mínimos. É 

comum aluno com problemas sérios de conhecimentos matemáticos passarem a exercer a 

profissão de professor. 

 Nacarato, Mengali e Passos (2009, p. 35) reforçam a ideia de que “é impossível 

ensinar aquilo sobre o que não se tem um domínio conceitual”. Fundamentado nas opiniões 

expressas anteriormente, é impossível ensinar o desconhecido de forma eficiente na forma 

de construção do conhecimento.  

Conhecer os conteúdos de matemática é necessário para desenvolver e conceber 

novas atividades para permitir a mobilização de diferentes conceitos da área específica e de 

outras, de forma interdisciplinar, além da didática e da psicologia. Conhecimentos de 

diferentes áreas são relevantes para consolidar conceitos dos campos na perspectiva da 

resolução de situações-problema.   

 

 
2.5 DESAFIOS DA PESQUISA 

 

A complexidade social do mundo contemporâneo é enorme e crescente diante das 

demandas de conhecimento em diferentes áreas, como educação, saúde, moradia, 

transporte, trabalho. O homem depende do próprio homem para sobreviver; a educação é o 

elemento essencial da sociedade contemporânea.  

Os professores na atualidade ocupam uma posição significativa na sociedade no    

processo de formação. Essa profissão necessita constantemente ser reconstruída em 

função dos conhecimentos e dos conteúdos entrarem em defasagem rapidamente, 

tornando-se obsoletos. Os professores são protagonistas no meio escolar para a 

organização do espaço e para o desenvolvimento do processo ensino-aprendizagem.  

O professor é o profissional que cuida da aprendizagem dos alunos. Demo (2007, p. 

13) menciona que “saber cuidar significa dedicação envolvente e contagiante, compromisso 

ético e técnico, habilidade sensível e sempre renovada de suporte do aluno, incluindo-se aí 

a rota de construção da autonomia”. Na construção da autonomia, o professor assume 
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novos compromissos.  Novos conceitos e conhecimentos pertinentes às novas tecnologias 

são necessários aos professores.  

As demandas sociais e as necessidades básicas do professor na atualidade 

perpassam pela necessidade de um novo desenho para o modelo escolar. Repensar e 

reconstruir uma nova escola com propostas de formação continuada aos docentes no 

sentido de melhorar a prática é um dos maiores desafios da educação.  

Para que isso aconteça, Tardif e Lessard (2005, p. 26) afirmam que é necessário 

  
[...] dar novamente poder, sobretudo aos estabelecimentos locais e aos 
atores da base; promover uma ética profissional fundamentada no respeito 
aos alunos e no cuidado constante de favorecer seu aprendizado; construir 
com pesquisa uma base de conhecimentos ao mesmo tempo rigorosa e 
eficiente que possa ser realmente útil na prática; derrubar as divisões que 
separam os pesquisadores e os professores experientes e desenvolver 
colaborações frutuosas; valorizar a competência profissional e as práticas 
inovadoras mais que as ações realizadas segundo receitas ou decretos; 
introduzir nos estabelecimentos escolares uma avaliação do ensino que 
permita uma melhora das práticas e dos atores; fortalecer a 
responsabilidade coletiva dos professores e favorecer sua participação na 
gestão de educação; integrar os pais na vida da escola e nos processos de 
decisão a respeito dos alunos; reduzir a burocracia que desvia, muitas 
vezes, as reformas a seu favor; introduzir no ensino novos modelos de 
carreira favorecendo uma diversificação das tarefas; valorizar o ensino na 
opinião pública.   

 

O caminho a ser trilhado na implantação do Programa GESTAR II de Matemática 

consiste em mudanças. E a mudança sempre traz instabilidade e insegurança no sentido de 

que a maioria dos professores não tem coragem para fortalecer a mudança e incluí-la em 

suas expectativas profissionais. 

 Esteve (1999, p. 100) expõe que  

 
Uma ideia geral pode sintetizar o papel destes factores contextuais em 
relação ao desenvolvimento da função docente: a mudança acelerada do 
contexto social influi fortemente no papel a desempenhar pelo professor no 
processo de ensino, embora muitos professores não tenham sabido 
adaptar-se a estas mudanças, nem as autoridades educativas tenham 
traçado estratégias de adaptação, sobretudo no nível de programas de 
formação de professores. O resultado mais evidente é o desajustamento 
dos professores relativamente ao significado e alcance do seu trabalho. 

  
A citação nos remete a modificações constantes que a civilização contemporânea 

atravessa, ocasionando diferentes reações em múltiplos sentidos já que a necessidade de 

mudanças é explícita.  

 Outro ponto a destacar no GESTAR II de Matemática é a questão da metodologia em 

que o professor tem orientações a serem seguidas no material de apoio. No livro didático, os 
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conteúdos e as atividades já vêm concebidos dentro de uma estrutura curricular linearizada. 

A concepção linear atrapalha o desenvolvimento profissional do professor. Não contribui 

para o desenvolvimento da criatividade e da inovação em atividades propostas com 

significados ligados ao contexto social, cultural e histórico dos sujeitos.   

 As mudanças contínuas em curso ocasionam angústias a todos. Traduzem-se em 

necessidades de adaptações e inovações contínuas, em diferentes espaços e novas 

produções. Exigem, portanto, novas identidades individuais e coletivas, novas linguagens e 

novas comunicações. A inovação possibilita o surgimento da criatividade tão necessária nos 

dias atuais.   

Para compreender melhor os alunos, é necessário que os professores tenham 

conhecimentos sobre as tecnologias, a psicologia da educação inclusiva, o meio ambiental e 

outros. Como o Programa GESTAR II de Matemática atende a essas novas demandas? 

 O GESTAR II de Matemática se coloca em uma posição de destaque com uma 

proposta de mudanças. As mudanças são intensas e profundas para a direção da escola, a 

coordenação pedagógica, os professores, os alunos e a comunidade na qual a escola está 

inserida. Nesse sentido, pode romper com os padrões tradicionais da prática pedagógica da 

escola. Sabemos que o Programa é um aporte aos professores em serviço para a 

atualização dos saberes, das metodologias e das teorias educacionais. Com certeza, muitas 

angústias e problemas surgem a princípio. Posterior ao tempo inicial, as mudanças 

acontecem, e a educação acaba sendo transformada.  

A implantação e a absorção de uma nova tecnologia pedagógica provocam 

incertezas que se originam em torno da instabilidade que o novo ocasiona. A solução 

consiste na busca, novamente, do equilíbrio por meio de ações sobre o objeto para tentar 

excluir as dúvidas.   

          

 

Diante das possibilidades descritas, pode a escola/professor assimilar tantas 
mudanças simultaneamente?  

A resposta, a priori, perpassa por um processo de reflexão para consolidar uma nova 

estrutura organizacional necessária e cabível ao momento em meio a uma crise de 

paradigmas da escola atual. Os novos horizontes pressupõem a formação de alunos para 

formar cidadãos aptos a enfrentarem o mundo. O produto do trabalho deve dar respostas a 

algumas necessidades humanas. Deve ser útil para alguém, deve ser útil para a educação.  



54 
 

Sob outro prisma, devemos considerar também a educação voltada para formação 

de cidadãos críticos e reflexivos, aptos para assimilação da complexidade das relações 

humanas. 

 
A escola está preparada para trabalhar a interdisciplinaridade como propõe o 
GESTAR II e um currículo em rede criando campos conceituais?  

Na perspectiva contemporânea, é difícil pensar em uma estrutura curricular 

compartimentada. As dimensões para a formação de um conceito nos remetem a uma 

multiplicidade complexa, de muitos outros formando um campo de conceitos. Para a 

construção do conhecimento, é necessária a articulação entre conceitos de diferentes áreas 

de forma a integrá-los.  

Atualmente, o isolamento das disciplinas na escola não sobrevive apenas por si só. 

Ao transcender esse isolamento, no sentido da integração, a interdisciplinaridade começa a 

se evidenciar. Esse processo exige muito das coordenações, dos docentes e da escola, em 

função da complexidade que apresenta e da adequação dos currículos.  

Sancho e Hernandez (2007, p. 72) apontam que “o currículo integrado é proposto 

como formato a partir do qual se indica aos estudantes pesquisar problemas relacionados 

com as situações da vida real”.  

Nesse sentido, o Programa GESTAR II de Matemática assegura o currículo em rede, 

em sua proposta. Pires (2000, p. 138) pressupõe que os significados constituem feixes de 

relações e explica que “essas relações articulam-se, em teias, em redes, construídas social 

e individualmente, e estão em permanente estado de atualização”. 

Uma teia é constituída de fios e nós no sentido de criar interfaces consistentes dando 

mobilidade e vida aos conteúdos. Um currículo em rede é uma rede de saberes que 

pressupõe uma pedagogia para investigar a compreensão do homem. Um currículo em rede 

presume o envolvimento e a participação de todos no processo, conectando disciplinas, 

ações e conteúdos, com sentidos e significados entre o conhecedor, o conhecimento e o 

conhecido.  

O currículo em rede leva à interdisciplinaridade na busca da totalidade, da 

indagação, da problematização, da dúvida, das reflexões críticas sobre o trabalho 

pedagógico e da construção de uma nova cultura da formação dos docentes.  

A partir disso, espera-se o desenvolvimento de uma nova escola construída para 

professores, alunos e comunidade sob um novo prisma, proporcionando aos professores a 

possibilidade de se tornarem mediadores e agentes da pesquisa no espaço escolar no 

sentido de possibilitar aos alunos a construção de conceitos de forma individual e coletiva. 
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Pensamos que o aprendizado eficaz é aquele que se antecipa ao desenvolvimento. Para 

Vigotski (1998, p. 118), “o aprendizado é um aspecto necessário e universal do processo de 

desenvolvimento das funções psicológicas culturalmente organizadas e especificamente 

humanas”. 

O processo de ensino descontextualizado já não é mais suficiente para a escola. É 

importante saber o como, o porquê e em que tempo ensinar determinados conteúdos. A 

contextualização do ensino pressupõe a condição de resolução de problemas, no sentido de 

provocar reflexões nos agentes envolvidos no processo.  

A complexidade do cenário contemporâneo pressupõe o desenvolvimento do 

professor, requer a construção da aprendizagem com significados em contextos do 

conhecimento matemático, da EDUCAÇÃO MATEMÁTICA e a transposição didática em um 

contexto de resolução de problemas fundamentado na teoria dos campos conceituais.  

Vergnaud (1996) propõe estudar um campo conceitual ao invés de um conceito de 

forma isolada. Ele afirma que a aprendizagem ocorre numa situação-problema localmente 

significada e validada. Considera que um conceito nunca aparece isolado, sempre com 

muitos conceitos para serem mobilizados em uma série de situações.   

Um campo conceitual é um conjunto de situações, cujo domínio progressivo exige 

uma mobilização de conceitos, de procedimentos e de representações simbólicas em 

estreita conexão entre o significado e as representações, as quais permitem relacionar o 

objeto com as suas propriedades.  

 
Como pensar procedimentos para potencializar o processo ensino-aprendizagem?  

As dificuldades presentes no exercício profissional se traduzem naturalmente em 

problemas para o ensino-aprendizagem. A proposição original é a atualização dos saberes 

dos professores para aperfeiçoar o exercício da profissão, para pensar em possibilidades de 

apropriação de novas tecnologias pedagógica, no sentido de modificar e articular situações 

de aprendizagem com significados inseridos no contexto social, cultural e histórico. 

Essa proposição objetiva potencializar as estruturas cognitivas, adequando-as aos 

caminhos da resolução de problemas. O intuito é construir uma nova estrutura curricular 

com novas metodologias de ensino centradas nas necessidades locais, contemporâneas e 

na formação do indivíduo. Assim, inserido em seu contexto, o sujeito será capaz de pensar, 

criticar e observar o mundo e propor situações para gerar o fortalecimento social.  

Muniz e Bertoni (2008, p. 40) salientam que 

 
A ligação da matemática com a realidade esmaece de modo acelerado ao 
longo do Ensino Fundamental, tornando os conteúdos dessa área 
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desvinculados e incompatibilizados com interesses da grande maioria dos 
estudantes até a 8ª série. Nessa forma, a matemática atrai mais alunos com 
facilidade de memorização em algoritmos e processos mecanizados, do que 
aqueles capazes de um pensar mais elaborado ou de uma análise crítica. 

 
  

A matemática que se necessita está distante da ensinada nas escolas e, portanto, 

longe das necessidades do cotidiano. Sob esse prisma, a área da matemática atrai alunos 

com facilidades em fixar processos mecanizados, desvinculados da aprendizagem 

matemática e, por consequência, da EDUCAÇÃO MATEMÁTICA. A necessidade de romper 

com essas barreiras aponta para a construção coletiva de novos currículos com a 

incorporação de novos temas, novos objetivos, no sentido de retirar a pressão sobre os 

conteúdos matemáticos para centrá-la na conexão com o mundo contemporâneo. 

 Muniz e Bertoni (2008, p. 41) acrescentam que 

 
A matemática pode e deve se mostrar como valiosa possibilidade de leitura 
e interpretação de fatos do mundo, e de solução de problemas que 
aparecem nessa realidade. Ela deve dar suporte para novas redes de 
conhecimentos, matemáticos ou não. 

 

Nessa ótica, pode-se romper com treinamentos mecanicistas improdutivos ao 

contexto social, cultural e histórico.  

 
Como os docentes entendem a EDUCAÇÃO MATEMÁTICA?  

A EDUCAÇÃO MATEMÁTICA nem sempre é compreendida pelos professores de 

matemática e pelos educadores em geral, pois pressupõe um novo espaço para otimizar e 

potencializar as múltiplas relações que podem ocorrer, se estimuladas, entre o ensino, a 

aprendizagem e o conhecimento matemático. 

D’Ambrósio (2007, p. 18) afirma que  

 
Todo conhecimento é resultado de um longo processo cumulativo de 
geração, de organização intelectual, de organização social e de difusão, 
naturalmente não-dicotômicas entre si. Esses estágios são normalmente de 
estudo nas chamadas teoria da cognição, epistemologia, história e 
sociologia e educação e política. O processo como um todo, extremamente 
dinâmico e jamais finalizado, está obviamente sujeito a condições muito 
específicas de estímulo e de subordinação ao contexto natural, cultural e 
social. Assim é o ciclo de aquisição individual e social de conhecimento.  

 

Observam-se, ainda, as relações estreitas que ocorrem entre os diferentes campos 

científicos e culturais da matemática, psicologia, pedagogia, sociologia, epistemologia, 
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ciências cognitivas etc., de forma a compor uma estrutura de conhecimento para 

transcender e viabilizar novas relações na educação. 

Outro aspecto a ser considerado é a perspectiva que se abre, ou seja, a contribuição 

para a melhoria da qualidade do processo ensino-aprendizagem de matemática para a 

produção de conhecimento por meio da pesquisa entre as partes envolvidas. Demo (2007, 

p. 77) assegura que “é totalmente impróprio aceitar, como se faz entre nós, que pesquisa 

começa com a pós-graduação, quando, na verdade, começa no pré-escolar, já que 

reconstruir conhecimento não é tarefa especial para curso especial, mas função da vida”. 

Para a execução de tarefas em nosso dia a dia, são necessárias estratégias para 

aprimorar e otimizar os procedimentos. Necessitamos de atualizações para encontrarmos a 

melhor solução. As atualizações dos conhecimentos se constroem com dedicação, estudos, 

pesquisas e trocas de informações a respeito do objeto em foco.  

 
E como ocorre a transposição didática?  

A matemática foi concebida para a solução de problemas cotidianos das civilizações 

que produziram grandes matemáticos, como Euclides, Gauss e tantos outros. Esse 

conhecimento é o conhecimento científico produzido nas Universidades, nos Institutos de 

Pesquisas, enfim, em centros de excelência da área e de inegável importância à 

humanidade.  

No processo de construção da educação na escola, o professor tem como objetivo a 

atuação profissional e que não pode, simplesmente, repassar o conhecimento científico 

próprio.  O objetivo da escola é a construção de um conhecimento autêntico e possível de 

compreensão para as crianças e os jovens. 

Uma das funções da escola é a transmissão de conhecimentos produzidos pelo 

homem que acontece por meio da interação e da comunicação. Os conhecimentos 

científicos são desenvolvidos e depois codificados. A didática deve observar o científico para 

transpor o conhecimento a ser orientado aos alunos. Essa transposição ocorre por meio de 

uma metamorfose dos conhecimentos científicos que são transformados em conceitos a 

serem trabalhados em sala de aula. Para Muniz (2008a, p. 191), “a transposição aparece 

como elemento de ligação entre o conhecimento científico da matemática e a matemática 

que o aluno, no seu nível de conhecimento psicológico, é capaz de aprender e produzir”. 

O problema do professor consiste em transformar o conhecimento científico em um 

conhecimento didático. Portanto, a transposição didática é concebida como um conjunto de 

ações que tornam um saber sábio em um saber a ser ensinado.  
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Na escola, o currículo selecionado para o ensino sofre transformações adaptativas, 

de forma que o saber científico não se destrua dentro do processo. Para que essas 

transformações ocorram, muitos profissionais, educadores e outros agentes trabalham no 

processo de transformação do saber sábio em conhecimento científico escolar.  

 
Qual a relevância para o professor de incorporar uma nova tecnologia pedagógica em 
seus afazeres?  

A implantação de uma nova tecnologia pedagógica em um sistema de ensino impõe 

processos desestabilizantes aos docentes, aos alunos e à escola de maneira geral. A 

tecnologia pedagógica aqui é compreendida como uma ferramenta metodológica inovadora, 

uma proposta metodológica contemporânea, com potencial para a construção de caminhos 

e a resolução de problemas do indivíduo no seu cotidiano de forma a torná-lo cidadão crítico 

e reflexivo.  

A desestabilização é profícua no sentido da busca da reequilibração. Esse processo 

cria movimentos das estruturas individuais, cognitivas e das estruturas coletivas, 

desencadeia rupturas de paradigmas, o que pressupõe crescimento, além de construções e 

aprimoramentos de novos conceitos em torno da atividade docente. 

As aprendizagens pessoais contribuem com o amadurecimento no convívio social 

para construir uma estrutura de ensino-aprendizagem, para a formação de uma nova 

consciência educacional, individual e coletiva.     

 

2.6 OBJETIVOS  
 
2.6.1 Objetivo geral 

Analisar as contribuições, os limites e as dificuldades do Programa GESTAR II de 
Matemática na atividade docente, à luz das conexões socioeducacional estabelecidas na 

escola pública CAIC de Palmas - TO na região amazônica brasileira. 

 
2.6.2 Objetivos específicos 
 

• Analisar os pressupostos e a estrutura do GESTAR II. 

• Compreender a relação professor-aluno no âmbito pedagógico do ensino da matemática 

em atividades propostas no material do GESTAR II de Matemática. 
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• Analisar os mecanismos de assimilação e adaptação do Programa GESTAR II junto aos 

docentes da escola CAIC de Palmas, no processo de formação. 
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3 REFERENCIAL TEÓRICO 
 
 

As concepções teóricas do Projeto GESTAR II de Matemática se fundamentam em  

algumas teorias pedagógicas que pressupõem uma dinâmica para a formação continuada, 

que, neste trabalho, é compreendida como uma ferramenta de profissionalização docente. 

Apresentamos a seguir as referidas concepções.  

 
 
3.1 ESTRUTURA CONCEITUAL DO GESTAR II DE MATEMÁTICA 
 
 O Programa GESTAR II de Matemática apresenta, em sua composição, muitas 

teorias que o suportam. O quadro 2 mostra algumas dessas teorias e a forma como elas 

interagem entre si. Os campos conceituais, o currículo em rede, a interdisciplinaridade 

emergem rapidamente com a propositura da resolução de problemas oriundos das 

situações-problema, que alavancam de forma clara essas teorias. 
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Quadro 2 - Mapa conceitual do GESTAR II de Matemática 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

O mapa representa o Programa GESTAR II de Matemática e as suas implicações na 

construção do conhecimento matemático de forma ativa. As conexões em voga representam 

a matemática em uma nova proposta metodológica, que busca integrar as relações entre 

campos conceituais, currículo em rede, transposição didática e resolução de problemas. 

 
 
3.2 BASES PEDAGÓGICAS DO PROGRAMA GESTAR II DE MATEMÁTICA 
 

O GESTAR II de Matemática contém uma estrutura fundamentada numa tríade 

sustentada em três eixos: Conhecimentos Matemáticos, Conhecimentos de EDUCAÇÃO 
MATEMÁTICA e Transposição Matemática.   
 Os Conhecimentos Matemáticos do Programa GESTAR II se desenvolvem quando 

o professor se apropria da metodologia da resolução de situações-problema com o intuito de 

mobilizar conhecimentos matemáticos já construídos ou adquiridos previamente em 

situações cotidianas. D’Ambrósio (2007, p. 18) afirma que 

  
Todo conhecimento é resultado de um longo processo cumulativo de 
geração, de organização intelectual de organização social e de difusão, 
naturalmente não-dicotômicos entre si. Esses estágios são normalmente de 
estudo nas chamadas teorias da cognição, epistemologia, história e 
sociologia, e educação e política. O processo como um todo, extremamente 
dinâmico e jamais finalizado, está obviamente sujeito às condições muito 
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específicas de estímulo e de subordinação ao contexto natural, cultural e 
social. Assim é o ciclo de aquisição individual e social de conhecimento. 

 

O segundo eixo estruturante do Programa GESTAR II de Matemática consiste nos 

Conhecimentos de EDUCAÇÃO MATEMÁTICA. Esse eixo apresenta três fases 

diferenciadas: a situação-problema, o conhecimento matemático em ação e a transposição 

didática. 

Em situação problema, a proposição é fazer com que o professor se aproprie de uma 

nova maneira de aprender matemática com problemas situacionais que compõem o mundo 

real, com vínculos entre a subjetividade e a objetividade, no qual se estabelecem conexões, 

que é uma das especificidades educativas das ciências e da matemática. Pais (2006, p. 

131) reforça essa ideia quando assevera que 

 
A resolução de problemas é uma das estratégias mais específicas da 
EDUCAÇÃO MATEMÁTICA, cuja presença estende-se por todos os níveis 
de ensino e serve de interface com outras disciplinas. Como no plano 
histórico, os conceitos e as teorias estão quase sempre associados à 
solução de um problema, esta articulação sinaliza para o professor um 
pressuposto a ser cultivado na prática educativa de matemática. 

   

A busca de estratégias ocorre a partir de necessidades geradas por uma situação 

mais próxima possível da realidade do cidadão e não por meio de uma imposição linear de 

currículo. No uso das teorias de EDUCAÇÃO MATEMÁTICA, o professor se fortalece no 

estabelecimento da relação com a matemática e de que maneira é utilizada em sua vida. A 

vivência prática do professor com a EDUCAÇÃO MATEMÁTICA cresce e amplia os 

horizontes profissionais dele e de seus alunos. 

A inovação permite a ousadia ao professor. A partir desse momento, o professor se 

lança a um local desconhecido, que podemos defini-lo como região ou zona de risco. 

Skovsmose (2008, p. 49) define como “espaço de possibilidades e de novas aprendizagens, 

do qual o professor não deve recuar”. Nessa zona, o professor perde o controle do 

processo. No entanto os alunos podem se tornar capazes de novos descobrimentos por 

meio das novas experiências. 

Em consonância com o descrito anteriormente, a zona de risco requer conhecimentos 

profissionais para abarcar o saber pedagógico e outros saberes. Em relação a esses outros 

saberes, Nacarato, Mengali e Passos (2009, p. 35) citam alguns: 

 

• Saberes de conteúdo de matemática. É impossível ensinar aquilo sobre o 
que não se tem um domínio conceitual.  
• Saberes pedagógicos dos conteúdos matemáticos. É necessário saber, 
por exemplo, como trabalhar com os conteúdos matemáticos de diferentes 
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campos; aritmética, grandezas e medidas, espaço e forma ou tratamento da 
informação. Saber como relacionar esses diferentes campos entre si e com 
outras disciplinas, bem como criar ambientes favoráveis à aprendizagem 
dos alunos. 
• Saberes curriculares. É importante ter claro quais os recursos podem ser 
utilizados, quais materiais estão disponíveis e onde encontrá-los; ter 
conhecimento e compreensão dos documentos curriculares; e, 
principalmente, ser uma consumidora crítica desses materiais, em especial 
do livro didático. 

 

O fortalecimento desses pontos no contexto atual é fundamental para proporcionar 

aos alunos a construção do conhecimento. Ressalva-se, no último tópico da citação, em 

especial do livro didático. Sabe-se que o livro didático limita a construção da aprendizagem 

em função da sua propositura, a não ser que a ótica seja em função de conhecer para não 

errar.    

Outro fator relevante no contexto da EDUCAÇÃO MATEMÁTICA é a etnomatemática, 

que, para D’Ambrósio (1990, p. 6), “é a arte ou técnica de explicar, de conhecer, de 

entender nos diversos contextos culturais” técnicas, habilidades e práticas de diferentes 

grupos culturais para compreender o mundo em seu entorno e facilitar a manipulação da 

realidade a seu favor.         

   Os conhecimentos relativos ao terceiro eixo estruturante é a Transposição 
Didática. Um elemento que agrega um sentido interessante à matemática é a ideia de 

adaptar sempre os conteúdos a serem ministrados em sala de aula para que os alunos 

possam compreendê-los melhor. Pais (2006, p. 18) expõe que 

   
A noção de transposição pode ser analisada no domínio mais específico da 
aprendizagem para caracterizar o fluxo cognitivo relativo à evolução do 
conhecimento, restrita ao plano das elaborações subjetivas, pois é nesse 
nível que ocorre o núcleo do fenômeno. A conveniência em destacar essa 
dimensão da transposição está associada à necessária aplicação de 
conhecimentos anteriores para a aprendizagem de um novo conceito. 

 
Uma das fontes dos saberes escolares é a história das ciências. Os saberes passam 

por processos seletivos fundamentados em transformações que tem como fim o conteúdo 

curricular. A transposição didática visa a auxiliar o professor de forma a pesquisar e planejar 

mais no sentido de alargar os horizontes.  

Outro ponto relevante é a apropriação da metodologia do Programa GESTAR II de 

Matemática para produzir situações didáticas e facilitar o desenvolvimento dos 

conhecimentos matemáticos na práxis pedagógica. Essa apropriação ajuda o professor a 

desenvolver atividades, colocando-se lado a lado com os alunos. 
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Conforme o Programa GESTAR II de Matemática, a incorporação da tecnologia 

pedagógica proporciona muitas mudanças que interferem no cotidiano do comportamento 

da escola. A tecnologia promove a autonomia e a cidadania de cada sujeito que atua no 

espaço em questão. Cada sujeito assume o seu papel de forma transparente e democrática 

contribuindo com o desenvolvimento da escola.     

 
 
3.3 TEORIA DAS SITUAÇÕES  
 
 Essa teoria tem como foco a construção da interação entre o aprendiz, o saber e o 

meio onde a aprendizagem se desenvolve. Segundo Almouloud (2007), essa teoria foi 

desenvolvida pelo francês Guy Brousseau em 1986. Os fundamentos que a compõem são: 

situação didática, situação adidática, situação fundamental, devolução e meio antagonista. 

 No Programa GESTAR II de Matemática, a teoria das situações didáticas de 

Brousseau surge nas situações-problema, por meio das quais o aluno aprende e adapta-se 

ao meio após as dificuldades geradas por elas. A aprendizagem ocorre por meio de 

processos de adaptação para a superação dessas dificuldades.  

 Na teoria das situações, o processo ensino-aprendizagem ocorre por meio das 

relações que se estabelecem entre o saber, os alunos e o professor. Cada um ocupa uma 

posição definida para que o processo se desenvolva naturalmente e de forma 

potencializada.  

No GESTAR II, o professor é o organizador do ambiente no qual se desenvolve o 

processo de aprendizagem. Brousseau citado por Almouloud (2007, p. 31) salienta que 

     
Um processo de aprendizagem pode ser caracterizado de modo geral (se 
não determinado) por um conjunto de situações identificáveis (naturais ou 
didáticas) reprodutíveis, conduzindo frequentemente à modificação de um 
conjunto de comportamentos de alunos, modificação característica da 
aquisição de um determinado conjunto de conhecimentos. 

 

 Em uma perspectiva de busca, a teoria das situações didáticas procura a interação 

entre o aprendiz, o saber e o meio onde a aprendizagem ocorre, com o objetivo de definir 

um processo de aprendizagem por uma série de caminhos para encontrar a transformação 

de uma série de comportamentos dos alunos provenientes de uma aprendizagem 

significativa.  

 A essência dessa teoria converge para o estudo da situação didática, na qual as 

interações entre o saber, o professor e os alunos se fazem presentes. Um modelo proposto 
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por Almouloud (2007) para representar o sistema didático stricto sensu melhor é exposto no 

quadro 3.   
 

Quadro 3 - Triângulo didático  

 

 

  

 

 

 

                  

 

 
Fonte: Almouloud (2007, p. 32)   
 

Esse triângulo didático pressupõe que o aluno se adapta ao meio desestabilizando-

se para encontrar novos caminhos em um processo de construção da aprendizagem diante 

de situações-problema. Outro fato importante é que o meio deve estar munido de 

intencionalidades para favorecer a construção da aprendizagem e enfatizar os saberes 

matemáticos inerentes à construção da aprendizagem.  

O GESTAR II de Matemática se caracteriza em uma proposição de situações para 

modificar o comportamento dos alunos.  Esse caminho é trilhado pelos alunos por meio da 

situação-problema propostos em cada uma das unidades e da transposição didática 

necessária à configuração dos significados e da mobilização de conceitos associados ao 

contexto social, histórico e cultural dos alunos. 

Nos próximos tópicos, abordaremos a teoria das situações e os seus fundamentos, 

que consiste em criar formas de interação entre o aprendiz, o saber e o meio no qual a 

aprendizagem se consolida.         

 

3.3.1 Situações didáticas 
 

No projeto GESTAR II de Matemática, a constituição da parte central na formação 

dos conceitos que compõem as situações didáticas ocorre na sala de aula. A proposta 

pressupõe que a formação dos conceitos aconteça de diferentes maneiras em função da 

dinâmica do sistema didático.  

Epistemologia do 
professor 

A relação do aluno com 
o saber 

O SABER

O PROFESSOR ALUNO

RELAÇÃO PEDAGÓGICA 
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É importante observar que a situação didática é formada pelas múltiplas relações 

pedagógicas estabelecidas entre o saber, o professor e os alunos com o intuito de conceber 

atividades voltadas ao ensino e à aprendizagem de certo conteúdo. 

 Brousseau citado por Almouloud (2007, p. 33) expõe que o objeto central da teoria 

das situações é a situação didática definida como “[...] o conjunto de relações estabelecidas 

explicitamente entre um aluno ou grupo de alunos, certo milieu (contendo eventualmente 

instrumentos ou objetos) e um sistema educativas (o professor) para que esses alunos 

adquiram um saber constituído ou em constituição”. 

A EDUCAÇÃO MATEMÁTICA é um elemento importante na constituição da 

influência da natureza do saber matemático no estabelecimento das relações pedagógicas 

entre o professor e o aluno. Nas situações didáticas, é importante a ressalva para a 

apresentação dos conteúdos. A significação deve estar presente para a mobilização de 

diferentes conceitos envolvidos para transformar o conhecimento científico. 

Pais (2008, p. 66) destaca que “é o problema da apresentação do conteúdo em um 

contexto que seja significativo para o aluno ou, caso contrário, perde-se a dimensão de seus 

valores educativos. Sem esse vínculo palpável com uma realidade, fica impossível alcançar 

as transformações formativas do saber científico”, no sentido de buscar um campo de 

significados do saber para a expansão do seu conhecimento.  

A transposição didática é fundamental para separar claramente a diferença entre o 

saber sábio e o saber a ser ensinado de forma contextualizada na sala de aula.        

 

3.3.2 Situações adidáticas 
 

 Almouloud (2007, p. 33) afirma que  

  
A situação adidática, como parte essencial da situação didática, é uma 
situação na qual a intenção de ensinar não é revelada ao aprendiz, mas foi 
imaginada, planejada e construída pelo professor para proporcionar a este, 
condições favoráveis para a apropriação do novo saber que deseja ensinar. 

 

Então a situação adidática se constitui na apresentação de problemas estimuladores 

da ação, dos signos e da reflexão de forma a proporcionar apropriação de novos 

conhecimentos com significados e possibilitar a construção do conhecimento com o 

professor no papel de organizador do ambiente na construção do conhecimento. Nesse 

sentido, a EDUCAÇÃO MATEMÁTICA possibilita ao aluno compreender o mundo por meio 

dos conteúdos e dos conceitos matemáticos e desenvolver a autonomia intelectual. 
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Os alunos aprendem de forma adaptativa ao ambiente que é contraditório, 

desestabilizante assim como na vida cotidiana.  Esse saber, com origem nas adaptações 

dos estudantes, sugere novas respostas como prova da aprendizagem. Os alunos sabem 

que as atividades de sala de aula foram selecionadas para a construção de novos 

conhecimentos, mas, que por razões internas da situação, essa construção pode não passar 

por situações didáticas. 

 Tal situação promove a relação direta entre situações que se encontram no controle 

pedagógico do professor, assim percebidas pelos alunos, e de outras que não estão e que 

podem condicionar o desenvolvimento deles. A presença de certos fenômenos de 

aprendizagem sem uma intenção pedagógica direta ou controle didático do professor 

condiciona uma situação adidática.  

Brousseau citado por Pais (2008, p. 68) assevera que, 

  
Quando o aluno torna-se capaz de colocar um funcionamento e utilizar por 
ele mesmo o conhecimento que ele está construindo, em situação não 
prevista de qualquer contexto de ensino e também da ausência de qualquer 
professor, está ocorrendo então o que pode ser chamado de situação 
adidática.  

    

 A didática utiliza espaços amplos na construção do processo ensino-aprendizagem 

transcendendo os limites do espaço da sala de aula e, com isso, ocorre uma expansão do 

processo didático, com a caracterização do fenômeno adidático, que constitui a 

complexidade do caminho de construção do contexto didático.     

 Na aprendizagem, ocorrem processos desestabilizantes durante a construção de 

conhecimentos. O aluno, no início do processo, encontra-se em uma situação de mobilizar 

conhecimentos já consolidados para resolver problemas, em que a criatividade entra em 

ação e, com isso, o aluno transcende os seus próprios limites do conhecimento. 

 Brousseau citado por Almouloud (2007, p. 34) afirma que 

  
Cada conhecimento pode ser caracterizado por, pelo menos, uma situação 
adidática que preserva seu sentido e que é chamada de situação 
fundamental. Ela determina o conhecimento ensinado a um dado momento 
e o significado particular que esse conhecimento vai tomar do fato tendo em 
vista as escolhas das variáveis didáticas e as restrições e reformulações 
sofridas em seu processo de organização e reorganização.  

 

Então a situação fundamental é constituída por um grupo de situações adidáticas 

com o intuito de obter a melhor resposta. Uma situação é fundamental quando conceber 

mudanças no contexto escolar, desequilibrar e validar mudanças e permitir a devolução que 
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pressupõe a ação do professor para repassar responsabilidades ao aluno por meio de uma 

situação adidática ou de um problema.    

 

    

3.4 EIXOS ESTRUTURANTES DO GESTAR II DE MATEMÁTICA 
 

 O Programa GESTAR II de Matemática apresenta algumas teorias que são 

fundamentais para viabilizar e validar a proposta como um Projeto de Formação Continuada 

Semipresencial em Serviço. Os campos conceituais, o currículo em rede, a 

interdisciplinaridade, a transposição didática e a estratégia solução de problemas formam a 

base essencial do Projeto GESTAR II de Matemática. 

 

3.4.1 Campos conceituais 
 

 O Programa GESTAR II fundamenta-se na Teoria dos Campos Conceituais de 

Gerard Vergnaud, que é uma teoria cognitivista para estudar as condições de compreensão 

do significado do saber escolar por parte do aluno. Essa teoria envolve conceitos didáticos 

que têm por objetivo compreender a quebra de paradigma entre as filiações e as rupturas 

dos conhecimentos das crianças e dos adolescentes. Ela considera habilidades e 

informações expressas. O foco essencial dessa teoria não se relaciona exclusivamente com 

a EDUCAÇÃO MATEMÁTICA, mas com o respeito à estrutura progressiva na formulação de 

conceitos que na matemática é fundamental.   

 Nesse sentido, o GESTAR II de Matemática envolve a resolução de problemas a 

partir das situações-problema. As suas soluções mobilizam variados conceitos para a sua 

compreensão e resolução de formas diferenciadas. 

 Os conhecimentos ensinados em sala de aula oscilam entre o científico e o cotidiano. 

A teoria dos campos conceituais possibilita atribuir aos significados educacionais que 

contribuem para que o conhecimento não se situe no empirismo do cotidiano e nem seja 

isolado no científico. 

 No GESTAR II de Matemática, as proposições de situações-problema abrem 

caminhos a uma percepção na dinâmica das conexões entre diferentes conceitos 

envolvidos. Busca visualizar as inter-relações estabelecidas. As situações-problema são 

estruturadas de forma a propiciar condições de aprendizagem significativa e adequada ao 

contexto social, cultural e histórico do aluno. O objetivo é desenvolver novos mecanismos de 
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raciocínio e reflexões em um processo construtivo do conhecimento importante no universo 

da didática da matemática para uma aprendizagem efetiva. 

 Outro aspecto a salientar do GESTAR II de Matemática é que, no confronto com uma 

resolução de problema, os conceitos adquirem sentido para os alunos. Para Muniz (2008a, 

p. 88), “a confiabilidade do esquema para o sujeito baseia-se, em última análise, no 

conhecimento que ele possui, explícito ou implícito, das relações entre o algoritmo e as 

características do problema a resolver”. 

 O sentido de conceito se relaciona diretamente com a atividade de resolução de 

problemas e são eles que formam a base do conhecimento. Vergnaud citado por Pais (2008, 

p. 57) salienta que “um conceito é uma tríade que envolve um conjunto de situações que 

dão sentido ao conceito; um conjunto de invariantes operatórios associados ao conceito e 

um conjunto de significantes que podem representar os conceitos e as situações que 

permitem aprendê-los”. Nessa direção, a didática contribui para que os alunos se 

aproximem do conceito, característico do saber ensinado e do saber sábio para 

generalizações e abstrações. 

A resolução de problemas apresenta uma função pedagógica interessante com o 

conhecimento se transformando por meio de uma série de adaptações que o aluno realiza a 

partir do conhecimento cotidiano. De acordo com O GESTAR II de Matemática, os 

conhecimentos existentes são mobilizados para processar as informações diante de uma 

nova situação.  

 Mais um ponto a destacar do GESTAR II de Matemática é a proposta pedagógica 

para transformar o saber cotidiano do aluno. O saber escolar construído em um processo 

que busca preparar o caminho para o conhecimento científico fortalece e aguça o 

desenvolvimento da curiosidade, essencial a novas descobertas em seus estudos.      

 

3.4.2 Transposição didática 
 
 A transposição didática apresenta-se como uma nova concepção para a adaptação e 

a transformação do saber em objeto a ser ensinado em sala de aula. A operacionalização 

didática do saber se diferencia do funcionamento científico.  

O saber científico, até chegar à sala de aula, passa por deformações, supressões, 

acréscimos e criações didáticas, sem que os conceitos deixem de ser científicos. A 

transposição didática é compreendida como um processo epistemológico, em função do 

conhecimento a ser produzido pela comunidade científica, ou como um processo sociológico 
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em que é necessário considerar a constituição histórica. Chevallard citado por Pais (2008, p. 

19) menciona que  

 
Um conteúdo do conhecimento, tendo sido designado como saber a 
ensinar, sofre então um conjunto de transformações adaptativas que vão 
torná-lo apto a tomar lugar entre os objetos de ensino. O trabalho que, de 
um objeto de saber a ensinar faz um objeto de ensino, é chamado de 
transposição didática. 
 
 

A compreensão e o entendimento dos mecanismos socioculturais e pedagógicos que 

entram em cena no processo de construção dos saberes históricos escolares tornam-se 

cada vez mais indispensáveis quando se trata de analisar e avaliar o ensino dessa 

disciplina.  

O ensino de um conhecimento, com efeito, é a consumação de um projeto social que 

pertence a certo grupo social.  A constituição dos conhecimentos da área da matemática foi 

produzida ao longo da história da humanidade em situações de resolução de problemas 

provenientes da vida cotidiana em diferentes áreas do conhecimento, como agricultura, 

arquitetura e outras. 

Goethe citado por Lintz (1999, p. XX) informa que 

   
As várias civilizações ou culturas históricas não são apenas uma sucessão 
de acontecimentos envolvendo seres humanos, e sujeitos mais ou menos 
às leis do acaso, mas, ao contrário, são organismos cuja evolução obedece 
a princípios bem precisos baseados em um processo lógico entendido no 
sentido de uma lógica orgânica e não de uma lógica dedutiva do tipo usada 
nas ciências exatas. 

 

Na complementação da ideia, Hegel citado por Lintz (1999, p. XXI) salienta que a 

“história é o desenvolvimento do Espírito no Tempo enquanto que a natureza é seu 

desenvolvimento no espaço”, ou seja, a ideia (ou o espírito) se manifesta com a história no 

tempo e se expressa em formas, já que o ser humano é constituído de razão. A origem está 

constituída nas diferentes culturas históricas ou civilizações.   

A matemática, em seu percurso natural da história, tem grandes nomes de 

destaques no desenvolvimento do conhecimento científico. Alguns nomes, como Gauss, 

Euclides, têm contribuído para o desenvolvimento das tecnologias e da humanidade em 

geral. 

A escola contemporânea necessita muito mais que o conhecimento científico puro e 

simples, ela precisa de um saber adequado ao momento contemporâneo da nossa 

civilização a ser ensinado no espaço escolar. Deve excluir receitas mecanicistas que 



71 
 

impossibilitam o desenvolvimento das atitudes diante da necessidade de resolução de 

problemas do cotidiano com significados.  

Chevallard, Bosch e Gascón (1997, p. 4) asseveram que 

  
Falar de um saber e da sua transmissão, com efeito, é reconduzir a imagem 
da caixa preta, aquela da sala de aula onde se supõe a transmissão de um 
suposto saber, onde não iremos olhar e, se formos, veremos primeiro o 
professor, depois os alunos, e quase nunca o saber, sempre invisível, como 
a filosofia medieval [...]. De fato, carecemos cruelmente de conhecimento 
sobre a vida “íntima” dos saberes nas salas de aula: a metáfora 
substancialista que comporta a pretensa transmissão do saber explica, em 
grande parte, esse desconhecimento. 

  

Na perspectiva de uma matemática diferenciada no espaço escolar, a necessidade 

de transformar o saber científico em um saber apto ao espaço escolar é iminente para 

estabelecer conexões entre esses saberes para uma fundamentação ao nível de 

desenvolvimento psicológico e para a possibilidade da aprendizagem e a construção do 

conhecimento. 

 A necessidade de divulgar o conhecimento e os conceitos científicos perpassa pela 

transposição didática, que é o caminho encontrado pela comunidade que produz ciência 

para divulgá-la. Muniz (2008a, p. 191) menciona que “tal preocupação está presente não só 

entre os professores, na escola, mas também entre os divulgadores científicos, que 

escrevem publicações destinadas a pessoas sem formação acadêmica ou com formação 

em outras áreas de conhecimento”. 

A transposição do saber permite o intercâmbio de experiências vividas entre sujeitos. 

Essa transposição visa à comutação da bagagem intelectual e cultural de um indivíduo ou 

aluno a outro daquilo que ele produz e assimila do seu meio por intermédio de suas 

experiências significativas.  

Pais (2008, p. 19) acrescenta que “o estudo da trajetória dos saberes permite 

visualizar suas fontes de influências, passando pelos saberes científicos e por outras áreas 

do conhecimento humano”. No processo da construção e da assimilação da aprendizagem, 

novas adequações são desenvolvidas e adaptadas por especialistas da sociedade. Essa 

influência condiciona o funcionamento de todo o sistema didático.  

A transposição do conhecimento refere-se ao conhecimento ou ao saber científico, 

que é o conhecimento de uma sociedade, validado por uma coletividade, em especial pela 

academia científica, ao ser transformado para os contextos populacionais. Isto é, o 

conhecimento científico produzido em Universidades e centros de pesquisa se torna apto à 

sala de aula, sem perder as características científicas.  
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O professor seleciona-o e desenvolve-o por meio de registros em seus cadernos 

que, ao final, é validado. Segundo Brousseau citado por Almouloud (2007, p. 89), o saber a 

ser ensinado está sob a égide do contrato didático, em que “uma relação que determina – 

explicitamente em pequena parte, mas, sobretudo implicitamente – aquilo que cada 

parceiro, professor e aluno têm a responsabilidade de gerir e pelo qual será, de uma 

maneira ou de outra, responsável perante o outro”.  

No projeto GESTAR II de Matemática, o professor necessita conhecer o conteúdo de 

matemática, impelir uma relação de reflexão com ela. Precisa ainda conceber 

transformações, adequar-se aos momentos de aprendizagem, apropriar-se da metodologia 

e compreender o outro como um elemento dentro do contexto social, histórico e cultural. 

A ótica da compreensão da teoria da transposição didática consiste, para Chevallard 

(1991), pensar o sistema didático a partir de uma abordagem epistemológica do saber a ser 

ensinado.   

O sistema, exposto no quadro 4, pressupõe relações do saber (S) com o professor 

(P) e com o aluno (A) e a relação do professor com o aluno. As relações explicitadas são 

complexas e, em especial, a relação professor-aluno é subjetiva.   

 
Quadro 4 - Relações do saber, do professor e do aluno 

 

 

 

 

 
 

 

O aluno aprende adaptando-se ao meio, que é fator de dificuldade. O meio apenas, 

sem intenções didáticas, não suporta a construção do conhecimento matemático dos 

aprendizes. Aqui o professor é o organizador do meio onde se desenvolve e se constrói a 

aprendizagem. E finalmente o meio e as situações devem engajar os saberes matemáticos 

envolvidos no processo de ensino-aprendizagem. 

 

3.4.3 Currículo em rede 
 

O desenvolvimento de um projeto curricular centrado em uma concepção 

contemporânea adequada às novas necessidades concatenadas à complexidade social 

S

P A
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encontra dificuldades de ordens pedagógicas, filosóficas, de decisões políticas e de gestão. 

A construção do currículo do saber é uma simplificação da realidade, um corte, uma imagem 

operada pelo educador, visando ao sucesso do aluno em contexto simples para a futura 

inserção na realidade complexa.  

A ciência contemporânea no momento, em uma perspectiva de superar o 

pensamento cartesiano newtoniano e a concepção do homem de forma total, traz em seu 

caminho uma visão teórica que vê o homem como um ser complexo, que pressupõe a 

dicotomia homem versus conhecimento. Sob esse prisma, Morin (2002) explicita que a 

realidade complexa é a garantia da conjunção da unidade do sujeito e do objeto em sua 

totalidade de um mesmo sistema, em que o paradoxo do uno e do múltiplo, a ordem e a 

desordem, a ambiguidade e a incerteza devem ser constituintes de um pensamento 

complexo. 

A transposição didática não deve se distanciar exageradamente dos contextos que 

dão origem a situações-problema mais significativas e inteligentes da realidade sociocultural 

e da complexidade, que é o objeto útil da escola. Outra reflexão que nos cabe é de saber se 

o professor de matemática está habilitado a tratar de problemas significativos nos contextos 

didáticos.  

As investigações matemáticas se desenvolvem como uma das atividades que os 

estudantes podem realizar e que tem um estreito relacionamento com a resolução de 

problemas. Ponte, Brocado e Oliveira (2005, p. 22) afirmam que “um problema é uma 

questão para o qual o aluno não dispõe de um método que permita a sua resolução 

imediata, enquanto que um exercício é uma questão que pode ser resolvida usando um 

método já conhecido”. Nesse sentido, Mezzaroba (2009, p. 22) salienta que, 

  
No cotidiano, resolver problemas, ainda que de forma incorreta, parece não 
incomodar tanto as pessoas quanto na escola, onde o caráter positivo de 
resolver problemas é por vezes ignorado. Esquecendo-se que é resolvendo 
problemas que o sujeito constrói o seu conhecimento, ou seja, os problemas 
ou resolver problemas, devido ao seu caráter desestabilizador, se constitui 
na base da construção da aprendizagem.  

 

Ratificando essa posição, o desempenho do professor na perspectiva da 

EDUCAÇÃO MATEMÁTICA, voltada para o mundo social, histórico e cultural, está 

comprometido, requer, portanto, novas concepções de formações voltadas à resolução de 

situações-problema reais.     

Nesse horizonte, diferentes projetos pedagógicos de ensino coincidem com a 

dissociação do sistema, não se reconhecem como um sistema aberto e contínuo para 
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ocasionar a interdependência dos diferentes elementos da realidade em que o ser humano 

não é considerado nas extensões histórica, cultural e social. 

O desenvolvimento dos estudos curriculares caracteriza-se por suas particularidades. 

As divergências em áreas científicas integram critérios de classificação e forma, que se 

caracterizam, de maneira em geral, lineares. É por assim dizer algo inconcebível e 

impensável em razão de sua complexidade e pluralidade.  

Como o ser humano é um elemento carregado de complexidades em função das 

relações que se estabelecem com ele próprio e com o social, necessita, então, de uma 

proposta curricular com o objetivo de viabilizar e fortalecer o ambiente da aprendizagem. 

Considera-se esse ambiente como um sistema dinâmico para não estancar a evolução dos 

sujeitos. O desenvolvimento da tecnologia, das técnicas e das consequentes mudanças nas 

necessidades do ser humano sustenta referenciais epistemológicos da educação. 

Assim as concepções e as construções do currículo em rede devem tecer o ensino 

considerando o conhecimento desenvolvido pelo ser humano. Esse currículo precisa 

considerar a realidade que influencia a conexão, a heterogeneidade, a ruptura do linear. 

Pires (2000, p. 145) destaca que  

    
Os nós e as conexões de uma rede curricular são heterogêneos, isto é, nela 
vão estar presentes palavras, números, códigos, leis, linguagens, sons, 
sensações, modelos, gestos, movimentos, dados, informações. As 
conexões também serão lógicas, analógicas, afetivas. A comunicação, por 
sua vez, ocorrerá por meio de mensagens escritas, orais, multimídias. O 
processo colocará em jogo pessoas de diferentes faixas de idade, com 
concepções ideológicas distintas, pertencentes a diversos grupos sociais, 
além de muitas outras diferenciações que pudermos imaginar. 

  

Pode-se supor que o currículo em rede, na sociedade contemporânea, a partir das 

mudanças radicais, das rupturas e da desintegração social, coloca-se no interior desse 

processo para atender às demandas considerando o sujeito e suas relações com a 

sociedade, a história, a cultura e a linguagem, possibilitando transformações em uma 

dinâmica contínua e necessária. 

Diante do exposto, deve-se considerar o ser humano, o conhecimento e o objeto de 

estudo de outra forma, a partir da base conceitual do pensamento, no qual se reconhece a 

complexidade do ser humano. O GESTAR II de Matemática busca, em sua proposta 

educativa, um ambiente de aprendizagem, para favorecer o conhecimento e a realidade em 

contextos ativos, com atividades e trabalhos que caminhem paralelamente à evolução em 

curso no mundo das tecnologias, das técnicas, das necessidades do homem que  
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estruturem os referenciais educacionais e da instrução da inteligência como um todo, em 

conexão com o mundo. 

As concepções e as construções do conhecimento de um currículo em rede de 

saberes contextuais relacionais constroem o ensino diante de uma teoria que leva em conta 

o conhecimento produzido por sujeitos e se configura em forma de conexões ou “nós”. 

Assim, para pensar a educação num novo paradigma, na pós-modernidade, há de se levar 

em conta o sujeito, a sociedade, a história, a cultura e a linguagem. 

Nesse sentido, a educação está atrelada com a relação biopsicossocial, cognitiva e 

cultural do homem com o meio. Essas relações podem provocar transformações e, 

simultaneamente, construir-se em movimentos contínuos, tendo como base as 

necessidades essenciais do momento socioeconômico, político e histórico. 

Como o cidadão da atualidade aponta para necessidades de acesso às informações 

sobre o mundo com a possibilidade de renovar o pensamento, segundo Morin (2002, p. 36), 

uma reflexão dos problemas universais confronta-se com a 

  
[...] educação do futuro, pois existe inadequação cada vez mais ampla, 
profunda e grave entre, de um lado, os saberes desunidos, divididos, 
compartimentados e, de outro, as realidades ou problemas cada vez mais 
multidisciplinares, transversais, multidimensionais, transnacionais, globais e 
planetários. 

  

 O currículo em rede de matemática estabelece interações entre os raciocínios 

concretos e abstratos. O intercâmbio desses raciocínios protagoniza a possibilidade de 

interação entre os métodos indutivos e dedutivos que organizam esquemas e ações com 

significados. O currículo em rede possibilita o desenvolvimento do homem cada vez mais 

ágil e adaptado às necessidades sociais, políticas e econômicas. Busca a formação total do 

homem a partir da interdependência entre fatores da realidade. Tal fato visa a construir o 

homem concatenado ao mundo de forma consciente.  

Precisamos educar verdadeiramente, considerar o melhor que existe no homem. O 

processo educativo depende da educação, da consciência e da instrução da inteligência. 

Nesse sentido, a era das relações e das comunicações é fundamental para a construção 

plena do conhecimento. 

O currículo em rede prepara a individualidade e a coletividade do homem de forma a 

estabelecer uma comunicação dialógica na plenitude do tempo, busca transcender as 

mudanças do social, do cultural e do histórico-ideológico, rompe fronteiras e institui uma 

sociedade com mais equidade social, com a consciência de que o nosso poder de ser 

humano é o de ser gente. 
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 O currículo de matemática em rede do Programa GESTAR II de Matemática 

fundamenta-se em uma proposta de aprendizagem da matemática, considera como 

elementos fundamentais da matemática os objetos, as representações, os teoremas e a 

matemática de outras áreas do conhecimento humano.  

Os conteúdos formam nós na rede de forma articulada com os demais conteúdos. 

Esses nós possibilitam a comunicação rápida com outros conteúdos, já que existem vários 

caminhos distintos para atingir o objetivo.  

Observa-se uma dinâmica dos conteúdos na rede em função das possibilidades 

existentes de se trabalhar um conteúdo com outros que se expõem e são inseridos de forma 

natural na rede quando a atividade matemática está alicerçada na resolução de situação-

problema. 

 A proposta impulsiona um novo olhar sobre a organização curricular que possibilita a 

inserção da EDUCAÇÃO MATEMÁTICA no ambiente escolar de forma clara, concisa, 

dinâmica e menos fragmentada. Outro aspecto importante são os temas transversais que 

abrem caminhos para outros conhecimentos de cunho sociocultural da comunidade como 

elemento transformador da realidade.  

 A concepção do currículo em rede confronta-se com linearidade dos conteúdos, os 

pré-requisitos, a fragmentação e a descontextualização. No dia a dia, a forma da construção 

do conhecimento, no currículo em rede, objetiva a aplicação com significados 

representativos à vida dos alunos.  

O rompimento com as fronteiras das diferentes áreas das disciplinas do currículo 

escolar impulsiona a fluência entre diferentes objetos do conhecimento e remete o aluno a 

resolver situações-problema, estabelecer conexões entre conhecimento de diferentes áreas. 

 O currículo em rede de matemática requer trabalho coletivo para estabelecer 

interconexões entre diferentes áreas do conhecimento e dos conteúdos. Para isso, é 

necessário o envolvimento completo da escola. As mudanças no currículo excluem os 

processos de mudanças de conteúdos de uma série para outra, retirando alguns para inserir 

outros, estritamente relacionadas aos conteúdos.  

Não se consideram as relações da matemática com o mundo real com desculpas de 

que o currículo linear não dá muito trabalho. Nesse sentido, Carolino Pires (2000, p. 154) 

assevera que 

  
A chamada matematização crescente do mundo reforça cada vez mais o 
lugar da matemática em tais propostas. As ciências naturais, entre elas a 
Física, a Astrofísica e a Química, estão inteiramente matematizadas. As 
ciências biológicas, incluída a Medicina, também. Os mecanismos que 
controlam o processo fisiológico, a genética, a dinâmica das populações, a 
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epidemiologia, a ecologia têm suas bases matemáticas. A Sociologia e a 
Psicologia também a utilizam. A acumulação e a interpretação de dados 
estatísticos psicossociais subsidiam ações governamentais e as estratégias 
comerciais e políticas. A linguística se preocupa com os aspectos formais 
(ou seja, de natureza matemática) dos idiomas. A matemática está na 
composição musical, na coreografia, na arte e nos esportes. 

   

Não podemos negar que a matemática está presente em todas as áreas do 

conhecimento. A matemática é usada para o bem ou para o mal, em momentos de crise 

planetária, em diferentes segmentos, como a economia.       

 
3.4.4 Resolução de problemas: estratégias do Programa GESTAR II de Matemática 
 
 Nas ciências e no cotidiano, o problema consiste na resolução de problemas, que é 

uma das premissas da matemática. A escola por intermédio da matemática pode 

desenvolver competências nos alunos em relação à resolução de situações-problema com o 

professor assumindo o papel de articulador e organizador do processo na construção do 

conhecimento. 

A resolução de problemas afasta os conceitos e as definições formais.  Impõe ao 

aluno e ao professor um papel ativo. O início das 24 unidades dos seis teóricos práticos do 

GESTAR II de Matemática se dá com uma situação-problema. O professor do GESTAR II de 

Matemática ganha força em uma perspectiva da construção do conhecimento centrado na 

pesquisa. 

 A formação continuada apresenta problemas similares em função de os sistemas de 

ensino estarem centrados em processos em que o currículo linear é muito forte e presente. 

Em contrapartida, o caminho do desenvolvimento profissional deve ser concebido em 

situações-problema adequadas aos contextos social, econômico e político.  

 O professor deve ser levado a desenvolver atividades centradas em situações-

problema voltadas para o cotidiano das pessoas. Dias e Silva (2008, p. 24) asseveram que 

  
A resolução de situações-problema como estratégia de formação inicial e 
continuada do professor tem como objetivo central promover o desequilíbrio 
necessário para a ruptura com concepções em que ele próprio é sujeito 
passivo que apenas reproduz procedimentos. Nesse sentido, ao utilizar a 
metodologia de resolução de problemas, o que se busca é dar sentido à 
atividade matemática escolar, subvertendo a lógica em que o conceito 
matemático era construído a partir de definição dada pelo professor. 
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 Um problema se caracteriza por possibilidades de caminhos distintos passíveis de 

mobilizar conhecimentos pré-adquiridos e, por meio deles, a construção de novos conceitos, 

para encontrar soluções eficazes e com significados aos que se propõe. 

 No GESTAR II de Matemática, a resolução de problemas é o caminho para a 

construção da aprendizagem significativa de matemática. A resolução de situações-

problema se configura em consonância com a resolução de problemas já que não envolve 

repetição de ações para a sua solução.  

Os alunos precisam ser criativos e empenhados para vencer os obstáculos. Outro 

fator é a mobilização de conhecimentos para desenvolver atitudes. O problema não é o 

problema em si e sim o caminho para a construção do conhecimento e da validação das 

soluções encontradas. Pais (2006, p. 136) afirma que, “por mais simples que possa parecer, 

a descoberta de uma solução, desde que ela seja produzida pelo aluno, representa a origem 

de motivação para novas aprendizagens”.                   

 No GESTAR II de Matemática, a seleção das situações-problema na investigação 

matemática é essencial para o cidadão contemporâneo que não se fundamenta apenas em 

conteúdos matemáticos e sim em situações cotidianas da sua vida. Diante dessas 

considerações, Baccarin (2008, p. 46) assegura que,  

  
Assim, na resolução de problemas, o objetivo será encontrar diferentes 
caminhos para atingir um ponto não imediatamente acessível. Na proposta 
abordada, o objetivo será o de explorar todos os caminhos que surgem 
como interessantes a partir de uma dada situação. É um processo em que 
se sabe qual é o ponto de partida, mas não se sabe qual será o ponto de 
chegada.   

 
 O Programa GESTAR II compartilha com a ideia de que, na resolução de situação-

problema em Matemática, o caminho não é único. Existem muitos caminhos distintos e eles 

devem ser explorados para o alargamento da visão para conceber o todo e não apenas 

fragmentos do objeto em questão.  

 
3.4.5 Interdisciplinaridade 
 
 A Matemática vem sendo historicamente trabalhada de forma compartimentada em 

geometria, trigonometria, álgebra e outras áreas. As outras disciplinas do ensino médio e 

fundamental também são muitas das vezes trabalhadas da mesma forma, sem significados 

e cada vez mais distante da realidade do aluno. 

Esta especialização levada a cabo faz com que o conhecimento produzido só faça 

sentido para os especialistas da área em questão. As informações científicas soltas e 
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desconectadas do cotidiano, fechadas em si mesmas não têm sentido para o aluno de 

ensino fundamental ou médio. Isso conduz a questionamentos sobre até onde tais 

informações trabalhadas com os alunos são realmente capazes de produzir conhecimentos. 

 A interdisciplinaridade busca construir um conhecimento universal, não fragmentado 

em campos e proporcionar a aproximação com os contextos da realidade.  

A ideia interdisciplinar se opõe à fragmentação do conhecimento, porém o importante 

para a educação matemática é perceber os resultados que tal conceito pode produzir. O 

mundo contemporâneo constitui uma dinâmica, em que os alunos necessitam construir uma 

gama de informações sem desconsiderar a complexidade que caracteriza o conhecimeno na 

dimensão da realidade sócio-cultural. Muitas das vezes, a fragmentção não leva em conta a 

complexa relação entre os conceitos que estruturam as situações.  

Para Fazenda (2008, p. 89), “interdisciplinaridade é mais que o sintoma de 

emanações de uma nova tendência em nossa civilização. É o signo das preferências pela 

decisão informada, apoiada em visões tecnicamente fundadas, no desejo de decidir a partir 

de cenários construídos sobre conhecimentos precisos”. 

Nesse sentido, o GESTAR II de Matemática se caracteriza não como uma forma de 

conhecimento fragmentado, mas como uma ação para a construção do conhecimento 

fundado em suas teorias e, de forma clara e concisa, na possibilidade do trabalho 

interdisciplinar com a proposta focada na saúde, no meio ambiente, nos impostos, enfim, na 

construção da cidadania de cada um dos alunos.  
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4 PROJETO METODOLÓGICO: DOS DESAFIOS QUANTO AO 
MÉTODO E À CONCEPÇÃO DE PROCEDIMENTOS E ESCOLHAS DE 
INSTRUMENTOS  
 
 

O processo científico é pautado sobre o interesse investigativo iniciado com 

indagações a respeito das correlações que são estabelecidas na sociedade, ou, conforme 

Minayo (1994, p. 15), se constitui no “conjunto de expressões humanas constantes nas 

estruturas, nos processos, nos sujeitos, nos significados e nas representações”. Nesse 

sentido, este projeto de pesquisa teve início com a historicidade da delimitação do objeto de 

estudo. 

Os procedimentos metodológicos para desenvolver um trabalho de pesquisa 

apontam caminhos e elementos fundamentais para a consolidação e a abstração de 

indicadores para análise e conclusões. Nesse contexto, Rey (2002, p. 55) salienta que  

  
Toda construção é um processo complexo, plurideterminado, que exige a 
maior perícia do pesquisador para definir indicadores relevantes sobre o 
que estudar, o que é impossível sem sua implicação ativa, não só com os 
resultados dos instrumentos, mas com os sistemas de relações que devem 
ser estabelecidos no andamento da pesquisa. 

 
A pesquisa qualitativa busca compreender um fenômeno específico. Ela exige mais 

do que uma simples descrição dos fenômenos. A abordagem qualitativa assume uma 

dimensão larga com o método científico, como clareza, objetividade, capacidade de 



81 
 

previsão, conhecimentos para orientar a ação e as possibilidades de críticas 

fundamentadas. 

  A pesquisa qualitativa se destaca nos estudos das relações sociais em função da 

complexidade do ser humano. Alguns aspectos essenciais da pesquisa qualitativa destacam 

a apropriabilidade de métodos e teorias, perspectivas dos participantes e sua diversidade, 

reflexividade do pesquisador e da pesquisa e a variedade de abordagens e métodos da 

pesquisa qualitativa.  
A pesquisa em foco apresentava como proposta metodológica o método 

característico da pesquisa qualitativa fundamentada nas necessidades de coletar e analisar 

dados qualitativos. Barros e Lehfeld (2003, p. 32) asseveram que, 

  
Ao tratarmos das ciências sociais, não podemos adotar o mesmo modelo de 
investigação das ciências naturais, pois o seu objeto é histórico e possui 
uma consciência histórico-social. Isso significa que tanto o pesquisador 
como os sujeitos participantes dos grupos sociais e da sociedade darão 
significados e intencionalidade às ações e às suas construções. 

   

Nesse sentido a abordagem qualitativa é caracterizada por ressaltar a importância e 

possibilitar a abrangência do caráter construído da realidade social, enfatizar a 

compreensão e a interpretação dessa realidade e valorizar os aspectos subjetivos na 

produção do conhecimento. 

Essas informações qualitativas foram obtidas por meio de entrevistas 

semiestruturadas, observação participante, grupo focal e análise documental, como do 

planejamento, das atividades e das avaliações aplicadas e desenvolvidas em sala de aula. 

Posteriormente, todas as informações coletadas foram organizadas e analisadas apoiadas 

nas interpretações e na triangulação dos dados obtidos pelos diferentes instrumentos. 

A coleta dos dados ocorreu no primeiro semestre e algumas poucas no início do 

segundo semestre de 2009, respeitando o calendário escolar vigente da escola e do 

cronograma de pesquisa.    

 O quadro 5 explicita o foco do objeto de pesquisa no contexto proposto da 

investigação, mostra as diferentes fases desde a atividade de campo até a análise de 

dados. 
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Quadro 5 - Fundamentos metodológicos 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
4.1 ESTUDO DE CASO  

 

O estudo de caso é um procedimento de pesquisa em que um caso, um fenômeno 

ou uma situação é analisado(a) em profundidade para obter compreensão paralela de casos 

semelhantes. Os estudos de caso visam a apresentar detalhes do fenômeno em foco para 

compreendê-lo. Não há a tentativa de testar ou construir novos modelos teóricos, mas o 

início de um processo base para a construção de teorias.  

Os estudos de caso, em geral, envolvem tanto a descrição quanto a interpretação. 

Yin apud Duarte e Barros (2008, p. 216) menciona que “o estudo de caso é uma inquirição 

empírica que investiga um fenômeno contemporâneo dentro de um contexto da vida real”. É 

utilizado para avaliar o mérito de alguma prática, algum programa, algum movimento ou 

algum evento. No caso desta pesquisa, a investigação compreendeu a prática docente do 

Programa GESTAR II de Matemática da cidade de Palmas do Estado do Tocantins, inserido 

ESTUDO DE CASO INSTRUMENTOS 

CAIC 

 ENTREVISTA 
SEMIESTRUTURADA 

 GRUPO FOCAL 

 ANÁLISE DOCUMENTAL 

 OBSERVAÇÕES 
PARTICIPANTES 

PESQUISA QUALITATIVA 
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na região amazônica, investigou a atividade docente na Escola Estadual CAIC em uma 

oportunidade ímpar à escola e aos profissionais para uma avaliação efetiva do desempenho 

da sua atividade.  

 

 

4.2 A INSTITUIÇÃO 
 

O local selecionado para a pesquisa, a Escola Estadual CAIC, está situada no bairro 

Novo Horizonte, próximo à vila Aureny II na região metropolitana de Palmas, Estado de 

Tocantins. A escola conta com proposta pedagógica de tempo integral. A infraestrutura é de 

boa qualidade, conta com quadra poliesportiva coberta, restaurante, biblioteca, auditório e 

espaços para recreação.  Apresenta ainda espaço para o trabalho de planejamento dos 

professores, espaço adequado para a coordenação da escola. A escolha do local deu-se por 

ser uma instituição pública inserida em uma região carente da capital. 

A escola CAIC desenvolve vários projetos de forma paralela, entre os quais, EJA, 

Aceleração da Aprendizagem, Correção de Fluxo, Cooperjovem, Olimpíadas de Matemática, 

Olimpíadas de Astronomia, Projeto Liderança, GESTAR II.  

A escola tem aproximadamente 1.250 alunos, 60 alunos portadores de necessidades 

especiais. Os alunos portadores contribuem para a elevação das dificuldades na ação na 

sala de aula, em função de os professores não apresentarem formação adequada para 

atender a essa demanda. 

No Projeto Político Pedagógico3 (2007-2010) da escola CAIC, em relação às 

dificuldades e ao contexto social da escola aponta que,  

 
No que se refere ao nível socioeconômico e cultural da clientela atendida 
pela escola e da comunidade, detectou-se, em diagnóstico traçado pela 
Orientação Educacional, que a maioria das famílias tem dificuldades 
econômicas, pouca especialização e baixa escolaridade. O poder público 
não oferece no bairro muitas áreas de lazer, e as dificuldades econômicas 
fazem com que nossas crianças e jovens vejam a escola como único 
espaço possível para realização de atividades que atendam a seus 
interesses e necessidades.  
Devido a esse quadro, a responsabilidade com a clientela atendida pela 
instituição é bem maior, visto que devemos oferecer atividades que 
atendam às expectativas de nossos alunos, de tal forma que eles queiram 
estar na escola e não se sintam atraídos pelo que as ruas podem oferecer 
como o fácil acesso às drogas, à violência, à insegurança e à gravidez 
precoce. A maioria absoluta, 84,7% desses alunos, reside em bairros 
próximos da escola, entre os quais se encontram: Jardins Aurenys I, II, III e 
IV e Chácara Irmã Dulce. 

                                                            
3 Projeto Político‐Pedagógico da Escola CAIC de Palmas ‐ TO desenvolvido para o quadriênio 2007‐2010. 
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A grande maioria dos alunos do Ensino Fundamental tem idade entre 6 e 18 
anos, sendo que apenas 6 estudantes ultrapassam esta faixa etária, por 
isso consideramos que a maior parte, 95%, encontra-se na faixa escolar 
adequada. O índice de repetência foi de 18,6% sendo que: 4,7% repetiram 
uma vez; 1,9% duas vezes e apenas 0,8% três vezes. 
Língua Portuguesa é a campeã das dificuldades, com 11% de reprovação. 
A vice-campeã é Matemática com 9,8%, seguida de Ciências Físicas e 
Biológicas, com 8,6%. Educação Física é a disciplina em que os alunos têm 
menor dificuldade com 4,5% de reprovação. 
Os alunos com necessidades educativas especiais foram totalmente 
incluídos no ensino regular, porque antes de ser uma determinação legal da 
Constituição Federal de 1988 que garante a “todos” e, não apenas a alguns, 
o direito à educação e ao acesso à escola sem discriminações e 
adjetivações, a equipe da U. E. acredita que é possível um outro modelo de 
educação e de escola, em que todas as crianças possam conviver e estudar 
juntas, movidas pela solidariedade, cooperação e amizade.  
As necessidades especiais dos alunos inclusos são variadas. Dos 56 
estudantes, 25% são DM, 19,6% TDAH, 17,8% DA, 12,5% Dislexia, 7,1% 
Síndrome de Down, 3,6% Baixa Visão e 1,8% apresenta Síndrome de 
Turner, Microcefalia, Hidrocefalia, Deficiências Múltiplas, CT/S Neurológico, 
Déficit de Atenção, Hip. A. Habilidade e Autismo. Para facilitar o 
aprendizado e inclusão desses alunos, o suporte pedagógico e os 
professores utilizam metodologias diferenciadas de tal modo que eles 
tenham a oportunidade de aprender, mas na condição de que sejam 
respeitadas as suas peculiaridades, necessidades e interesses, a sua 
autonomia intelectual, o ritmo e suas condições de assimilação dos 
conteúdos curriculares.  

 

A região Sul4 da capital conta com aproximadamente 80.000 habitantes. Na região 

denominada de Vilas Aureny I, II, III e IV, a população é de aproximadamente 40 mil 

habitantes. A região apresenta um comércio para atender às demandas locais, como bares, 

estabelecimentos de informática que oferecem serviços de internet, lojas de roupas, 

mercearias e outros com características de empresas familiares. A região apresenta altos 

índices de desemprego. Os empregos, em geral, são públicos ou com características 

sazonais.   

O atendimento com água potável é de aproximadamente 100%. A região conta com 

três postos de saúde, um pronto-atendimento, um hospital particular, uma delegacia, uma 

farmácia popular. O esgoto sanitário está presente nas Vilas Aureny I, II e parte da Vila 

Aureny III, perfazendo um total de aproximadamente 6.000 pessoas. Essas vilas são menos 

povoadas.   

Na escola CAIC, o ensino fundamental do primeiro ao quinto ano conta com 

atendimento integral. Esses alunos recebem diariamente quatro refeições diárias. O ensino 

fundamental desenvolvido do 6º ao 9º ano conta com dois regimes diferenciados. O regime 

normal e o regime por blocos de disciplinas que se opõe à estrutura curricular do GESTAR II 

                                                            
4 Algumas informações descritas sobre a região Sul de Palmas foram alocadas no Projeto Análise 
Urbana dos Bairros Aurenys, de autoria do professor de Geografia da escola CAIC. 
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de Matemática. O regime diferenciado propõe um número menor de disciplinas por 

semestre, o aluno não fica em contato com todas as disciplinas o ano inteiro. Esse regime 

foi implantado em apenas três escolas da rede pública do Estado. O CAIC é uma delas. Um 

dos objetivos é dificultar a transferência dos alunos, pois, na escola CAIC, o índice era 

elevado.  

Atualmente, a escola CAIC atende somente ao ensino fundamental. O ensino médio 

existente na escola até o final de 2008 foi transferido para outra escola da região. A diretora 

afirmou que o foco foi direcionado para a gestão diurna, simplificando o processo. A atual 

diretora da escola, a professora Carla, está há dez anos na direção da escola. Segundo ela, 

a escola apoia a formação dos professores. A implantação do Programa GESTAR II na 

escola contribui para a construção da formação dos professores. A proposta de formação 

continuada e semipresencial pressupõe estudos individuais e a distância, como também 

momentos de aprendizagem coletiva por meio das socializações dos conhecimentos 

adquiridos ao longo do tempo por intermédio do seu material.    

 O desenvolvimento do projeto de pesquisa fundamentada no Programa GESTAR II 

de Matemática foi uma oportunidade para avaliar e validar cientificamente o Programa na 

rede, já que a escola CAIC é uma das escolas situadas na região metropolitana da capital e, 

portanto, uma amostra que contempla bem o todo.  
 A escola CAIC funciona conforme o quadro 6, o qual permite visualizar o foco do 

objeto de pesquisa que foi investigado por meio de em estudo de caso envolvendo duas 

turmas de 6º ano do ensino fundamental. 

 
Quadro 6 - GESTAR II na escola CAIC 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

  

 

ESCOLA CAIC

PROFESSORES DE 
MATEMÁTICA 

GESTAR II DE MATEMÁTICA

TURMA 2  - 6o ANO 

COORDENAÇÃO DIREÇÃO 

TURMA 1  - 6o ANO 
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4.3 DESCRIÇÃO DOS PARTICIPANTES  
 

Os profissionais que participaram de forma ativa no desenvolvimento do projeto de 

pesquisa do Programa GESTAR II de Matemática estão descritos a seguir.  

A diretora da Escola CAIC – Centro de Atenção Integral à Criança nasceu em Porto 

Nacional - TO e atua profissionalmente há aproximadamente 23 anos. A conclusão do curso 

de Pedagogia aconteceu em 1986. A função profissional, preferencialmente, sempre foi na 

direção de escolas. Atuou muito pouco como professora, um ano apenas. Atua como 

diretora da Escola CAIC há dez anos e cinco meses.  

A coordenadora responsável pelo Programa GESTAR II de Matemática é licenciada 

em Geografia e atua na escola CAIC na função de suporte pedagógico. Formou-se há 12 

anos. Trabalha na escola CAIC há oito anos. Tem curso de Especialização lato sensu em 

Gestão Educacional. Atua na rede pública municipal desde 1998. Foi professora nas séries 

finais do ensino fundamental e hoje atua no projeto de Educação de Jovens e Adultos - EJA. 

Participa de projetos de formação voltados à aprendizagem de Gestão Escolar, Projeto 

Liderança e Cooperjovem.  

A outra coordenadora da escola é natural de Peixe - TO. É formada em Letras, atua 

na escola CAIC no suporte pedagógico, tem experiência profissional de aproximadamente 

20 anos. Atua na escola CAIC há 11 anos. Já trabalhou como professora nas séries iniciais 

e finais do ensino fundamental. Exerceu funções de suporte pedagógico e outras como de 

controle financeiro em escolas da rede pública do Estado. 

Atuando na escola CAIC há cinco anos, uma das professoras envolvidas neste 

trabalho tem como formação inicial em Matemática e pós-graduação lato sensu em 

Programa Pró-Gestão. Nasceu em Iporá - GO. Apresenta, em seu currículo, 22 anos de 

experiência profissional como professora. 

A outra professora é formada em Ciências – licenciatura plena com habilitação em 

Matemática. É natural de São Bento - MA. Formada desde 2001, tem em sua história 

profissional dez anos de atividades. Na escola CAIC, está há dois anos desenvolvendo a 

função de professora dos anos finais do ensino fundamental. 

A representante da SEDUC - TO é natural de Pium - TO, licenciada em Matemática, 

trabalha na SEDUC - TO como assessora de currículo e formadora dos Programas 

GESTAR I e GESTAR II. Ao longo de 24 anos vem atuando na educação. Na SEDUC - TO, 

atua há sete anos. Tem pós-graduação lato sensu em Metodologia do Ensino de 

Matemática. Trabalhou na elaboração da proposta do Referencial de Matemática de Estado 

do Tocantins.  
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4.4 OPERACIONALIZAÇÃO DOS INSTRUMENTOS E VISUALIZAÇÃO DO PROCESSO 
DE DESENVOLVIMENTO DA PESQUISA 

 

Para Mazzotti e Gewandsznajder (1998, p. 168), “de um modo geral, as entrevistas 

qualitativas são muito pouco estruturadas, sem um fraseamento e uma ordem rigidamente 

estabelecida para as perguntas, assemelhando-se muito a uma conversa”. A entrevista 

apresentou questões mais ou menos abertas, que serviram como guia para a entrevista e 

criaram condições ao entrevistado de responder livremente e ponderar acerca de temas 

relevantes a respeito do objeto da pesquisa, para aumentar a comparabilidade dos dados.  

Para aplicar as entrevistas em diferentes níveis dentro do contexto educacional, 

foram observados detalhes pertinentes àquela instância tentando obter as informações que 

mais contribuiriam aos propósitos do desenvolvimento da pesquisa. As informações obtidas 

por meio da primeira entrevista se relacionaram à concepção do Programa GESTAR II de 

Matemática, os primeiros passos dados, a concepção do grupo que pensou o Programa em 

sua totalidade, as teorias que suportam o Programa, as dificuldades encontradas, as 

decisões tomadas em relação aos procedimentos pedagógicos e ao contexto. Além disso, 

questionaram-se as expectativas em relação ao Programa GESTAR II de Matemática para o 

futuro da educação do país e à formação dos professores com essa tecnologia pedagógica.  

A segunda entrevista realizada foi com a formadora da Secretaria Estadual de 

Educação de Tocantins, que trabalha com o Programa GESTAR II de Matemática. Por meio 

dessa entrevista, compreendeu-se um pouco da operacionalização do Programa Gestar II 

de Matemática em processo de implantação nas escolas, como as coordenações das 

escolas estão trabalhando o Programa, além das estratégias usadas para consolidar o 

processo. Outros pontos questionados corresponderam à incorporação da metodologia do 

Programa pelos professores, a aceitação do Programa pelos alunos e pela comunidade, 

como os professores estão desenvolvendo a metodologia, quais os aspectos positivos do 

Programa. Além disso, falou-se das dificuldades para a implantação do Programa e a 

adaptação em relação à metodologia adotada pelo Programa. 

Na entrevista com a Diretora da Escola CAIC, foram obtidas informações sobre o 

envolvimento da escola no Programa, como a escola está acolhendo o Programa GESTAR 

II, como está ocorrendo o apoio da SEDUC - TO à escola, como a comunidade está vendo 

essa nova proposta do Programa e informações a respeito da operacionalização do projeto, 

como os professores estão recebendo a metodologia do Programa, quais são os aspectos 

mais e menos relevantes do Programa. 
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Na entrevista com a coordenadora da escola, questionou-se sobre o 

desenvolvimento do Programa, a operacionalização do ensino de matemática, como os 

professores estão reagindo ao Programa, a melhora na prática docente, como os alunos 

estão vendo e incorporando o Programa GESTAR II de Matemática e quais são os aspectos 

mais e menos positivos. 

Nas entrevistas com as professoras de Matemática das duas turmas do 6º ano do 

ensino fundamental do período matutino, procurou-se saber como elas operacionalizam o 

Programa GESTAR II de Matemática, as contribuições do Programa em prol das mudanças 

na prática profissional, se o Programa propicia mais conforto para elas, se as aulas se 

tornaram mais interessantes e criativas com as atividades propostas em sala de aula, se 

elas perceberam mudanças no comportamento dos alunos quanto à aprendizagem, se o 

desempenho deles melhorou, quais os aspectos negativos e positivos do Programa.      

Na análise documental, procuraram-se identificar informações factuais a partir das 

questões de interesse da pesquisa.  No caso desta pesquisa, que trata de um contexto 

educacional, analisaram-se alguns registros escritos pelos alunos e planejamentos dos 

professores, que correspondem às fontes de informações para compreender o quadro vivo 

da situação.  

Para realização das observações participantes, deteve-se nos momentos em que 

uma atividade ou uma nova situação-problema de matemática estava iniciando. Não é de 

tudo possível que a presença do pesquisador não interfira na situação observada. Primou-se 

pela tranquilidade e pela discrição para abstrair resultados satisfatórios. A observação 

participante ocorreu nas duas salas de aula do 6º ano, em turmas, aproximadamente, com 

25 alunos.   

 A vantagem da observação participante, para Flick (2004, p. 152), é “a possibilidade 

de o pesquisador mergulhar de cabeça no campo, de ele observar a partir de uma 

perspectiva de membro, também de influenciar o que é observado graças à sua 

participação”, além da possibilidade de combinar simultaneamente com análise de 

documentos, entrevistas e outros instrumentos como observações diretas e a introspecção.  

 Em relação ao uso de diferentes instrumentos, Rey (2002, p. 85) assevera que “cada 

um dos instrumentos deve conduzir a uma dinâmica própria entre os sujeitos, a qual produz 

necessidades grupais em relação às necessidades individuais dos participantes e de acordo 

com os padrões de comunicação do grupo”.  

Rey (2002, p. 106) prossegue afirmando que “a construção da informação na 

pesquisa qualitativa não se apoia na coleta de dados, como se realiza na pesquisa 



89 
 

tradicional; mas segue o curso progressivo e aberto de um processo de construção e 

interpretação que acompanha todos os momentos da pesquisa”. 

 Outro instrumento utilizado na pesquisa corresponde ao grupo focal. Uma 

característica dessa técnica é “o uso explícito da interação do grupo para a produção de 

dados, insights que seriam menos acessíveis sem a interação encontrada em um grupo” 

(MORGAN citado por FLICK, 2004, p. 132). O grupo focal é um instrumento usado como 

método independente ou em combinações com entrevistas individuais e observações.  

 O grupo focal foi composto pela diretora da escola, pelas duas coordenadoras e as 

duas professoras de Matemática do 6º ano do ensino fundamental do turno matutino. Esse 

trabalho teve como objetivo encontrar pontos de concordância ou de discrepância entre as 

entrevistas individuais dos sujeitos em relação à prática pedagógica docente exercida na 

disciplina de Matemática nas duas turmas do 6º ano e aos documentos.  

Os assuntos abordados corresponderam à prática docente com seus desafios, 

atividades propostas e fundamentadas pelo Programa GESTAR II de Matemática. 

Investigou-se, também, a importância dessa metodologia para os alunos em seu cotidiano 

no processo ensino-aprendizagem.  

  O grupo focal foi gravado em áudio e vídeo para melhor entender as relações em um 

contexto, já que a entrevista em grupo se caracteriza em uma forma de comunicação 

diferente do cotidiano. Nesse instrumento, o grupo refaz e reconstrói conceitos, atitudes e 

procedimentos individuais e de fato se mostra. 

O esquema apresentado no quadro 7 expõe a forma como foi operacionalizada a 

pesquisa, como também os caminhos e os instrumentos utilizados nas atividades de campo.  
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Quadro 7 - Operacionalização da pesquisa 
 

 

    

   

 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 
4.5 TRABALHO DE CAMPO E ANÁLISE DOS DADOS 
 

  O trabalho de campo foi estabelecido por meio da comunicação com o grupo da 

escola.  Esse trabalho pressupõe a participação do pesquisador de forma tranquila para a 

coleta de dados e para estabelecimento de uma rede de comunicação, a fim de que permita 

a expressão das ações dos sujeitos envolvidos no cotidiano.  Rey (2002, p. 96) salienta que  

  
O trabalho de campo é um processo permanente de estabelecimento de 
relações e de construções de eixos relevantes de conhecimento dentro do 
cenário em que pesquisamos o problema. A informação que se produz no 
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campo entra em um processo de conceitualização e construção que 
caracteriza o desenvolvimento do momento empírico.  

  
O trabalho de campo, que é o espaço a ser delineado e organizado, exige do 

pesquisador, em um processo contínuo, a produção de novas ideias, para que as novas 

relações se abram para a produção de novas teorias mais amplas no sentido de revelações 

na construção da teoria da pesquisa.  

 A construção das informações relativas ao trabalho em questão reporta-se a uma 

prática comprometida, participativa e geradora de ideias. A construção da informação não se 

fundamenta em dados apenas, mas segue um curso progressivo aberto de um processo de 

construção e interpretação que acompanha o tempo todo durante o desenvolvimento da 

pesquisa. 

Refletir sobre o conteúdo dos dados registrados foi fundamental para a construção 

dos encaminhamentos de análise, bem como para verificar a pertinência das questões 

utilizadas da situação estudada. As combinações entre as entrevistas, o grupo focal e as 

observações participantes, segundo Mazzotti e Gewandsznajder (1998, p. 169), “podem ser 

úteis para a compreensão de um processo em curso. [...] podendo ser usada tanto como 

uma técnica exploratória (indicando aspectos a serem focalizados por outras técnicas), 

como para checagem ou complementação dos dados obtidos por meio de outras técnicas”. 
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5 DESCRIÇÕES DAS CATEGORIAS POTENCIALIZADORAS DO 
PROGRAMA  
 

 

 A construção das categorias, a partir do conhecimento das informações obtidas das 

entrevistas, da análise documental, do grupo focal e da observação participante é 

fundamental para a análise dos dados de uma pesquisa. As categorias desta pesquisa 

foram construídas a partir da observação dos pontos enfatizados nas entrevistas com uma 

professora da SEDUC - TO, com a diretora, com uma coordenadora e duas professoras de 

matemática das turmas do 6º ano matutino do ensino fundamental da Escola CAIC, que 

estão envolvidas com a implantação e o desenvolvimento do Programa GESTAR II de 

Matemática.  

Outro critério utilizado corresponde à percepção em torno do trabalho desenvolvido 

como formador estadual e, recentemente, nacional. O grupo focal também contribuiu, pois 

muitas categorias foram levantadas e consolidadas a partir das qualidades e dos problemas 

do GESTAR II de Matemática expostos pelos participantes.       
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5.1 GESTÃO DO PROJETO 
 

 A descrição de informações acerca do Programa como as atividades de 

planejamento, da coordenação, o material do Programa, a socialização e o estudo a 

distância são abordados ao longo deste tópico. 

  

5.1.1 Planejamento, coordenação e apoio 
 

 O Programa GESTAR II de Matemática impõe ao planejamento uma conduta de 

apoio integral nos diferentes níveis da escola para incorporar sua tecnologia. O 

planejamento é indispensável para o êxito do Programa e perpassa por diferentes aspectos 

no interior da instituição educacional. A escola e a coordenação devem promover um 

ambiente passível de mudanças aos professores no processo de implantação e 

desenvolvimento do Programa.  

Na escola CAIC, o planejamento para os professores da área de matemática ocorre 

às segundas-feiras. De forma alternada, a primeira segunda-feira é para o planejamento 

quinzenal; a subsequente é para repasses das informações pertinentes à escola e à 

coordenação aos professores.  

O material mostra um novo caminhar para o planejamento e o apoio ao docente com 

as teorias que o suportam. A composição da tecnologia pedagógica do Programa contribui 

com os conhecimentos de EDUCAÇÃO MATEMÁTICA, ou seja, construção da educação 

por meio da matemática, a matemática em si e a transposição didática. Dessa forma, o 

Programa oferece metodologia, atividades para todas as séries do 6º ao 9º ano do ensino 

fundamental, além de textos para informar acerca das teorias que o suportam. Entre elas, 

cita-se a teoria dos campos conceituais, do currículo em rede, da resolução de situações-

problema, resolução de problemas e interdisciplinaridade.  

Esse material possibilita condições favoráveis ao trabalho pedagógico, 

especialmente o planejamento e as atividades em sala de aula, potencializando o ensino-

aprendizagem. As situações-problema, em especial, necessitam de ações conceituais 

múltiplas sobre elas, com mobilização de conceitos, esforços mentais da estrutura cognitiva 

para construir o caminho da solução.    

O GESTAR II busca encontrar soluções para superar as dificuldades e possibilitar 

aos professores e aos coordenadores a formação de forma crítica e ativa. A supervisão da 

direção e da coordenação das atividades dos docentes acompanha os professores em 

momentos de planejamento e também em sala de aula, avalia o trabalho deles por meio das 
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observações da prática e produz relatórios das atividades sem se constituir em uma prática 

fiscalizadora e punitiva. O intuito é de proporcionar melhorias aos docentes no projeto de 

ensino-aprendizagem. 

O planejamento desenvolvido pelos docentes não apresenta detalhes de todas as 

atividades a serem desenvolvidas na sala de aula com os alunos. A escola CAIC apresenta 

uma estrutura para a reprodução de atividades e provas diariamente.     

Muniz (2008a, p.151) assevera que  

  
Deve o professor em sua prática docente planejar situações que 
possibilitem ao educando a construção do conhecimento matemático. 
Propor situações-problema deve significar a oferta de situações de desafio, 
desafio gerador de desestabilização afetiva, cognitiva, fazendo com que a 
criança se lance à aventura de superação da dificuldade proposta pelo 
educador, e, assim, realizando atividades matemáticas. Infelizmente, tal 
planejamento acaba, na maioria das vezes, constituindo-se na seleção ou 
produção de problemas (ditos matemáticos) que devem ser oferecidos aos 
alunos como forma de promoção da aprendizagem matemática, problemas 
apresentados por meio de textos escritos (via enunciados textuais) e de 
contextos nem sempre significativos ao aluno. 

 

 A colocação de Muniz nos remete a reflexões para que os professores compreendam 

a verdadeira extensão do planejamento e a sua importância para a atividade docente.      

   O planejamento é uma necessidade fundamental para a execução de qualquer 

atividade. Para Luckesi (2008, p. 105), “o ato de planejar é a atividade intencional pela qual 

se projetam fins e se estabelecem meios para atingi-los. Por isso, não é neutro, mas 

ideologicamente comprometido”. Nesse sentido, percebe-se que a presença do 

planejamento em qualquer atividade humana é essencial para atingir os fins desejados e 

orientar a ação humana para o fim. 

   Para o autor, o desenvolvimento do planejamento requer ações mulidimensionais. Os 

docentes precisam desenvolver a inovação, a criatividade junto à concepção metodológica 

do Programa GESTAR II de Matemática. O planejamento, conforme as diretrizes do 

Programa, exige um ambiente de cooperação mútua entre os diferentes níveis dos membros 

integrantes da escola, no sentido de amenizar discrepâncias entre os professores em 

caminhos para a inovação. Exige um clima estável com lideranças seguras em um processo 

contínuo e democrático.  

O Programa GESTAR II de Matemática necessita de professores criativos, 

inovadores e com mentes abertas a novas aprendizagens e com uma nova visão acerca do 

planejamento. O cenário requer apoio interno por meio da união entre os pares, além do 

apoio externo que é fundamental. 
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 O planejamento se faz necessário para alinhar os objetivos do projeto político 

pedagógico da escola com os objetivos da atividade docente. É óbvio que o planejamento 

por área ainda não é o ideal e não assegura a interdisciplinaridade, mas assegura, ao 

menos, uma conduta homogênea entre os professores da área na atividade docente.  

 As figuras 1 e 2 mostram os planejamentos das professoras da escola, para um 

período de, aproximadamente, 15 dias. Esse planejamento mostra a prática de como os 

professores estão utilizando a metodologia do Programa.  

Para esclarecer, citam-se alguns elementos que embasam a colocação anterior. A 

seleção e o partilhamento de atividades a serem desenvolvidas em sala de aula nos 

mesmos anos, socialização de metodologias exitosas, discussões em torno de problemas, 

desenvolvimento e preparação de atividades conjuntas, conforme dados coletados com a 

coordenadora da escola CAIC, mostram o trabalho coletivo dos professores. A seguir, os 

planejamentos das duas professoras.   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 1 – Planejamento 1 
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Figura 2 – Planejamento 2  
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 Percebe-se que, no planejamento de ambas as professoras, o uso de atividades do 

Programa GESTAR II de Matemática. A propositura ocorre com a resolução de situação- 

problema. As mudanças estão ocorrendo de forma paulatina no ensino de matemática. 

As figuras 3 e 4 são atividades aplicadas pelas professoras. Essas atividades estão 

de acordo com a proposta do Programa GESTAR II de Matemática.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

Figura 3 - Atividade 
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Figura 4 – Atividade 
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Acompanhou-se o caminho percorrido do planejamento de ambas as professoras, ou 

seja, aquilo que planejam e executam. Observou-se que as atividades desenvolvidas em 

sala de aula se assemelham às atividades propostas no Programa GESTAR II de 

Matemática. Constatou-se a ação coletiva no processo de obtenção das massas e das 

alturas de todos. O problema proposto é similar a atividades do material do Programa 

GESTAR II de Matemática. Está presente no TP 1 – Matemática na alimentação e nos 

impostos, na unidade 1, p. 38-39, que prevê o cálculo do índice de massa corpórea. Apesar 

de a professora não ter solicitado o cálculo do índice de massa corpórea, as medidas de 

altura e massa de cada aluno foram tabulados e, a partir deles, construídos gráficos de 

colunas para evidenciar isso.   

Em uma das turmas observadas, havia um aluno que dificilmente se envolvia nas 

atividades, não registrava absolutamente nada. No dia em que essa atividade foi 

desenvolvida, ele acompanhou-se a atividade para obter a altura dos colegas da turma.  

 Constatou-se que Eusébio iniciou o processo de construção do conhecimento em 

torno dos números decimais por meio das alturas de cada aluno. A atividade do Eusébio 

deflagrou também o conhecimento de unidades de medidas de comprimento que, após o 

momento da elaboração de uma tabela em torno das massas e das medidas das alturas dos 

alunos, elaborou gráficos. A participação ativa proporcionou a construção do conhecimento 

possível na atividade.  

O comportamento apresentado pelo aluno Eusébio, quando chamado a participar 

das atividades propostas pela professora, foi ativa e de envolvimento. A atenção e a 

responsabilidade são essenciais para o desenvolvimento das suas potencialidades e a 

construção de seu conhecimento. 

A atividade foi estendida até o desencadeamento da mobilização de um campo de 

conceitos interligados, apontando o nascimento da estrutura dos conteúdos em rede.  

 A escola se modifica com a construção do conhecimento por meio de situações que 

articulem conceitos de diferentes conteúdos. As atividades propiciam novos conhecimentos 

com significados ao seu cotidiano. As atividades necessitam do esforço coletivo para o 

desenvolvimento que compõe uma dinâmica motivadora e a inclusão e compreensão de 

todos. A discussão coletiva entre os professores pode vencer o estado de inércia de alunos 

com o potencial adormecido por diferentes motivos.    

A afinidade entre os professores facilita a propositura de atividades inovadoras e com 

significados aos alunos. Imbernón (2009, p. 27) assevera que  

  
Boa parte das inovações, os programas para a melhoria da qualidade 
de ensino e as propostas de formação permanentes são promovidos 
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pelas administrações estatais, autonômicas e locais, e a conclusão à 
que chegam as pesquisas não por ser algo óbvio resulta menos 
relevante, é mais importante o apoio real e efetivo que os centros 
recebem, em especial quando devem assumir riscos vinculados à 
experimentação, que as boas intenções ou palavras em documentos 
(ou seja, receber recursos). 
 

Quando os professores observam que um programa de formação produz mudanças 

na prática, na aprendizagem dos alunos e em sua formação, mudam as crenças e as 

atitudes de maneira significativa. Esses procedimentos implicam benefícios aos alunos e, 

principalmente, aos professores, ou seja, o objetivo é o bem-estar da coletividade. O apoio 

aos professores na atividade docente é fundamental. Pode ser por parte dos colegas da 

instituição, de outros profissionais, de outras áreas; o que importa é que o apoio exista para 

proporcionar mudanças efetivas.    

O planejamento das atividades docentes necessita de tempo e de trabalho. O 

procedimento para o planejamento perpassa pela existência de boas bibliografias e da 

internet (disponível na escola) para conceber bons indicadores, boas atividades e boas 

decisões acerca dele. O Programa GESTAR II de Matemática pressupõe o trabalho coletivo, 

cooperativo, que considera os interesses dos alunos na busca da construção do 

conhecimento.  

A atuação do professor, no espaço da sala de aula, requer um planejamento efetivo 

que compreende, conforme Guia Geral (2008, p. 23): 

• estudar e planejar o conteúdo antes de apresentá-lo aos alunos, preparar as aulas e 

voltar especificamente para as turmas com que trabalha. Levar em conta o diagnóstico das 

turmas, as metas no processo de ensino-aprendizagem e os interesses dos alunos; 

• selecionar técnicas e materiais adequados ao desenvolvimento do ensino-aprendizagem 

de conhecimentos específicos; 

• criar um ambiente propício à aprendizagem, em sala de aula, contando com a 

participação ativa e com a cooperação dos alunos. 

Para o desenvolvimento das aulas, o professor deve: 

• encorajar os alunos a pesquisarem dentro e fora de sala de aula sobre temas importantes 

a serem estudados; 

• construir uma postura investigativa diante dos fatos e dos eventos cotidianos ou novos; 

•  proporcionar aos alunos a oportunidade para o trabalho individual e em grupo. 

É no espaço educativo, na sala de aula, onde tudo acontece. É a mola-mestra do 

Programa. Toda a formação presencial ou a distância é focada na sala de aula. As reflexões 

acerca dos fatos ocorridos na sala de aula acerca dos conteúdos ou das relações 
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estabelecidas motivam a construção do conhecimento por meio do Programa. Nos TPs do 

Programa, existem subsídios referentes às teorias da aprendizagem e das didáticas 

específicas em diferentes áreas do conhecimento e estratégias de ação e de atuação para 

adequá-las a cada uma das salas de aula em longínquos lugares deste país.    

 No Guia Geral (2008, p. 15), é exposto que “o Programa Gestão da Aprendizagem 

Escolar procura garantir a qualidade do processo ensino-aprendizagem por meio de ações 

sistêmicas e estratégicas de estudo individual e de atividades presenciais, individuais ou 

coletivas coordenadas pelo formador ou tutor”. Essa observação indica a proposta de 

formação continuada em serviço que se desenvolve por um período de tempo pré-

determinado por meio de estudo individual dos cadernos TPs, das oficinas coletivas e do 

acompanhamento pedagógico.  

 A formação continuada do formador, que coordena todas as atividades, discute 

formas para implementá-las e avaliar o desenvolvimento dos professores cursistas. Isso 

significa que o formador deve ser um profundo conhecedor do material do Programa. 

Guia Geral (2008, p. 15) expõe que 

   
As atividades individuais a distância destinam-se ao estudo sistematizado 
dos conteúdos do Curso de Formação Continuada em serviço. O conteúdo 
teórico e prático do Programa é todo veiculado no material impresso 
distribuído ao professor cursista e às equipes de formadores. Portanto, nos 
cadernos, exploramos o texto como ferramenta de transformação, de 
problematização e de elaboração de conceitos. Assim, o texto contido no 
material não é um artigo científico e nem um texto literário, mas é um texto 
em forma de aula; um texto que leva o leitor a construir conhecimento; é um 
texto que ensina.    

  

A composição do material permite a promoção do conhecimento aos professores por 

meio dos estudos. Outro aspecto a considerar corresponde à estrutura dos cadernos TPs. 

Cada uma das unidades apresenta tópicos de conhecimentos matemáticos, conhecimentos 

de EDUCAÇÃO MATEMÁTICA e a transposição didática. 

A transposição didática é um aspecto relevante à pesquisa. Esse procedimento exige 

um bom conhecimento dos conteúdos e da EDUCAÇÃO MATEMÁTICA para decidir sobre 

quais atividades são relevantes àquela turma ou aquele ano do ensino fundamental. Esse 

procedimento se adapta aos conhecimentos científicos necessários do cotidiano dos alunos 

de cada escola no espaço escolar.  

A atividade de pesquisa auxilia e melhora a construção do conhecimento e requer 

disposição para trilhar um caminho novo. Esse caminho corresponde à pesquisa e é 

essencial ao ensino-aprendizagem. Muniz e Sakay (2008, p. 124) afirmam que 
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A pesquisa educacional é uma atividade humana e social, e está situada 
entre as ciências humanas e sociais. Ela sofre influência das duas áreas de 
conhecimento e, dessa forma, está carregada de crenças, valores e 
princípios que devem ser observados, pois os pressupostos orientadores do 
pensamento do pesquisador irão nortear a pesquisa. 

 

  Não é possível, na atualidade, o professor estar desconectado da pesquisa. Para a 

construção do conhecimento, devemos andar em várias direções para a consumação do 

objetivo no espaço escolar. A pesquisa é indispensável para o desenvolvimento de boas 

atividades e uma boa prática pedagógica.  

 No Programa, o professor não pode mais agir de forma ortodoxa. O novo espaço 

escolar que se abriu não é mais o mesmo. Ele tem agora um novo espaço escolar para 

construir um novo pensar em torno do ensino-aprendizagem. No processo de construção de 

um novo saber, em que se mobilizam conceitos, é óbvio que a pesquisa é fundamental.                     

    A observação participante no planejamento com os professores da Escola CAIC 

acontecia de forma sistemática às segundas-feiras, dia do planejamento das áreas de 

Ciências e Matemática. Algumas vezes o pesquisador participou das discussões com os 

professores em torno da seleção das atividades do Programa GESTAR II de Matemática e 

outras. Nunca impôs decisões unilaterais. Em outros momentos, discutiu-se sobre 

metodologias e formas que poderiam ser usadas para o desenvolvimento das atividades em 

sala de aula.  

          Para a professora Simone (Entrevista, 8/5/2009), o Programa GESTAR II de 

Matemática tem proporcionado situações diferentes das anteriormente vivenciadas em sua 

carreira profissional. Ao ser interpelada sobre o planejamento, afirmou que, “antes nós 

fazíamos planejamento, mas só teorias, mais no papel, até por falta de apoio”. 

 A expressão “até por falta de apoio” remete a uma interpretação de que antes da 

implantação do Programa GESTAR II de Matemática, na escola, o apoio ao planejamento 

das atividades era incipiente. Já a expressão anterior “mas”, subjetivamente, leva a entender 

que as atividades de planejamento, antes do Programa GESTAR II de Matemática, não se 

consumavam na sala de aula, apenas ficaram no papel.   

 Prosseguindo com o discurso, a professora Simone (Entrevista, 8/5/2009) alertou 

sobre a necessidade do apoio: “E nós cobrávamos muito; se tivéssemos apoio para que a 

gente pudesse estar alcançando as expectativas que nos eram cobradas. Agora nós temos 

um marco, já temos algo e que a gente pode estar tomando como base para estar nos 

ajudando nessas horas”.  

 Essa observação anterior da professora indica que o Programa Gestar II de 

Matemática tem uma estrutura de apoio, pois o material disponível é composto por muitas 
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teorias, o que contribui para a formação contínua e permanente; o material com muitas 

situações-problema e muitas atividades nos TPs e nos AAAs facilitam o planejamento. Se o 

professor conhecer um pouco o material, é possível selecionar atividades de qualquer 

conteúdo proposto pelo currículo da SEDUC - TO.  

 As atividades dos TPs e dos AAAs são contextualizadas e podem, por meio da 

seleção adequada, ser significativa aos alunos. As atividades propostas no material podem 

ser criadas pelo professor a partir de seleção de situações-problema de revistas, jornais, 

internet e outros meios para proporcionar sentido aos conteúdos trabalhados em sala de 

aula.  

 Observou-se que o Programa GESTAR II de Matemática possibilita o 

desenvolvimento do planejamento de forma mais produtiva. Conforme Guia Geral (2008, p. 

25), tal colocação está presente no objetivo geral do Programa GESTAR II de Matemática:  

 
[...] tornar os professores competentes e autônomos para desencadear e 
conduzir um processo de ensino contextualizado, desenvolvendo suas 
capacidades para o uso do conhecimento matemático, bem como para o 
planejamento e a avaliação de situações didáticas que articulem atividades 
apoiadas em pressupostos da EDUCAÇÃO MATEMÁTICA. 
 
 

 O objetivo do Programa indica claramente a amplitude da proposta, confirma o apoio 

aos professores na atividade docente, no espaço escolar onde a construção do ensino-

aprendizagem acontece.  

 Em relação à metodologia do Programa GESTAR II de Matemática, para o 

planejamento das aulas de matemática, a professora Simone (Entrevista, 8/5/2009) 

assegura que “Eu acho agora melhor. Eu não encontro é exatamente dificuldade; ainda não 

temos aquela habilidade para trabalhar com tanta propriedade com o Programa, mas o 

tempo vai nos favorecer”. Explicita de forma bastante clara que o tempo propicia um melhor 

conhecimento do material do Programa, das suas bases pedagógicas e do seu objetivo 

primordial que corresponde ao planejamento das atividades para o desenvolvimento da 

atividade educacional na sala de aula. 

 Em relação ao apoio que a escola propicia aos professores e ao Programa, a 

professora Beatriz (Entrevista, 30/5/2009) afirma que 

 
Apoia. Assim, esse ano agora parece que a metodologia é diferente, tem 
material para o aluno. Antes não vinha; e a escola sempre dava suporte e a 
gente montava (o material) e a escola tirava pra gente xerox para a gente 
trabalhar com  o aluno. Outro material quando pedido sempre tem o apoio. 
Nós temos um laboratório também, de matemática, então tem. A escola 
apoia. 
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 Por meio dessa descrição, percebe-se que a escola tem uma estrutura de apoio e 

incentivo ao Programa GESTAR II de Matemática. Na fase anterior do Programa, existiam 

apenas três cadernos TPs, o guia geral e o caderno do formador. Na fase atual, o Programa 

conta com o material completo previsto inicialmente pelos mentores do Programa. Ao todo 

são seis cadernos TPs, 12 cadernos AAAs, caderno do formador e guia geral.  A 

disponibilidade completa do material facilita o planejamento dos professores em função da 

existência de uma quantidade muito grande de atividades do 6º ao 9º ano do ensino 

fundamental. O apoio e a contribuição da escola com a reprodução do material para ser 

aplicado em sala de aula é real e a escola tem uma verba destinada a essa finalidade.  

Bastaria os professores planejarem? Ou há algo a mais para a mudança desejada? 

O apoio proporciona a otimização do ensino-aprendizagem na sala de aula. As informações 

indicam também a existência de laboratório de matemática com material disponível para a 

dinamização das aulas por meio de jogos e alternativas didáticas. O Programa GESTAR II 

de Matemática, ao mesmo tempo, que não prevê o uso do laboratório de matemática em 

sua metodologia, é aberto à construção de um GESTAR II para cada escola. O Guia Geral 

(2008, p. 62) afirma que 

 
O diálogo com o leitor, nos Cadernos de Teoria e Prática, é uma forma de 
mostrar que o GESTAR não é um Programa terminado a ser executado 
automaticamente por educadores, mas que é um Programa com brechas 
para que os educadores envolvidos nele tenham voz e sugiram ações e 
ideias para o compor.  
 
 

Essa observação do Guia Geral ratifica a democracia do Programa. É aberto a 

inserções necessárias à adequação aos contextos no qual a escola está inserida. Com 

esses procedimentos, há indicativos de boas possibilidades para a concretização da 

operacionalização educacional em sala de aula.     

  Quanto ao suporte da direção e da coordenação, a professora apontou o 

cumprimento das exigências cabíveis. A professora Beatriz (Entrevista, 30/5/2009) afirmou 

que 

  
Eles (SEDUC, escola e direção) todos dão um suporte necessário para a 
gente. Inclusive a escola sendo monitorada, eu tenho uma coordenadora 
que me acompanha. Tanto a coordenadora pedagógica da escola como a 
coordenadora do Programa, elas vêm assistir às minhas aulas, também, 
acompanha e isso é passado para a Gestora e depois a gente tem um 
debate com ela essa fica perguntando para a gente para avaliar.  
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 A afirmação aponta que há apoio previsto no Programa GESTAR II de Matemática. 

O apoio aos professores em todos os níveis é relevante para o desenvolvimento e a 

consolidação do Programa GESTAR II de Matemática.  

 O Guia Geral (2008, p. 61) aponta que “O GESTAR II é um Programa aberto, que 

conta com a construção coletiva dos professores, coordenada pelos formadores, o que já 

exige mudanças de comportamento dos professores. Eles devem reservar muitas horas 

para estudo individual, o que desenvolve disciplina e autonomia”. 

 Para a professora Beatriz (Entrevista 30/5/2009), a escola proporciona o apoio 

integral ao Programa GESTAR II de Matemática, dispõe de recursos para a reprodução de 

material, tempo aos professores para a capacitação, enfim, o apoio existe. A expressão da 

professora é simples e assegura que “o programa, o recurso, nós temos tudo. Bastante 

coisa disponível. E a escola também está sempre defendendo o professor”.  

 No entanto ela ressalva que o tempo de planejamento disponibilizado é insuficiente. 

O tempo necessário ao planejamento se constitui em um ponto chave, não só no 

desenvolvimento do Programa GESTAR II de Matemática, mas em toda a atividade das 

escolas. O planejamento requer disponibilidade, pesquisas e espírito coletivo para 

consolidar o coletivo. O GESTAR II de Matemática propicia isso por meio das suas 

necessidades nos estudos individuais, encontros presenciais e outras atividades 

necessárias.    

 Para a SEDUC - TO, o Programa GESTAR II de Matemática se apresenta como uma 

alternativa para a formação permanente necessária no momento contemporâneo, em que as 

mudanças sociais estão em ebulição constante. Para Imbernón (2009, p. 8), “as mudanças 

sempre ocorreram, porém, hoje falamos muito mais a esse respeito ou, ainda sua percepção 

é maior”. À medida que o tempo passa, as mudanças se processam de forma veloz 

deixando pessoas à margem da atualização dos saberes necessários ao cotidiano. 

 A professora Tuane da SEDUC – TO informou que o Programa GESTAR II de 

Matemática está implantado nas 13 Delegacias Regionais de Educação. Cada regional tem 

turmas de professores que vão para essas regiões maiores do Estado. Os municípios 

menores vão para as 13 regionais maiores. Os formadores e os coordenadores de currículo 

são os responsáveis pelo apoio ao Programa. Esses formadores, além da formação, têm um 

cronograma de viagens às escolas. Na Entrevista (16/4/2009), a professora Tuane afirmou 

que 

      
Na sede, eles vão com maior frequência que não requer tanto recurso, mas 
nos municípios mais distantes, se eles tiverem, se eles tiverem cursistas 
professores fazendo o GESTAR, eles vão acompanhar, na faixa de duas a 
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três vezes por ano por que eles, até fazerem essa rotatividade em todas as 
escolas, realmente passa um dia, dois dias dependendo do município. Em 
cada município, olhando e avaliando os integrantes do Programa GESTAR 
II de Matemática, o coordenador tem a ficha de avaliar. Avalia o diretor, o 
andamento do Programa na sua escola. Ele (o diretor) participa da aula do 
professor para dar um retorno, e contribuições com o professor, ele olha o 
portfólio do professor, então o professor tem o trabalho de ter ele na sala de 
aula. Aplica as situações didáticas dele e, consequentemente, os resultados 
vão para um arquivo construindo o portfólio para documentar. Tudo isso vai 
fazer parte da avaliação do cursista. Tudo isso, quando o formador de cada 
diretoria vai lá, (nas escolas) ele verifica tudo isso.   

  

 A professora expôs que o número de formadores é insuficiente para atender à 

demanda no Estado todo. Para o Programa GESTAR II de Matemática, o número de 

cursistas por formador não está limitado. Sabemos que o suporte cabível a cada formador 

não ultrapassa em muito o limite de 30 cursistas. Um número superior a isso inviabiliza o 

apoio pedagógico do Programa e, por consequência, a implantação do Programa GESTAR 

II de Matemática.    

 O trabalho do formador é extenso. A análise do portfólio citado pela professora é 

mais uma das funções desempenhadas por ele. O portfólio se origina da avaliação de 

desempenho dos professores proposto pelo Guia Geral (2008, p. 17) do Programa, que 

informa: “o professor também deverá organizar uma coletânea dos trabalhos e atividades 

produzidas pelos seus alunos como parte de sua lição de casa”. É uma atividade 

fundamental para avaliar o seu próprio desempenho. No portfólio, devem constar as 

atividades desenvolvidas da sala de aula, os relatórios de desempenho dos alunos, o 

planejamento das professoras, enfim, as atividades com cunho da construção da 

aprendizagem.  

 O portfólio é um instrumento desenvolvido na SEDUC para cumprir a exigência do 

Programa em torno da avaliação do professor cursista, ou seja, os registros das informações 

pertinentes às atividades desenvolvidas. Na escola CAIC, esse procedimento não ocorre. 

Em alguns locais do Estado, acontece. 

 Essas estruturas disponibilizadas às atividades do Programa evidenciam o apoio da 

instituição maior no Estado, a SEDUC - TO, ao Programa. Existem dificuldades de criar 

estrutura de ordem administrativa em torno do número de formadores, já que, em geral, 

devem deixar as atividades da docência e cumprir com as metas do Programa GESTAR II, 

mas existem impedimentos legais na legislação do Estado. É um entrave político 

administrativo.   

 Outro ponto a destacar corresponde aos plantões pedagógicos. A professora Tuane 

da SEDUC - TO (Entrevista, 16/4/2009) explicou que “os plantões pedagógicos, eles ajudam 

o professor planejar de acordo com as habilidades do GESTAR”. Esses plantões 
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pedagógicos otimizam o desempenho em função do acompanhamento do planejamento dos 

professores.  

 Em seu discurso, a professora salientou que a SEDUC tem, em suas Delegacias 

Regionais de Ensino, assessores de currículo participando do processo de implantação do 

Programa GESTAR II de Matemática. Ao todo contam com aproximadamente 50 formadores 

em todo o Estado.  

 A SEDUC - TO apresenta uma estrutura curricular muito próxima à estrutura 

curricular do Programa GESTAR II de Matemática. Assegura que a construção do seu 

referencial foi próximo ao lançamento do Programa GESTAR II. A professora Tuane 

(Entrevista 16/4/2009) afirmou que houve preocupação em torno dessa questão: “A 

preocupação, que foi construída mais ou menos na mesma época, de, de estar sempre 

contempladas as habilidades do GESTAR, dentro do referencial curricular. No trabalho do 

referencial, consequentemente trabalha as habilidades do GESTAR”.  

 Estabelecendo uma análise em torno da afirmação da professora, quanto à 

similaridade das estruturas curriculares da SEDUC - TO com o GESTAR II de Matemática, 

destaca-se que o ponto de referência de ambos são os Parâmetros Curriculares Nacionais – 

PCN. A perspectiva da estrutura curricular em torno da história da matemática, do uso da 

matemática para educar os alunos matematicamente e a EDUCAÇÃO MATEMÁTICA são a 

tônica de ambas as propostas. A proposição de situações-problema, os quatro eixos 

norteadores dos PCN - números e operações, grandezas e medidas, espaço e forma e 

tratamento da informação - são contemplados em ambas. A construção da aprendizagem 

por meio das situações-problema de forma contextualizada, com a aprendizagem 

significativa da mesma forma. Para Perrenoud (2000, p. 56), “a capacidade que os 

indivíduos têm de atuar em uma situação complexa, mobilizando conhecimentos, 

habilidades intelectuais e físicas, atitudes e disposições pessoais”. Essa inovação por meio 

de um currículo diferenciado, em rede, que trabalha a transposição didática e usando a 

EDUCAÇÃO MATEMÁTICA nas resoluções de situação problemas são propostas em 

ambos os currículos.    

  A propositura de situações-problema constitui em uma forma de aprender e ensinar 

conforme a metodologia do Programa GESTAR II de Matemática. A situação-problema 

mobiliza conceitos, cria uma rede de informações entre os conceitos não limitados apenas a 

um eixo curricular, mobiliza operações, números, gera formas e gráficos para que 

interpretações possam ser executadas, exige a participação efetiva dos alunos para interagir 

com a situação, exige a participação dos professores, remete os professores e os alunos à 

pesquisa; conduz os alunos à consciência da cidadania, com atividades pertinentes ao meio 
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ambiente, à saúde, aos compromissos de responsabilidades sociais, que fazem parte do 

cidadão contemporâneo.    

A diretora da Escola CAIC confirmou o apoio integral da escola para o planejamento. 

A partir de uma pergunta na entrevista em relação ao planejamento, ela afirma que 

  
Há um planejamento, mesmo porque nós temos o planejamento por área. 
Então o professor ele tem o dia. Nesse dia, ele não trabalha na sala de aula 
com os alunos. Especificamente os professores da área de exatas, eles têm 
a segunda-feira livre da sala de aula. Ele não tem aula nesse dia. Ele tem o 
dia todo livre para planejar. Esse planejamento é feito com a coordenação. 
E temos também, alguns dias do mês que vem uma coordenadora, uma 
técnica da DRE da regional de Palmas que acompanha o GESTAR, que é 
formadora, e que vem fazer o trabalho com os professores, acompanhar de 
perto mesmo; há todo um planejamento em cima da metodologia da 
GESTAR.  

  

Essa constatação reflete a importância determinada pela escola ao planejamento. A 

escola abre possibilidades ao planejamento, cria mecanismos que lhe é possível dentro da 

legalidade imposta pela SEDUC - TO.  

 Os esforços da SEDUC - TO, em torno do Programa GESTAR II de Matemática, 

reforçam a concepção desenvolvimentista da educação que o Programa proporciona. A 

constituição do Programa em torno da formação continuada em serviço semipresencial, 

contemplando o conhecimento matemático, a EDUCAÇÃO MATEMÁTICA e a transposição 

matemática, proporciona momentos de reflexões coletivas, momentos de avaliação, 

autoavaliação e de formação permanente.  

O trabalho dos professores em sala de aula e o planejamento são acompanhados 

pelos coordenadores. Presenciou-se uma visita da Técnica da DRE de Palmas ao CAIC. Ela 

verificou o planejamento das professoras, conversou acerca do uso e do estudo do material 

do Programa de forma geral. Frisou que nos TPs e nos AAAs existem situações-problema e 

atividades possíveis de serem usadas para todas as habilidades e as competências 

existentes na proposta curricular do Estado. A professora da DRE salientou a necessidade 

de trabalhar com o material do Programa GESTAR II de Matemática. Assistiu a uma aula da 

professora Simone e outra da professora Beatriz.  

A professora da DRE aviltou a possibilidade do uso do laboratório de informática 

para trabalhar as figuras planas com o 6º ano do ensino fundamental. Infelizmente, a 

professora da SEDUC - TO não teve um momento mais próximo dos professores para 

estudar algumas dificuldades e colocar novas situações nas transposições didáticas de 

acordo com a metodologia do Programa.  
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No grupo focal, as questões do planejamento, da coordenação e do apoio em geral 

se manifestaram na pessoa da diretora do CAIC quando afirmou que o acompanhamento dos 

professores pelos coordenadores é importante para a construção de uma estrutura de 

trabalho com o Programa GESTAR II de Matemática.  Para a professora Simone, o 

fundamental no processo é a atualização dos conhecimentos tecnológicos por parte dos 

professores. A afirmação da professora conduz ao uso da calculadora e do laboratório de 

informática.  

Para o professor utilizar o laboratório de informática, é necessário um planejamento 

prévio em torno das atividades a serem desenvolvidas e o que é mais importante para a sua 

atualização, conhecimentos de alguns softwares básicos da área da informática, como o 

editor de texto Word, o Excel para trabalhar planilhas e gráficos.  

A professora Claudia observou que o material do Programa GESTAR II de 

Matemática potencializa e facilita o planejamento.   

A coordenadora da escola apontou os caminhos para o planejamento na escola e 

enfatizou que a escola tem o dia específico para o planejamento além da carga horária 

destinada aos professores para o planejamento.  Na Entrevista (25/6/2009), afirmou que 

  
Tem o dia específico que é a segunda-feira. Os professores têm dentro da 
sua carga horária já separado o dia para o planejamento. Nesse dia, eles 
não têm nenhuma aula é eles fazem 14 horas de atividades dentro da carga 
horária deles de 40 horas, sendo oito presenciais e seis a distância. Então 
eles têm o tempo e o horário estipulado para o planejamento único e 
exclusivamente das aulas deles. Há o acompanhamento da coordenação, 
eles preenchem o formulário, produzem o seu material. Então há todo esse 
direcionamento para o planejamento.  

  

A preocupação de toda a equipe da escola mostra que é necessário planejar para a 

obtenção do êxito na atividade docente.  

 O caminho percorrido para a observação das aulas no contexto de uma escola da 

SEDUC - TO, por meio das interações com a coordenação e os professores envolvidos no 

Programa GESTAR II de Matemática, ocorreu por meio de contatos no dia específico para o 

planejamento dos professores de matemática, às segundas-feiras. Os procedimentos 

utilizados pela SEDUC - TO foram constatados com a presença da formadora da Delegacia 

Regional de Educação de Palmas – TO (DRE - Palmas) na escola e do encontro dos 

professores cursistas e por meio das observações participantes.  

No primeiro semestre, a formadora Juliana esteve duas vezes na escola. Assistiu a 

uma aula de cada uma das professoras; houve também um encontro dos professores 
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cursistas na Escola Estadual São José, para socialização e discussões em torno do 

planejamento e das dificuldades encontradas por todos no Programa.       

 O trabalho pedagógico consistente está de acordo com as necessidades 

contemporâneas que, em geral, gera muita instabilidade. Resende (2006, p. 10) afirma que 

 
[...] o trabalho pedagógico concebido e vivenciado ao longo do tempo tem 
refletido princípios, concepções e posturas que podem promover avanços 
educativos em determinados tempos e espaços da realidade. Mas qualquer 
que seja o resultado dessa interpretação, as marcas deixadas vão 
explicitando de maneira a compor um rico mosaico, com muitas coautorias. 
 
 

 Essa reflexão permite interpretar que quaisquer mudanças ou inovações criativas no 

trabalho pedagógico surgem pontos de tensões e de desequilíbrio. Martínez (2006, p. 70) 

assegura que 

 
A criatividade é um processo complexo da subjetividade humana na sua 
simultânea condição de subjetividade individual e subjetividade social que se 
expressa na produção de “algo” que é considerado ao mesmo tempo “novo” e 
“valioso” em um determinado campo da ação humana. 
 
 

 Observa-se que a implantação do Programa GESTAR II de Matemática inova e 

possibilita a criatividade na atividade docente por meio da sua proposta metodológica. Por 

intermédio dele, o planejamento emerge com força necessária para promover as mudanças 

necessárias a um conhecimento em metamorfose. Sabe-se que o planejamento é 

indispensável em qualquer atividade humana. Na educação, em função da sua 

complexidade, faz-se mais necessário ainda. Outro ponto a destacar corresponde ao apoio 

que as instituições propiciam de forma hierarquizada, a SEDUC - TO às DREs, às Escolas, 

às coordenações e aos professores.             

 
5.1.2 Material do GESTAR II de Matemática 

 

A proposição do material do GESTAR II de Matemática se fortalece enquanto 

resolução de situações-problema. A resolução de problemas se constitui como foco 

essencial para ensinar matemática independente dos conteúdos envolvidos no processo. Na 

essência do processo, encontram-se os procedimentos e as estratégias. Sabe-se que o 

problema é definido como uma tarefa qualquer ou uma atividade para o qual são 

necessários métodos, regras determinadas. E o professor tem a responsabilidade de criar 
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um ambiente matemático para estimular o desenvolvimento da aula e selecionar os 

conteúdos apropriados. 

Nacarato, Mengali e Passos (2009, p. 37) informam que  

  
[...] não se trata de descartar muitos conteúdos que, tradicionalmente, vem 
sendo trabalhados nesse segmento, mas de lhes dar uma abordagem que 
privilegie o pensamento conceitual, e não apenas o procedimental. É 
possibilitar que o aluno tenha voz e seja ouvido; que ele possa comunicar 
suas ideias matemáticas e que sejam valorizadas ou questionadas; que os 
problemas propostos em sala de aula rompam com o modelo padrão de 
problemas de uma única solução e sejam problemas abertos; que o aluno 
tenha a possibilidade de levantar conjecturas e buscar explicações e/ou 
validações para elas. Enfim, que a matemática seja para todos, e não para 
uma pequena parcela dos alunos. 

  

As necessidades contemporâneas apontam desafios que consistem em criar 

contextos para a construção de um conhecimento com a produção de campos de conceitos, 

tornar o currículo em uma teia com cruzamentos de conceitos e criar novas arestas e novos 

vértices.       

Para as professoras envolvidas neste trabalho, o material do Programa GESTAR II 

de Matemática é completo. Para a professora Simone (Entrevista, 8/5/2009), o material do 

Programa GESTAR II de Matemática contém muitas “sugestões de atividades que os TPs 

nos trazem”.  

As atividades propostas pelo Programa solidificam o Programa, isto é, apresentam 

muitas atividades para que os professores possam utilizar em diferentes situações e em 

diferentes conteúdos nos seus planejamentos. A professora Beatriz destacou, no Grupo 

Focal, que o material do Programa GESTAR II de Matemática é muito bom para planejar. Na 

Entrevista (30/ 5/2009), ela salientou que 

   
[...] uma colega veio conversar comigo se tinha alguma ideia, e eu perguntei 
para ela é ela muito preocupada pela questão de que o conteúdo dela 
estava atrasado porque eu não pego o livro básico do aluno e vou usar 
todas as questões que estão lá naquele livro, aquele livro ele é um livro 
básico, mas eu vou pegar algumas atividades dele e vou trabalhar no 
GESTAR algumas atividades que eu venha é... planejar com aquele suporte 
daquele conteúdo, eu não vou trabalhar o livro passo a passo igual você 
está fazendo, eu não vou andar nunca, eu vou ficar parado no mesmo lugar 
sempre, né, então o pessoal não vai estar enxergando  essa maneira que 
ele usou.   

 

A afirmação anterior enfatiza o uso da tecnologia pedagógica do Programa, ou seja, 

não usar o livro do professor apenas. Usar o livro didático do professor como elemento de 

apoio e pesquisa. Entretanto a proposta do Programa não substitui o livro didático, 
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sobretudo porque o material é voltado essencialmente para a formação do professor, 

mesmo os AAAs, e deve ser usado para o planejamento das atividades fundamentadas em 

situações-problema com origem e proposta do Programa GESTAR II de Matemática.  

 Como consequência da afirmação, é importante o uso do material do Programa para 

deflagrar o caminho para a construção da aprendizagem, com o uso do material do 

Programa sempre como referência.   

Para a SEDUC - TO, o material do Programa GESTAR II de Matemática representa 

um avanço em termos de formação continuada. A compreensão da professora Tuane na 

Entrevista (16/4/2009) corresponde à seguinte afirmação: 

               
Então, o GESTAR ele tanto atende à metodologia, conteúdo e de como 
transpor esse conteúdo para o aluno, então ele agregou três necessidades 
básicas do professor para que ele atuasse na sala de aula. O professor, ele 
tem avaliado as formações com o Gestar, muito, muito bom mesmo o 
trabalho dos formadores, o material, a metodologia do GESTAR, 
demonstram gostar muito do material. 

 

Essa afirmação representa a importância do material para os professores. Quando 

eles gostam da formação é porque devem existir benefícios para todas as partes envolvidas 

no contexto educativo. Para Imbernón (2009, p. 23), “em qualquer transformação educativa, 

o professorado deve poder constatar não só um aperfeiçoamento da formação de seus 

alunos e do Sistema Educativo em geral, mas também deve perceber um benefício 

profissional em sua formação e em seu benefício profissional”.  

É uma observação importante já que é dos professores para a SEDUC - TO que 

reforça em muito a necessidade de uma formação continuada consistente com benefícios a 

toda a coletividade. 

Para a coordenadora da escola CAIC, a professora Claudia, o material do GESTAR 

é um suporte para a atividade docente por meio das proposições de cada uma das unidades 

que contemplam o conhecimento matemático, a EDUCAÇÃO MATEMÁTICA e a 

transposição em sala de aula. A presença de temas pertinentes ao nosso cotidiano, como 

meio ambiente, saúde, tecnologias e outros, em textos, envolve temas inerentes à proposta 

do Programa.   

A coordenadora salientou ainda que o material traz uma metodologia interessante 

aos professores para o desenvolvimento do ensino-aprendizagem. Afirmou, em Entrevista 

(25/5/2009) que 

  
É... para o trabalho dos professores tem contribuído no suporte a eles de 
material, de embasamento, de sugestões que às vezes a gente da 
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coordenação fica devendo para eles, sugestões até mesmo quando, apesar 
do planejamento ser feito em área, né, ser feito por área, mas a 
coordenação nem sempre tem essa condição de estar dando esse suporte. 
Então através do material do GESTAR, eu sinto que eles têm como estar 
elaborando melhor as suas práticas, estar elaborando melhor os seus 
exercícios, porque ele traz toda essa metodologia e sugestão de atividade 
dentro do material.  

 

O material de apoio pedagógico, nos seus seis cadernos TPs, com as 24 unidades 

com a estrutura semelhante mais seis AAAs versão do professor e mais seis AAAs versão 

do aluno com múltiplas sugestões de atividades em todo o currículo do 6º ao 9º anos, 

apresenta proposições de temas com significados à vida de cada um, independente da 

situação geográfica, política social ou econômica. Todos os temas apresentam significados 

contextualizados. 

As dificuldades das coordenadoras, em geral, para a área da matemática é 

pertinente, uma vez que as elas não têm formação nessa área. Essa situação dificulta o 

auxílio aos professores na operacionalização do Programa.  Podemos ensinar bem o que 

sabemos com certa profundidade. A falta de formação na área dificulta sugestões e 

proposições no trabalho dos docentes da área de matemática, em especial, a construção 

concreta da matemática para torná-la como instrumento para a resolução de situações- 

problema. Dessa forma, o material pode contribuir e vem contribuindo com os professores 

da escola CAIC, oferecendo uma gama de apoio pedagógico e possibilidades para otimizar 

o ensino-aprendizagem. 

No Grupo Focal, algumas observações foram apontadas em torno do material.  A 

professora Simone enfocou que o material apresenta ótimas sugestões de atividades. A 

professora Beatriz salientou que “o material do GESTAR é um suporte para os professores” 

e que “todos os conteúdos do 6º ao 9º ano estão presentes no material do GESTAR II de 

Matemática”. Outro aspecto do material do Programa GESTAR II de Matemática que a 

professora enfatizou é que “todo conteúdo anual, de 6º ao 9º ano, tem suporte, tem alguma 

atividade que auxilia a gente a trabalhar os conteúdos. Então, eu não vou ficar bitolada só 

naquilo lá do livro básico do aluno”.  

Essas questões são relevantes para um Programa de formação continuada 

semipresencial. Os professores ficam tranquilos quanto ao currículo proposto no material. 

Toda a proposta está presente no material, além da forma com que esses conteúdos estão 

dispostos de forma simples e objetiva.  

 O material do Programa GESTAR II de Matemática contempla uma série de teorias 

que sustentam o Programa. Aparecem em todas as unidades os campos conceituais, o 
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currículo em rede e, principalmente, as atividades dispostas em forma de situações-

problema.  

 Na prática dos docentes em sala de aula, muitas atividades são idênticas às do 

Programa. Outras são atividades desenvolvidas com a utilização da metodologia do 

Programa GESTAR II de Matemática.   

 As situações-problema, a resolução de problemas, atividades significativas ao 

cotidiano dos alunos, atividades com a participação efetiva na construção do conhecimento 

com a mobilização de conceitos, ações e atitudes coletivas, inserção implícita e explícita dos 

alunos no contexto escolar mostram a relevância do material para o desenvolvimento dos 

alunos.  

 
Figura 5 - Situação-problema 
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 A figura 5 mostra uma situação-problema utilizada em uma aula do 6º ano no dia 

26/5/2009. A atividade requer raciocínio e compreensão do texto para solucioná-la, exige 

conhecimentos de diferentes conteúdos para resolvê-la. 

Para a resolução da situação-problema apresentada na atividade da figura 5, é 

necessário uso do raciocínio e mobilização de diferentes conceitos. 

 
5.1.3 Socialização e estudo a distância 
 

A socialização é uma forma relevante para compartilhar sentimentos e expressões 

em torno da atividade profissional docente. A pressão do novo estilo sobre o velho contribui 

muito para que novas posturas sejam desenvolvidas pelos docentes. Eles necessitam de 

formações capazes de proporcionar a criatividade com autonomia dos alunos e a interação 

de saberes múltiplos obtidos em diferentes campos do conhecimento.  

Santos (2005, p.147) assegura que  

 
[...] a sala de aula está cambaleante, que os alunos não se interessam mais 
pelo velho ritmo das aulas, que os próprios professores se sentem 
desarticulados para, apesar de manterem o mesmo discurso e as práticas 
tradicionais, estabelecerem interações entre a classe e o que se passa fora 
dela.     
 

Novos modelos de formação devem prevalecer sobre as velhas formas. As práticas 

sociais dirigidas por objetivos, finalidades e conhecimentos sugerem uma relação teórico-

prática consorciada.  

Na hipótese de que toda a prática é atividade, mas, em contrapartida, nem toda a 

atividade é prática, Carvalho (2006, p. 13) assegura que  

  
Essa tese pressupõe a afirmação de que a prática pedagógica pode 
assumir duas direções, uma em favor da reprodução / alienação e a 
outra em favor da inovação, da transformação / libertação. Se a 
primeira direção caracteriza-se por um baixo grau de atividade 
consciente ou de consciência da prática, a segunda tem como 
fundamento um alto grau de consciência. A prática pedagógica, 
portanto, dependendo do rumo que tomar, poderá ser cognominado 
de “prática pedagógica repetitiva” ou prática pedagógica reflexiva. 
 

Na prática pedagógica repetitiva, existe um rompimento entre a unidade teoria-

prática, entre o sujeito e objeto. Enfim, a fragmentação do conhecimento é inevitável e a 

introdução da inovação se torna difícil. No caso da prática pedagógica reflexiva, a teoria e 

prática estão vinculadas, a consciência é alta, é inquieta, intuitiva, criadora. É na prática 



116 
 

reflexiva que os sujeitos, coletivamente e em comunhão, reconhecem, de forma crítica, os 

anseios da humanidade. 

No Programa GESTAR II de Matemática, a prática reflexiva é inerente ao processo 

de formação. As sugestões de atividades, em geral, possibilitam a criação de novos 

modelos. As oficinas realizadas pelos professores cursistas refletem a socialização das 

atividades desenvolvidas e retratam as práticas cotidianas no espaço escolar. As 

exposições das atividades nos encontros estimulam a reflexão coletiva e a autorreflexão no 

ensino-aprendizagem. Indicam os pontos de concordância positiva e pontos para melhor 

trabalhar pelos docentes.    

A professora Beatriz apontou como relevante as questões do envolvimento do 

professor e a participação ativa dos alunos no processo de construção do conhecimento. A 

professora, quando perguntada das vantagens do Programa GESTAR II de Matemática na 

docência (Grupo Focal, 22/6/2009), respondeu que “metodologias, né, assim falando da 

metodologia, das sugestões de atividades. A socialização nós, nas capacitações, assim, dos 

colegas, né, de outras escolas, isso contribui muito, é muito rico, a gente enriqueceu muito”.   

A socialização das atividades proposta no Programa para os encontros dos 

professores cursistas é excelente. Contribui em demasia para o crescimento profissional dos 

professores. O grupo de discussão entre os membros participantes da escola descreveu a 

importância da socialização das atividades nos encontros para o desenvolvimento e 

crescimento profissional.  

O momento de socialização é especial e contribui para que os professores saiam da 

solidão profissional, vençam os medos e as inseguranças de mostrar o seu trabalho para os 

demais colegas. É necessário a superação da individualidade e incorporar o fazer coletivo, 

que mostra a maturidade e a consciência do grupo. Isso possibilita a construção da 

cidadania de forma autônoma e com consistência.   
Para a professora Tuane (Entrevista, 10/4/2009), a importância das oficinas 

corresponde a 

  
Nada mais são do que os resultados do trabalho do professor lá na escola. 
Quando ele tem aquele momento de socialização com o colega, como te 
falo, a escola não é só um lugar que você só ensina, é um lugar que você 
aprende. Então, quando você socializa, quando você propõe um trabalho 
para o aluno, não só o aluno aprende; mas o professor também aprende 
porque, quando eu proponho uma situação-problema para ser resolvido, eu 
estou aprendendo junto com o meu aluno a resolver aquela situação- 
problema e buscar a solução dessa situação. Então eu acredito assim, 
nesse trabalho de retorno  da socialização, pois aquilo que deu certo para 
um pode ser modelo para o outro. Então esse momento de socializar o 
trabalho feito na sala de aula é um momento muito rico de aprendizagem 
mesmo. Não só, tem aquele professor mais criativo que vai incentivando o 
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outro que, às vezes, resiste um pouco, como estava te falando, aquele que 
fica um pouco mais resistente, ele vai ficar como se fosse um peixe fora da 
água. Se ele não entrar naquela discussão, todo mundo apresentando o seu 
trabalho, sendo elogiado.  

 

 O processo de evidenciar a coletividade dos trabalhos desenvolvidos nas 

transposições didáticas fortalece a socialização. A diretora da escola, a professora Carla, 

descreveu que o espaço escolar é um local onde acontecem as relações de trocas. 

 Na ótica do pesquisador, os momentos de socialização são fundamentais para o 

crescimento pessoal e profissional dos professores. É um momento ímpar para compartilhar 

as experiências bem sucedidas e também propostas que sofreram naufrágio. Ambas as 

situações contribuem para a consolidação da práxis e o crescimento profissional.  

Na observação do encontro presencial dos professores e coordenadores da SEDUC 

- TO do Programa, notaram-se algumas discussões em torno do planejamento. A reflexão 

que se estabeleceu no local é relevante à prática docente. O elemento chave do encontro foi 

estabelecido com o compartilhamento das atividades de uma professora do município de 

Lajeado, com formação em Biologia e que trabalha com a área da matemática. A professora 

mostrou algumas práticas desenvolvidas em sala de aula; entre elas, uma para a 

compreensão dos números inteiros por meio de um varal em que os alunos se posicionam 

quando solicitados pelos colegas ou pela professora que apenas conduz a situação. Essa 

atividade mostra a importância do Programa para o trabalho do professor em sala de aula e 

o processo de socialização para compartilhar ideias vitoriosas com os colegas e para os 

colegas se apropriarem da metodologia desenvolvida àquela situação.      

 
5.1.4 Acompanhamento e formação 
  

A formação continuada deve ser entendida como possibilidade de profissionalização 

capaz de proporcionar aos professores espaços de reflexão coletiva e investigação no 

contexto da escola. A formação promove espaços para o compartilhamento de experiências 

e resolução de problemas, como forma de construção de conhecimentos, saberes e 

competências dos professores por meio de um trabalho dos coordenadores e dos 

formadores.  

   A formação deve estar em consonância com a evolução geral do ensino, que 

corresponde às transformações sociais. A sociedade atual é complexa sob todos os 

aspectos. A evolução, para Tardif e Lessard (2008, p. 8), “exige das novas gerações uma 

formação cada vez mais longa, tanto nos planos das normas que regem a organização da 

vida social e o exercício da cidadania, quanto no plano dos saberes e competências 
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necessárias para a renovação das funções socioeconômicas”. Esse pensamento dos 

autores contribui para exercícios de reflexão em torno da formação permanente dos 

professores. Hoje, essa formação é essencial para o desenvolvimento do ensino-

aprendizagem.  

De acordo com a ideia anterior, Imbernón (2009, p. 106) assegura que 

   
O formador, ou formadora pode ajudar a transformar essa necessária 
reflexão docente de acadêmica (conseguir um ensino eficaz mediante a 
aplicação de técnicas didáticas que se deduzem de princípios gerais 
alcançados na pesquisa pedagógica), para uma reflexão mais de 
desenvolvimento e social (desenvolvimento dos alunos, do desenvolvimento 
do professor como docente e como pessoa, de fomentar as relações 
verdadeiramente democráticas na aula e igualitárias e justas no social).       

 

Essa afirmação rompe em definitivo com o conceito de que a formação é a 

atualização científica, didática e psicopedagógica do professor. Devemos pensar que a 

formação é a construção de equilíbrio entre as diferentes partes envolvidas no processo. O 

professor deve se apropriar da metodologia do Programa GESTAR II de Matemática e tornar 

a formação voltada e centrada no desenvolvimento social. 

 As professoras, nas entrevistas individuais, não se manifestaram positivamente em 

torno do acompanhamento dos formadores das atividades em práxis. De acordo com o 

enfoque em questão, na formação proposta pelo Programa, não houve afirmações 

contundentes passíveis de análise. 

 No Grupo Focal, a professora Simone fez alusões à capacitação como uma proposta 

real e prática com possibilidades de inovação. As inovações não são constantes; pelo 

contrário, existem muitas oscilações. Carbonell (2002, p. 25) salienta que, 

   
Assim como a evolução da história não é linear, também não o é a inovação 
educativa; que se assemelha à imagem de um largo rio acidentado com 
águas mansas que se agitam de súbito, com torrentes que transbordam 
incontrolavelmente tão rápido como secam, com meandros que se alargam 
e se estreitam, com muitos saltos e sobressaltos e, é claro, com uns tantos 
afluentes à direita e à esquerda.      

  

Essa reflexão permite concluir que, em processos de inovações, a instabilidade 

desequilibra o ambiente. As coisas que ameaçam a tranquilidade dos profissionais, a 

princípio, não são bem-vindas.  

 Em relação à capacitação do Programa GESTAR II de Matemática, a professora 

Simone (Grupo Focal, 22/6/2009), descreveu assim: 
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Mas eu tinha raiva porque chegava lá na capacitação e pegava um texto, ler 
aquele texto, dizer o que entendi, falar disso, dificuldade essa, dificuldade 
aquela e, não surtia efeito. Nada tinha vantagem assim, eu ia e voltava para 
casa cansada, minha sala de aula não ia ter nada de mudança, de inovador. 
Hoje não, quando eu chego numa capacitação do GESTAR eu vejo ideias 
novas, assim, sugestões dos colegas. Sugestões dos próprios 
coordenadores de apoio da diretoria. Assim vem trabalhar a minha prática, 
não criticar a..., porque assim, você está numa roda de professores, e ele 
falar porque a educação não está boa, isso e aquilo outro, é o meu salário 
não está bom, e eu não rendia na minha metodologia, não mudava, e eu 
dizia assim, eu não quero capacitação para pra mim discutir problemas. Isso 
a gente resolve em outra situação, eu quero discutir minha metodologia. 
Mudar, eu sempre tive desejo de mudar. Eu sempre quis ser uma 
professora inovadora. Ser assim uma professora que tivesse ideias e essas 
ideias fossem aceitas, que apostassem nas minhas ideias, mas eu não tinha 
o suporte, né, e hoje eu fico, eu sou defensora do GESTAR. Eu me 
apaixonei pelo Programa porque me ajudou muito. Eu como profissional, 
cresci muito. É uma metodologia que me agradou.  

 

É uma perspectiva diferenciada da professora em relação ao Programa GESTAR II 

de Matemática.  O Programa possibilita aos professores a inovação que tem origem na 

organização do trabalho pedagógico, em especial, nas atividades de planejamento.  

 Para a SEDUC - TO, o Programa GESTAR II de Matemática conta com a formação 

em todas as Diretorias Regionais de Educação do Estado. Ao todo são 13 diretorias 

espalhadas no interior do Estado. Em todas as Diretorias, SEDUC - TO conta com 

coordenadores regionais, que dão assistência às escolas. Eles cumprem cronogramas de 

viagens e de atividades de apoio aos professores cursistas.   

 A professora Tuane (Entrevista, 16/4/2009) comentou que 

    
Todos formadores que não foram formados na primeira etapa receberam 
capacitação neste novo período. Uma equipe permaneceu na SEDUC para 
fazer articulação desta formação e orientar os 13 polos do Estado, quanto à 
aplicação diretamente com os professores.  Nós começamos a formação 
em 2007 com os professores cursistas. O Estado está dividido em 13 
Diretorias Regionais de Ensino, cada uma ficou com um polo de formação, 
sendo que um formador para 30 cursistas. Então, cada polo tem um ou mais 
formador de matemática de acordo com o número de cursistas. O nosso 
papel na SEDUC é organizar as formações juntamente com os formadores 
e também realizar formação, se for necessário, tanto da rede estadual como 
da rede municipal, no caso do GESTAR I e II. Resumindo, o papel do 
formador da SEDUC - TO é de articulador das políticas educacionais, 
acompanhamento e avaliação de todo o trabalho do GESTAR no Estado. 

  

O acompanhamento e o apoio da SEDUC - TO, dentro dos limites possíveis, tem 

suporte para a operacionalização do Programa. O número de formadores no Estado gira em 

torno de 50. Os plantões pedagógicos são poucos, mas contribuem para o trabalho dos 

professores cursistas.  
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A professora Tuane prossegue, em seu discurso, afirmando que os formadores e os 

coordenadores do currículo articulam a formação. E assegura ainda que (Entrevista, 

16/4/2009) 

  
Cada formador possui um cronograma de acompanhamento a cada 
Unidade Escolar. Neste acompanhamento, conversam com os gestores, 
coordenadores de cada escola, acompanham o professor no planejamento 
e em sala de aula, para verificarem como o Programa está sendo aplicado.  

 

Acrescenta que,  

 
Na sede, os formadores regionais vão com maior frequência, pois, não 
requer recurso financeiro para o deslocamento. Mas, nos municípios mais 
distantes, o acompanhamento acontece na faixa de duas a três vezes por 
ano.  Isso acontece por causa da distância e do número de escolas em 
cada município, sendo que nesses municípios acompanham muitas vezes 
tanto a rede estadual como a municipal. Em cada município, o 
monitoramento se baseia em avaliar o coordenador, o diretor, como é que 
está o andamento do Programa na sua escola, ele participa da aula do 
professor para dar um retorno com sugestões, contribuições mesmo. Na 
aula do professor, ele olha o portfólio do professor onde estão todas as 
evidências do trabalho do professor, da aplicação das situações didáticas 
dele, para documentar tudo isso e fazer parte da avaliação também do 
cursista, e tudo isso quando o formador de cada diretoria vai e verifica tudo 
isso aí.  
 

 No início da citação, a afirmação em torno de que nas sedes das DREs, o 

acompanhamento é efetivo, pois não existem problemas de falta de recursos para o 

pagamento de diárias e para o transporte dos formadores. 

O portfólio do professor proposto pela SEDUC - TO consiste em organizar 

informações em torno da atividade ensino-aprendizagem. Ele é fundamental para estar em 

sintonia com a práxis. Esse instrumento é utilizado para agregar procedimentos utilizados 

pelos professores e alunos no desenvolvimento da atividade ensino-aprendizagem. É um 

elemento diferenciado para a avaliação proposto pela SEDUC - TO em substituição ao 

projeto do Programa para consolidar a implantação do Programa. 

 O portfólio, além de auxiliar na avaliação do desempenho dos professores, contribui 

com o desenvolvimento das atividades do formador. A partir do momento que o tempo 

disponível para um número, talvez abaixo do ideal de formadores, a avaliação de todo o 

processo se constitui de forma implícita. E isso está de acordo com a proposição do 

Programa GESTAR II de Matemática.   

Não há mecanismos possíveis para utilizar a avaliação como instrumento de 

punição. Dessa forma, o Programa GESTAR II de Matemática caminha para uma 
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solidificação fundamentada na estrutura pedagógica que o apoia, além da metodologia do 

Programa. 

 Para a diretora do CAIC, a presença da coordenadora da escola nas formações é 

importante no sentido de acompanhar o dia a dia das professoras.  

A coordenadora Tanise (Entrevista, 25/5/2009) reforçou a importância do 

acompanhamento dos professores nas formações. Esse procedimento descrito pela diretora 

da escola flui de acordo com o pensamento da coordenadora. Assegurou que o 

acompanhamento na sala de aula é necessário no sentido de auxiliar o professor nas 

atividades de planejamento e não com o intuito de “fiscalizar”. 

Quando perguntada sobre o acompanhamento das atividades dos professores, a 

professora respondeu que existem condições de acompanhamento. Afirmou que “dentro do 

trabalho aquele momento que eles estão lá, a gente tenta dar o acompanhamento; mas 

ainda é difícil para o suporte”. E acrescentou que “a Beatriz mesmo, é uma das nossas 

professoras que está sendo monitorada bem, nas aulas observadas”. 

A professora Tuane (Entrevista, 16/4/2009) expôs a satisfação dos professores com 

a formação continuada proposta pela SEDUC - TO por meio do Programa GESTAR II de 

Matemática que, 

  
No início, a formação continuada não era bem aceita pelos professores de 
matemática, havia várias reclamações. Os professores solicitavam módulos 
para serem seguidos, com atividades práticas, achavam a formação muito 
pontual, com conteúdos que não possuíam uma sequência, não havia um 
planejamento em longo prazo. Com a implantação do Programa, atendemos 
as reivindicações dos professores, agora todos sabem o que irão estudar; 
qual o percurso que deverão seguir. Possuímos apoio bibliográfico. 

 

A formação do Programa GESTAR II de Matemática vem ao encontro dos anseios 

dos professores. A junção dos conteúdos, a metodologia e a forma de como transpor os 

conteúdos a serem desenvolvidas em sala de reforçam com a aprovação da proposta do 

Programa GESTAR II de Matemática.  
O Programa GESTAR II de Matemática apresenta uma metodologia que atende às 

lacunas de formação inicial. A coordenadora Kelem (Grupo Focal, 22/6/2009) afirmou que 

  
Eu acho assim, o GESTAR ele eu acho assim que ele vem preencher uma 
lacuna na formação. Porque o professor sai da faculdade, e ele tem uma 
formação. Mas as metodologias, ele vai aprendendo mesmo com a prática. 
Para ele preencher bem essa lacuna, porque esse como fazer na sala de 
aula, ele vem bem direcionado, porque a partir dali ele tem o conteúdo dele 
e o que ele vai fazer, como ele vai fazer com esses conteúdos e o registro, 
né, que a partir daí ele tem que registrar de acordo com a necessidade real 
do aluno. Então acho que preenche bem, essa formação da graduação. 
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A formação no molde do Programa GESTAR II de Matemática preenche lacunas na 

formação inicial e contribuir para a formação permanente de professores, uma vez que a 

formação do Programa propicia a atualização permanente dos conhecimentos em torno da 

práxis docente. O Programa alia focos diferentes que convergem à construção da 

aprendizagem: o currículo em rede, os campos conceituais, o conhecimento matemática, a 

EDUCAÇÃO MATEMÁTICA, a transposição didática, o trabalho coletivo, a reflexão em torno 

do planejamento da práxis 

A capacitação proposta do Programa GESTAR II de Matemática abrange diferentes 

perspectivas dos professores. As possibilidades de aliar os conteúdos às metodologias 

aperfeiçoam a práxis dos professores. O retorno corresponde à melhoria da atividade 

docente na sala de aula.    

O trabalho de acompanhamento é fundamental na execução do Programa. A 

SEDUC - TO executa esse trabalho. A equipe da SEDUC - TO é consistente, uma vez que 

alguns formadores trabalham há tempo com o Programa. Alguns acompanharam todo o 

desenvolvimento do Programa GESTAR I e continuam na equipe, operacionalizando, 

atualmente, o Programa GESTAR II de Matemática ou de Língua, para os profissionais da 

área de Língua Portuguesa. 

A estrutura existente também é sólida, mas não o suficiente.  Não atinge o número 

necessário de formadores para uma melhor operacionalização do Programa, já que o 

número de escolas públicas das redes estaduais e municipais é grande. O número de visitas 

dos formadores das Diretorias Regionais é insuficiente. Na escola CAIC, a visita da 

formadora da Diretoria Regional de Palmas, no primeiro semestre, ocorreu duas vezes. 

A professora Tuane (Entrevista, 16/4/2009), quando perguntada acerca do número 

de formadores respondeu, expôs que ”hoje nós somos 13 assessores de currículo que 

trabalhamos com o GESTAR, além de outras demandas com currículos de matemática, né”. 
E, ao que tange ao número total de formadores nas DREs, ela confirmou que  

 
Hoje nós temos uma, uma faixa de uns 50 formadores distribuídos nas 13 
regionais. Não vou precisar exatamente 50. Mas é em torno disso aí, porque 
no mínimo nós temos um formador nas 13 (regionais). Tem regionais que 
tem até quatro formadores, que é o caso de Araguaína que é maior. Esse 
número de assessores de currículo e de formadores estaduais não 
consegue atender a, aproximadamente, 320 escolas estaduais. 

 

 Outro ponto que se observa com bons olhos é o trabalho de preparação dos 

professores para a operacionalização do Programa GESTAR II de Matemática. A formação 
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continuada requer programas para atender à diversidade social, cultural e histórica dos 

sujeitos.    

 
 
5.2 METODOLOGIA DE ENSINO E MUDANÇAS DAS PRÁXIS 
 

5.2.1 Mudanças das práxis 
 

 A práxis pedagógica atua como mola propulsora para o êxito de um programa em 

implantação.  Para isso, é necessário que o professor adquira uma posição de apoio no 

âmbito da escola para assumir o seu papel com compromisso.  

As situações práticas de aprendizagens são trabalhadas para dar um novo enfoque 

aos conteúdos de forma a proporcionar a valorização do cotidiano de cada aluno. O 

procedimento descrito amplia os horizontes do conhecimento, em que o professor é o 

principal organizador do espaço escolar. Percebe-se que a prática é o elemento central na 

construção do conhecimento. 

 Martins (2009, p. 23) destaca que a finalidade essencial da prática dos estudos 

 
 [...] é ensinar as crianças a observarem detalhes e não se limitar apenas a 
ver, mas olhar as coisas de outro ângulo, não só da curiosidade, mas, 
sobretudo, o da investigação, pesquisando e descobrindo novos saberes 
ocultos nas diferenças, estabelecendo inter-relações na diversidade cultural, 
social, ambiental e histórica dos fatos estudados.  
 

É importante salientar que as situações de aprendizagem são eficientes quando 

realizadas como situações de interação entre o professor e os alunos no tratamento do 

elemento a ser conhecido. 

 A reflexão da professora Beatriz em relação à práxis no interior do Programa 

GESTAR II de Matemática corresponde a uma ponte entre a teoria e a prática além da 

mudança da práxis do professor que atua na perspectiva do Programa. A professora Beatriz 

destacou que  

 
É bastante proveitoso assim para nós, professores, porque é um suporte 
onde está a parte teórica envolvendo, a prática de trabalhar com alunos 
mais profundamente livres, envolvendo o aluno junto com a gente. Então é 
um Programa que veio beneficiar muito no aprendizado para o aluno e nós 
também.   
 

A professora ressaltou a importância do material no cotidiano da sua atividade. A 

professora Simone alertou em relação às mudanças substanciais no fazer dos professores e 



124 
 

afirmou que as aulas se tornam mais práticas por meio do uso do Programa GESTAR II de 

Matemática. Esse Programa facilita o planejamento dos professores com suas atividades 

propostas nos TPs e AAAs para todos da estrutura curricular do 6º ano da SEDUC - TO; 

facilita o trabalho com os alunos de forma coletiva por meio de situação-problema.  

Quando perguntada em relação à sua prática pedagógica, ela expôs que, “com 

certeza, a minha forma de trabalhar melhorou bastante depois, depois que eu comecei a 

fazer o GESTAR II; bem mais produtiva”. Essa colocação revela que, na percepção da 

professora, a implicação direta na atividade docente requer soluções para a formação 

continuada fundamentada em teorias de sustentabilidade do Programa, que potencializam o 

trabalho docente na sala de aula.  

Em consonância as professoras Beatriz e Simone afirmam que ocorreram mudanças 

na práxis de ambas com aulas mais práticas. 
 A professora Carla (Entrevista, 25/6/2009), diretora da escola CAIC, assegurou que o 

Programa proporciona mudanças na postura do professor. Ela ressaltou que  

  
Hoje ele funciona e percebemos as mudanças de postura dos professores 
de matemática. Mesmo com a rotatividade de profissionais, que é muito 
forte aqui em Palmas e no CAIC, percebemos mudanças grandes nos 
profissionais que fazem o GESTAR II, que tem comprometimento, que está 
aberto a mudanças e inovações metodológicas. 

 

 Essa afirmação mostra a importância do Programa para o ensino-aprendizagem.  

Vê-se, nas atividades da planta baixa e da ida ao shopping, respectivamente, figuras 

6, desenvolvida em sala de aula no dia 7/4/2009, e 7, trabalhada no dia 14/4/2009, muitas 

semelhanças com as atividades propostas pelo Programa GESTAR II de Matemática, em 

especial no que diz respeito à contextualização matemática e a sua significação pelos 

alunos. 
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Figura 6 - Atividade de avaliação 
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Figura 7 – Situação-problema 

São exemplos de atividades fundamentadas em situações cotidianas para a 

construção da aprendizagem, uma concepção diferente e longe, em geral, das atividades 

propostas nos livros didáticos tradicionais. Estão evidenciadas de forma similar no AAA 1, 

nas versões do professor e do aluno – matemática na alimentação e nos impostos, nas 

aulas 6 e 7, p. 23-25 e 32-36, respectivamente.   
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 No Grupo Focal, a Diretora da escola apontou transformações da práxis que produz 

mudanças profissionais. A professora Simone (Grupo Focal, 22/6/2009) ressaltou que,    

     
Nesse mundo de hoje que é totalmente globalizado, que a tecnologia faz 
parte do dia a dia. Assim é uma surpresa. Você leva a calculadora pra sala 
de aula e os nossos alunos, eles já estão tão bem acostumados com as 
novas metodologias, que quando a gente chega, eles dizem assim: eu 
quero aula diferente hoje professora; eu quero aula dinâmica. Eles não 
querem aquele cotidiano, aquela aula tradicionalzona.  

 

 Essa observação conduz a reflexões para uma compreensão dos processos de 

formação continuada, que, hoje, é uma necessidade eminente dentro do contexto social e, 

em especial, o educacional. Os múltiplos conhecimentos dos discentes levam os docentes a 

procurarem situações de atualização constante. Tardif (2007, p. 36) salienta que 

           
A relação dos docentes com os saberes não se reduz a uma função de 
transmissão dos conhecimentos já constituídos. Sua prática integra 
diferentes saberes, com os quais o corpo docente mantém diferentes 
relações. Pode-se definir o saber docente como um saber plural, formado 
pelo amálgama, mais ou menos coerente, de saberes oriundos da formação 
profissional e de saberes disciplinares, curriculares e experienciais.  

  

 Os conhecimentos necessários à prática docente são proporcionais à complexidade 

social. Eles aumentam substancialmente à medida que o desenvolvimento das tecnologias 

evolui, apresentam como consequência uma sociedade mais complexa com a produção de 

novas necessidades.    

 Na vertente da práxis, encontram-se os afazeres cotidianos e rotineiros. Essa rotina 

engajada a uma metodologia requer o planejamento detalhado do trabalho a ser 

desenvolvido em aula. Essas situações de aprendizagem emergem dos fatos da vida 

cotidiana. Pode-se citar alimentação, roupas, jogos, brincadeiras, músicas, saúde, 

tecnologias, famílias, costumes, meio ambiente e tantos outros.  

 Para Martins (2009, p. 21), “o professor consciente não pode esquecer que, hoje em 

dia, em termos de aproveitamento, o que interessa não é o conteúdo que ensina, mas aquilo 

que os alunos aprendem e, sobretudo, como aprendem”. Não existem receitas prontas e 

nem podem existir; o professor deve optar pelas melhores escolhas. Deve usar a sua 

competência e a criatividade para proporcionar a construção de um novo saber 

fundamentado nos valores da sociedade para garantir a melhor aprendizagem possível.             

Nesse sentido, as atividade apresentadas nas figuras 6 e 7 estão de acordo com os 

fundamentos metodológicos do Programa GESTAR II de Matemática. Dessa forma atendem 

aos quesitos de escolhas adequadas à vida dos alunos e, com certeza, o melhor caminho. A 
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atividade descrita no TP 2, unidade 1, p. 17, propõe a construção de uma quadra 

poliesportiva para a prática do futsal, vôlei e basquete, com as medidas padrões para elas. 

A atividade prevê a determinação do centro da quadra, idêntico para todos os esportes, 

além das questões de paralelismo e perpendicularismo das linhas que definem as quadras. 

Na atividade 2,  do mesmo TP, ou seja, o 2, e mesma unidade, a proposição é para a 

centralização da quadra de basquete em cima da quadra de vôlei, a primeira a ser 

desenhada, de acordo com a escala escolhida. A terceira atividade do TP2, unidade 1, 

propõe a semelhança e a proporcionalidade entre o comprimento e a largura das quadras 

trabalhadas. Em seguida, na atividade 5, é necessária a determinação de um orçamento 

para a pavimentação e a demarcação da quadra. Essa propositura antevê o cálculo da área 

e do perímetro das quadras, assim como a atividade prevê a determinação de orçamento 

para a construção da terraplanagem, pavimentação, demarcação e pintura das linhas.  

Tais atividades contemplam de forma similar atividade proposta pela professora, em 

sala de aula, para a identificação da largura e do comprimento, do cálculo da área, do 

comprimento linear e de orçamentos para ladrilhar a casa.  

 O TP 3, unidade 10, seção 2, p. 83, contempla atividades para a determinação de 

áreas por meio da utilização de figuras como triângulo e quadriláteros, em um processo de 

comparação e construção do conhecimento relativo à área e ao comprimento.  

Outro exemplo de atividades é a que consta no AAA 1, versão do aluno, aula 8 - 

avaliação, p. 78. A utilização de uma planta baixa, conforme figura 8, de uma casa para o 

cálculo dos custos para revestir a casa com tapete nos remete ao cálculo da área.  

 
Figura 8 – Atividade do GESTAR II de Matemática 
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 Na atividade 9, a propositura é para o cálculo da área da mesa e da cama, conforme 

a planta exposta na figura 9, que por meio de medidas de proporção, pode-se determinar o 

tamanho real. 

 

Figura 9 – Atividade do Gestar II de Matemática 

No caderno AAA 2, versão do aluno, aula 2 – comparação por razão, p. 18, no AAA 2 

versão do professor, aula 2, p. 19, utilizando a mesma planta baixa, sugere-se que o  

professor  

 
[...] pode promover outras atividades, tais como construir a planta em 
tamanho real, como alternativas de atividades para o desenvolvimento do 
espaço escolar; sugere[m-se], ainda, atividades envolvendo plantas 
imobiliárias, conforme a proposta pela professora na atividade. 
 

Há ainda a atividade 16 do TP 2, que solicita o cálculo de áreas e de custas para 

ladrilhar o piso de uma casa. A atividade 17 do TP 2, p. 37, da unidade 5, propõe o cálculo 

de áreas de figuras planas. Nessa atividade, devem ser usados procedimentos para a 

decomposição dos quadriláteros em figuras como o triângulo, retângulos e quadrados.    

 O material do Programa GESTAR II de Matemática apresenta, ainda, atividades que 

orientam o custo para ladrilhar o piso da casa, conforme sugere a planta. Em outras 

atividades, o cálculo da área de móveis da casa como a cama e a mesa. A atividade 17 

proposta no TP 2, unidade 5, determina o cálculo de áreas das figuras planas. Tais 

atividades sugerem a construção de plantas baixas de uma quadra poliesportiva.  

Os cálculos dos custos por metro linear de pintura para a demarcação dos limites de 

quadra, custo linear de tela para cercá-la, custo por metro quadrado para cimentá-la e a 
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alocação, todas essas situações envolvem comprimento e área conforme proposta na 

atividade pela professora. Tais atividades proporcionam a mobilização de conhecimentos 

como medidas de áreas de diferentes objetos, cálculo de comprimentos que possibilitam 

trabalhar o sistema de unidades de comprimento e de área. Quando a atividade propõe 

cobrir o piso com ladrilhos, a construção de uma quadra e as suas implicações contribuem 

com atividades esportivas e atividades do cotidiano dos pais das famílias que trabalham 

com a construção civil. 
Outro ponto a destacar são os momentos distintos da aula descrita anteriormente. 

Houve a introdução dos conteúdos de perímetro e área além das medidas de comprimento e 

superfície. Partindo de uma situação-problema com uma planta baixa ampliada, a 

professora explanou os conceitos de comprimento, largura e área. Após esse momento, 

buscou a consolidação dos conceitos com os exercícios. Depois, os alunos foram divididos 

em grupo, e a professora, para auxiliar, passou por todos os grupos. Dentro dos grupos, 

houve discussões acerca das atividades. A conclusão ocorreu em torno da validação dos 

exercícios. O procedimento para a validação ocorreu por meio da resolução de exercícios no 

quadro. Alguns exemplos foram explanados pela professora, e outros exemplos foram 

resolvidos pelos próprios alunos no quadro para o grupo.  

Nessa aula, Eusébio teve muitas dificuldades de aprendizagem. O pesquisador 

sentou-se ao lado dele e explicou-lhe toda atividade. O aluno apresentou dificuldades de 

leitura, interpretação, registros, relacionamento com os colegas e conteúdos matemáticos 

envolvidos na atividade.  

Ele não tem habilidades para registrar as informações trabalhadas em sala de aula.  

Mas, a partir da ação para encorajá-lo, ele iniciou um processo de construção da leitura. Em 

um processo paulatino, aconselhou-se a leitura por várias vezes para a compreensão das 

atividades. A partir disso, iniciou a resolução das atividades propostas. Interpretou, na planta 

baixa, a largura e o comprimento de todos os cômodos da casa. Calculou o perímetro de 

cada cômodo da casa, conforme a planta baixa. Após, calculou a área de todos os 

cômodos; finalizou com a totalização da área da casa. Depois determinou o total de metros 

quadrados necessários para revestir o piso com cerâmica. Não se conseguiu finalizar 

atividade em função do término da aula.  

Quando é dada atenção a Eusébio, ele consegue superar as dificuldades. É 

necessário um trabalho contínuo com ele. Observou-se que, nas aulas seguintes a relação 

com os colegas e com a professora se modificou. Causas externas ou causas sociais que se 

caracterizam por impedir que a criança prossiga no seu desenvolvimento normal com uma 

atenção maior é possível impelir um movimento para uma construção do seu conhecimento.  
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5.2.2 Melhoria da metodologia 
 
 A concepção do Programa GESTAR II de Matemática pressupõe possibilidades para 

otimizar o processo ensino-aprendizagem. Conforme a descrição no Guia Geral (2008, p. 

14), “a finalidade do programa é elevar a competência dos professores e de seus alunos e, 

consequentemente, melhorar a capacidade de compreensão e intervenção sobre a 

realidade sociocultural”.  

 Com a elevação das competências dos professores e de seus alunos, é crucial o uso 

de uma nova metodologia. Veiga (2007, p. 25) assegura que  

 
O desafio fundamental do ensino é a busca de interfaces no conhecimento 
curricular e no mundo de conhecimentos e práticas vivenciadas no cotidiano 
sociocultural dos alunos. A construção do conhecimento é sempre do 
sujeito, mas não só dele; o conhecimento se constrói por uma mediação 
‘social que pode estar mais ou menos presente. 
 
 

 Nessa direção, a metodologia exposta no Programa GESTAR II de Matemática é o 

elemento chave para a consolidação dos procedimentos pertinentes ao desenvolvimento do 

ensino-aprendizagem. O ensino-aprendizagem acontece na sala de aula e é o professor 

quem constrói uma dinâmica para a sua consolidação. 

Lopes e Nacarato (2009, p. 11) afirmam que  

  
O professor tem a responsabilidade de orquestrar o trabalho da sala de 
aula. Ele é como um diretor de cena: é quem deve orientar o trabalho dos 
atores e garantir um ambiente propício para que o enredo se desenvolva, 
para que a interatividade seja valorizada e, por consequência, para que o 
evento seja uma experiência de aprendizagem matemática para todos os 
membros dessa comunidade. 

 

Os desafios dos professores em trabalhar com inovação e criatividade pressupõem 

situações-problema que revelam, por si só, mudanças de comportamento.   

 Na ótica das professoras, o Programa GESTAR II de Matemática traz uma proposta 

de metodologia de ensino de matemática para a sala de aula. Essa proposta busca a 

melhoria do processo de ensino-aprendizagem. Quando foi perguntada sobre quais são as 

vantagens que o GESTAR II de Matemática está trazendo para a docência, em sala de aula, 

a professora Simone respondeu que “metodologias (do Programa), né, assim falando da 

metodologia, das sugestões de atividades”.  
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A professora Beatriz salientou, na Entrevista (8/5/2009), que “a socialização; nós, 

nas capacitações, assim, dos colegas, né, de outras escolas, isso contribui muito, é muito 

rico, a gente enriqueceu muito”. É uma colocação mostra o que o Programa GESTAR II de 

Matemática propõe. Registrou que o Programa corresponde a uma formação continuada em 

serviço. O Guia Geral (2008, p. 14) dispõe que “a formação continuada deve ser 

compreendida como uma ferramenta de profissionalização capaz de proporcionar aos 

professores espaços sistemáticos de reflexão conjunta e de investigação, no contexto da 

escola, acerca das questões enfrentadas pelo coletivo da instituição”. 

O que nos mostra isso são as atividades desenvolvidas em sala de aula que 

apontam efetivamente tal contribuição para a metodologia. Os elementos obtidos na 

observação da práxis serão objetos de análise em categorias mais adiante.   

A professora da SEDUC - TO, na Entrevista (16/4/2009), assegurou que    

 
[...] o conteúdo vem aliado à metodologia, quando ele estudava só a 
metodologia ele não fazia esse elo entre a metodologia e a teoria, entendeu! 
E ele não recebia; e quando recebia a prática ele não fazia um elo com a 
com a teoria. Eles agora apresentam conhecimento matemático e 
EDUCAÇÃO MATEMÁTICA e transposição didática, que ele não conhecia 
antes, que não seja só conteúdo em si.  

 
 

Como exemplos, tem-se a seguir uma relação de atividades de problemas aplicadas 

em sala no dia 11/5/2009 na turma 214 do sexto ano do ensino fundamental da escola 

CAIC. Tal situação é enfatizado no Programa GESTAR II. A proposta curricular da disciplina 

de matemática da Secretaria Estadual de Educação do Estado do Tocantins, para o 6º ano 

do ensino fundamental, também enfatiza a resolução de problemas.  
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Figura 10 – Atividade  
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Quando perguntada sobre qual é a maior virtude do Programa, a professora da 

SEDUC - TO (Entrevista, 16/4/2009) afirmou que “é o trabalho com sequência, que possui 

orientações metodológicas e teóricas organizadas em sintonia com a realidade em sala de 

aula”. A professora Tuane destacou que os plantões pedagógicos, quando bem trabalhados, 

podem potencializar muito a atividade na sala de aula.   

 A diretora da escola CAIC apontou novos caminhos em relação à metodologia do 

Programa GESTAR II de Matemática. Com tranquilidade, afirmou que é uma inovação 

metodológica e apresenta uma metodologia diferenciada. Na Entrevista (25/6/2009), ela 

expôs que  

  
As aulas são inovadoras, as metodologias são diferenciadas, mais práticas. 
Há uma relação com a realidade do aluno, há uma contextualização, então 
vejo que isso é muito bom. Tem melhorado a qualidade do ensino. O aluno 
tem aprendido. Quando ele observa a importância dos conteúdos na sua 
vida, no seu dia a dia, com certeza, ele quer aprender mais. Há interesse 
maior na disciplina. Hoje não ouvimos mais que a matemática é mais o 
bicho papão. Não vi mais essa expressão aqui, nos últimos dois anos no 
CAIC. A matemática é tratada como uma disciplina normal. A metodologia 
do Programa é fácil de ser compreendida. Existem críticas de outras 
escolas aos professores do CAIC não trabalham conteúdos, porque eles 
trabalham os conteúdos de forma simples, que não se percebe o fazer. 
Aquela imposição de cumprimento de regras, de conteúdos, de estrutura 
curricular, de matriz curricular, de referencial. Tem todo esse referencial; 
mas se trabalha de forma contextualizada, que o aluno de fato aprende.  

 

Nessa fala, a diretora faz uma descrição bastante complexa acerca da metodologia 

do Programa GESTAR II de Matemática que está em concordância com o discurso dos 

professores. Traz à tona a marca da propositura do Programa. 

No Grupo Focal (25/6/2009), a diretora afirmou que o Programa contribui com a 

aprendizagem dos alunos a partir das situações e das atividades contextualizadas que estão 

presentes no material.  Destacou, na Entrevista, que 

   
[...] o GESTAR vem contribuindo muito. Ele tem mostrado um novo jeito de 
caminhar. Percebemos que não tem muitas novidades na educação. É a 
forma de fazer que deve ser diferente.  Resgatar alguns aspectos que 
ficaram esquecidos, adormecidos. E o GESTAR mostra isso aos 
professores, onde eles reconhecem a importância que tem a metodologia 
do GESTAR na escola e o quanto isso tem contribuído na aprendizagem do 
aluno e, portanto, na qualidade do ensino. 

  

 Outro ponto destacado pela diretora corresponde ao acompanhamento pedagógico 

que orienta a atividade na práxis.  
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No Grupo Focal, foram expostos muitos comentários em torno da metodologia do 

Programa. Entre os quais, destacam-se os da professora Beatriz (Grupo Focal, 22/6/2009) 

que diz que  

 
É uma contínua renovação, né. É uma experiência, a gente vai 
enriquecendo. E o GESTAR, ele, ele não é assim, não é conteúdo, é a 
maneira de você trabalhar o conteúdo que nós já temos no nosso livro. 
Então é uma maneira diferenciada pra gente estar trabalhando diferente 
com o aluno.  

 

Outros pontos que se destacam, do Grupo Focal, são as colocações da professora 

Beatriz, a qual diz que o Programa GESTAR II de Matemática é uma adequação dos 

professores à realidade dos alunos. Além disso, há sugestões de atividades para o uso de 

ferramentas de informática. A coordenadora Tanise apontou atividades com sugestões de 

jogos no ensino da matemática e a diretora assegurou novamente que é uma metodologia 

que propõe a inovação: “Então com o GESTAR, o CAIC não, ele está enxergando longe. Ele 

está procurando trabalhar de forma diferente, né, com metodologias inovadoras, trabalhar 

de acordo com a realidade do aluno”.  

 As questões pertinentes à metodologia do Programa GESTAR II de Matemática 

apontam a importância na atividade docente. A composição do material do Programa projeta 

uma estrutura pedagógica adequada às necessidades sociais contemporâneas. O 

conhecimento matemático, a EDUCAÇÃO MATEMÁTICA e a transposição didática, 

presentes nos cadernos de Teoria e Prática, asseguram o aporte pedagógico que compõe a 

metodologia do Programa. O suporte efetivo para o professor é expresso por eles.  

Todo o material do GESTAR II de Matemática se fundamenta no propósito de 

trabalhar a matemática por meio das situações-problema com aprendizagem significativa. E 

essa metodologia faz com que os professores desenvolvam um planejamento sistemático 

adequado à realidade dos alunos. Muitas proposições de atividades contempladas a todos 

os conteúdos do 6º ao 9º ano do ensino fundamental.                

A constatação ao longo das observações é que a propositura das atividades aos 

alunos em sala de aula é diferente das atividades do ensino em que a repetição das 

atividades se constituía na tônica do ensino-aprendizagem. As evidências são latentes ao 

longo do trabalho com a inclusão das atividades e das avaliações aplicadas nas turmas em 

foco no desenvolvimento desta pesquisa. Essas atividades mostram uma situação diferente 

do espaço escolar. O significado da mudança é atribuído ao Programa GESTAR II de 

Matemática que proporciona uma nova dinâmica no ensino-aprendizagem com a 

disponibilidade de atividades fundamentadas nas teorias que o suportam.    
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5.2.3 Conteúdos interligados e currículo em rede 
 

Os currículos, atualmente, devem atender às diversidades, de forma a suprimir 

lacunas existentes nos currículos tradicionais. Arroyo (2008, p. 15) expõe que 

   
As análises revelam que esse processo de interpretar e desconstruir olhares 
e representações sobre os coletivos diversos e reeducar outros olhares é 
tarefa complexa na hora de reconhecer os cursos, de organizar currículos, 
os tempos e espaços, as avaliações e a relação pedagógica entre 
educadores e educandos. Porque essas representações não estão apenas 
nos discursos, nem no olhar dos docentes, mas impregnam as estruturas, 
as lógicas e os valores constituintes do sistema escolar, da academia, do 
ensino, da pesquisa e da extensão, das avaliações e dos currículos. Da 
própria relação pedagógica. 

 

Para D’Ambrósio (2007), o elo entre o passado e o futuro é o que se conceitua como 

presente. Se as teorias vêm do conhecimento acumulado ao longo do passado e os efeitos 

da prática se manifestam no futuro, o elo entre a teoria e a prática deve se dar no presente, 

na ação, na própria prática. E isso nos permite conceituar pesquisa como elo entre teoria e 

prática.  

Os conteúdos interligados refletem claramente a dependência dos conceitos de 

matemática e a necessidade de posicioná-los em contextos sociais, culturais e históricos. 

Esses conceitos são elementos ativos de um campo conceitual. Em grupo, esses conceitos 

propõem novos sentidos e uma dinamicidade a cada conceito integrante do campo. Então, 

os estudos dos conceitos matemáticos devem ser considerados de acordo com as suas 

múltiplas relações que são estabelecidas dentro do próprio campo. 

Muniz (2008a, p. 142) assevera que 

 
Tal enfoque aproxima-se, de uma visão curricular diferente daquela 
caracterizada pela fragmentação do conhecimento e de uma alocação linear 
dos conteúdos, um atrás do outro, como corrente de pré-requisitos cujos 
elos são impossíveis de serem rompidos: para mobilizar o conteúdo de um 
elo desta corrente linear, os elos anteriormente posicionados devem ter sido 
trabalhados e aprendidos.  

  

Os conteúdos interligados propõem novos horizontes para o ensino da matemática. 

A matemática se desenvolveu ao longo da história da humanidade e sempre esteve atrelada 

a problemas que surgiam em situações reais. Para resolver problemas do dia a dia, são 

necessários conhecimentos múltiplos. Essa situação conduz ao currículo em rede.  

 Para Muniz (2008a, p. 145), “a proposta de trabalhar o ensino de matemática a partir 

da concepção do currículo em rede é inovadora, sobretudo porque apela a novos 
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paradigmas acerca tanto da matemática quanto de sua aprendizagem e de seu ensino”.  

Com isso, a afirmação pressupõe a quebra do paradigma referente ao ensino mecanicista. 

Muniz (2008a, p. 145) assevera, ainda, que 

  
A escola não pode, desse modo, deixar de considerar que compreender é 
aprender significados. Mais que isso, deve levar em conta que aprender o 
significado de um objeto ou de um acontecimento é vê-lo em suas relações 
com outros objetos ou acontecimentos. Ou seja, os significados constituem 
feixes de relações. Essas relações articulam-se em teias, em redes, 
construídas social e individualmente, e estão em permanente estado de 
atualização. Enfim, seja em nível individual ou social, a ideia de conhecer 
assemelha-se à de aprender.       

  
Essa afirmação conduz a um processo em que cada pessoa pode desenvolver 

capacidades por meio do estabelecimento de relações em diferentes contextos de 

significação.  

 A estrutura curricular deve ser composta por pluralidade de pontos, ligados entre si e 

por uma pluralidade de caminhos, em que nenhum ponto seja privilegiado em detrimento 

aos demais. Os caminhos percorridos não podem ser vistos como únicos, mas dependem 

exclusivamente de quem os define. Isso permite trabalhar com conteúdos significativos aos 

alunos e não de forma linear. A ótica descrita em torno do currículo em rede abre a 

possibilidade para a interdisciplinaridade. 

 A fragmentação progressiva dos conteúdos escolares conduz o ensino a efetivar 

uma revisão radical em seus currículos. Zabala (2002, p. 25) afirma que 

  
O projeto da interdisciplinaridade designa, ano após ano, um dos grandes 
eixos do conhecimento. À medida que a progressão do saber realiza-se 
pela especialização, a inquietude pela unidade do conhecimento suscita o 
desejo de realizar um reagrupamento que dê jeito no desmembramento dos 
âmbitos do saber e dos cientistas. 

‘ 

A ciência evolui e com ela as novas necessidades para o homem emergem de forma 

assustadora. As escolas não mais conseguem atender às demandas sociais impostas por 

meio do desenvolvimento das tecnologias em geral. 

 Para as professoras de Matemática do 6º ano da Escola CAIC, a perspectiva de 

trabalhar os conteúdos de uma nova forma contribui em muito para o ensino-aprendizagem. 

A professora Simone, na Entrevista (8/5/2009), expôs que 

  
[...] e nós não somos muito habituadas, não éramos habituados, a trabalhar, 
né, tá trabalhando vários conteúdos, e de forma ligadas e interligadas 
quando a gente trabalhava..., por exemplo, quando trabalhávamos, as 
figuras geométricas; trabalhávamos o que era aquela figura aí tan, tan tan 
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tan. Hoje não, através das figuras geométricas nós podemos trabalhar a 
área, o perímetro, né, e as formas espaciais, já vai interligando os 
conteúdos, né, de forma mais... 

 

 Com o apoio da metodologia do Programa GESTAR II de Matemática, os 

professores percebem novas expectativas, novas possibilidades em seus afazeres 

pedagógicos. Desperta o fazer de forma diferenciada com resultados a todos os envolvidos 

no processo. 

 A professora Simone, no Grupo Focal (22/6/2009), mencionou o currículo em rede. 

Sobre ele, apontou que   

 
É alguns professores eles não conseguem entender que em uma atividade 
eu trabalho mais de um conteúdo, né, é o chamado currículo em rede, 
assim, se eu construir um gráfico com meus alunos, que eu trabalhei 
medidas, cada um deles aprendeu a tirar as medidas deles mesmos, 
mediram, pois peso assim, dentro de uma aula eu trabalhei vários 
conteúdos e eles construíram gráficos, depois nós levamos para o Labin 
(laboratório de informática) e eles construíram no Excel aqueles gráficos. 
Então, assim, uma rede de conteúdos que foram explanados, agora porque 
eu vou trabalhar medidas, eu só vou ensiná-los a transformar de centímetro 
para metro, de metro para centímetro, eu vou, é como o homem da carroça 
que bota ali, a rédea no burrinho, pra bater e ele só faz aquilo que ele 
manda, não abre, o leque do conhecimento.  

 

Essa forma de trabalhar, realmente, abre outras perspectivas em torno do ensino-

aprendizagem. Constata-se, no discurso da professora, que é necessário evoluir, utilizar as 

ferramentas disponíveis na escola para melhorar o ensino-aprendizagem.    

 Na visão da SEDUC - TO, o Programa traz os conteúdos de matemática aliados à 

metodologia proposta. A professora Tuane (Entrevista, 16/4/2009) afirmou que,  

  
Quando eu abro, né, através de uma situação-problema significativa para o 
meu aluno não necessariamente eu sempre coloco como assim não 
necessariamente tenho que voltar a a àquela na situação-problema que o 
GESTAR me propõe como, como, como um indicativo, como um modelo, 
mas isso não impede de eu, de eu desencadear uma situação-problema 
dentro da escola que é significativo para o meu aluno e dali, eu fazer e 
desenvolver o meu leque de conteúdo de matemática para estar 
trabalhando; e quando isso desencadeia um conteúdo eu uso tanto os, os, 
os, os AAAs, né, que agora estão disponibilizados para todos  professores,  
quanto às atividades do livro didático, então o livro didático vem como se 
fosse um apoio paralelo aos AAAs para estar ajudando a avaliar aquele 
conteúdo que foi não linearmente desencadeado pela situação problema. 
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 Essa afirmação reforça o pensamento das professoras em torno dos conteúdos que 

se apresentam ligados e interligados. Esse pensamento em torno dos conteúdos reforça a 

proposição de que os eles devem ser adequados à realidade dos alunos. 

 A proximidade entre o referencial curricular da SEDUC - TO do 6º ao 9º ano do 

ensino fundamental e o Programa GESTAR II de Matemática faz com que a metodologia do 

Programa seja incorporada no fazer pedagógico dos professores em definitivo.  

A professora Tuane da SEDUC - TO (Entrevista, 16/4/2009), referindo-se à estrutura 

curricular, afirmou que  

  
Tivemos também o cuidado... colocamos as habilidades do GESTAR com 
as do Referencial Curricular do Estado do Tocantins e fizemos uma só 
matriz, e tivemos a preocupação de verificar se todas as habilidades do 
GESTAR estavam contempladas no Referencial Curricular do Estado. Estão 
trabalhando tanto as habilidades do GESTAR como as habilidades do 
Referencial Curricular, nossa referência de matriz no Estado.   

 

Esse cuidado se reflete em torno da atividade docente que propõe uma abrangência 

maior de forma a consolidar uma mudança de postura dos docentes no ensino de 

matemática com essa nova tecnologia pedagógica.  

 A práxis das professoras no exercício da docência corresponde aos conteúdos 

dispostos nos TPs e nos AAAs, organizados de acordo com as proposições da situação- 

problema que possibilitam a abertura para outros conceitos e definições, criando campos 

conceituais em que cada um dos conteúdos proporciona sentido aos outros. Os conteúdos 

interligados apontam possibilidades de conhecimentos múltiplos com significados a cada um 

dos envolvidos na aprendizagem, como na atividade aplicada no dia 24/4/2009 apresentada 

na figura 11.              



140 
 

 

 

Figura 11 – Atividade do GESTAR II de Matemática  
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Essa atividade está contida no material do GESTAR II de Matemática, na AAA 6, 

versão do professor, aula 3 – situações-problema e frações. Ela exige distintos conceitos 

matemáticos e solicita ao menos duas soluções. O problema nos leva a questões salariais, 

ao estudo de frações e de comparações.      

São muitos elementos distintos envolvidos que fazem com que sejam reconstruídos 

elementos por meio das possibilidades dos caminhos que podem ser integrados ao seu rol 

de conhecimentos de forma a ampliá-lo: análise textual, interpretação, representação que 

formarão uma nova rede.    

 
5.2.4 Aprendizagem, participação ativa dos alunos e contextualização 

 

A aprendizagem perpassa por uma série de situações no processo ensino-

aprendizagem. O ambiente escolar deve estar organizado para que isso se cumpra. O 

professor deve estar preparado para assumir a parte que lhe compete. Nacarato, Mengali e 

Passos (2009, p. 35) expõem que 

  
É o professor quem cria as oportunidades para a aprendizagem – seja na 
escolha de atividades significativas e desafiadoras para seus alunos, seja 
na gestão de sala de aula: nas perguntas interessantes que faz e que 
mobilizam os alunos ao pensamento, à indagação; na postura investigativa 
que assume diante da imprevisibilidade sempre presente numa sala de 
aula; na ousadia de sair da “zona de conforto” e arriscar-se na zona de 
risco.   

 

A citação reforça o pensamento de que o ambiente escolar organizado facilita o 

desenvolvimento de espaços abertos a novas aprendizagens. É importante frisar que a 

participação ativa dos alunos enriquece e torna clara a aprendizagem. Em ambientes 

propensos à construção do conhecimento com atividades contextualizadas, o ensino-

aprendizagem se desenvolve de forma a construir um caminho para a aprendizagem.     

 A prática concebida em torno do contexto social dos alunos repercute e dá sentido às 

construções dos conhecimentos por meio das ações efetivas. Para a professora Beatriz 

(Entrevista, 30/5/2009), “então é um programa que veio beneficiar muito no aprendizado 

para o aluno e nós também”. É uma declaração simples e objetiva de que o Programa 

GESTAR II de Matemática está proporcionando novas aprendizagens aos docentes e aos 

alunos envolvidos no processo.  

        Continua com o seu discurso afirmando que “a gente tá trabalhando de outra forma, de 

outra maneira, né; tem enriquecido nosso conhecimento para a gente poder passar para o 

aluno”.  
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Quando perguntada sobre a renovação do fazer pedagógico, a professora respondeu 

que “ele tem beneficiado muito nossa aprendizagem. Nós (professores e alunos) vivemos 

em constante aprendizagem, para poder passar para o aluno de outra forma, né”.  
 Essa observação permite fazer algumas considerações em torno do Programa 

GESTAR II de Matemática. O Programa propõe o estudo individual e a distância. Com essa 

nova proposta de formação continuada para os professores de matemática, fica evidente 

que os benefícios são relevantes para a sua profissão. A necessidade de estudar os TPs, os 

seus conteúdos, as teorias presentes que sustentam o Programa elevam as competências. 

A pesquisa entra como fundamental para a melhoria profissional.  

 Para a diretora da escola, as atividades presentes no material do Programa 

contemplam a realidade dos alunos com conteúdos significativos. São atividades que os 

alunos conseguem compreender. Elas têm sentido real, pois estão relacionadas às suas 

vidas e à vida das famílias.  

Em relação à importância do material de forma contextualizada e uso de processos 

para potencializar o ensino-aprendizagem, a professora Simone (Grupo Focal, 22/6/2009) 

destacou que 

  
Há, quando você leva um bingo, você está brincando de fazer a 
matemática. Quando você coloca o aluno para construir o seu gráfico dentro 
de dados, da vivência deles do universo real, da quantidade, essa realidade, 
os vários professores não enxergam que nesse momento está havendo a 
construção. Porque não é só estar lá expondo, e o aluno como ouvinte vai 
estar absorvendo. Não é só naquele momento que houve a construção do 
conhecimento, então pra mim sempre tem essa resistência porque eles 
disseram, perguntaram se nós não estávamos dando conteúdo para os 
alunos. 

 

E continua falando da importância do uso de elementos potencializadores do ensino-

aprendizagem, que  

  
[...] vai fixar bastante, vai ficar; ele não vai mais esquecer. No bingo da 
tabuada, ele não vai mais esquecer. O momento da aprendizagem é aquele 
momento ali que você tem que calcular, ele não vai mais esquecer aquele 
momento aquele momento, então não precisou só da teoria, ou colocar a 
tabuada lá e tal, e mais coisa, então não é só esse conhecimento estava ali 
formulando na sua ideia pra poder calcular; é dar a sua resposta, saber se 
ele tinha aprendido ou não. Então ali foi construído conhecimento, então 
nós estamos trabalhando o conteúdo também, só de uma forma mais 
atrativa. 

 

O discurso da professora em torno dos jogos propõe situações em que o aluno é 

agente próprio da construção do seu conhecimento. Ele age sobre os objetos de forma 
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espontânea, mobilizando várias habilidades e conceitos; alguns já conhecidos e outros, no 

desenvolver das atividades vão se desenvolvendo e se consolidando.  
 A participação dos alunos nas atividades contextualizadas na prática docente 

cotidiana são constatações da diretora, coordenadora e por parte da SEDUC - TO. Observa-

se que as atividades propostas pelos professores em seus planejamentos contribuem muito 

para a construção do conhecimento dos alunos por meio de atividades com significados. 

Martins (2009, p. 3) destaca que  

  
O que se quer, sobretudo, é mostrar que há outras ferramentas 
pedagógicas eficientes a serem usadas que podem produzir ótimos 
resultados, tanto no sentido de aprendizado, quanto na preparação do 
futuro cidadão, uma vez que elas consideram e envolvem o aluno como um 
participante ativo da sua formação e não como simples ouvinte passivo 
daquilo que, talvez, já sabe ou que não tem interesse em saber.  

  

O pensamento do autor vem ao encontro da metodologia do Programa GESTAR II 

de Matemática, que pressupõe o aluno como elemento central da aprendizagem e como 

elemento ativo na construção do conhecimento para a cidadania plena. 

Na aula subsequente, a professora, com o uso do tangram enfatizou e explicou o 

número de peças e mostrou, com o tangram magnético do professor, quais são as figuras 

geométricas essenciais na composição dele. Procedeu com a montagem do tangram no 

quadro de demonstração. Recordou os conceitos pertinentes a ele e às figuras geométricas 

que o compõem. 

Em uma das turmas, houve a construção do tangram em um processo paulatino. 

Com uma folha de papel formato A4, a partir de dicas da professora, os alunos recortaram a 

folha e construíram o tangram. Ao final do processo, cada aluno estava com o seu tangram 

para desenvolver as atividades solicitadas pela professora. A professora estimulava a troca 

de informações em torno da atividade.  

Depois, a professora motivou os alunos a construírem coletivamente. Na sequência, 

cada aluno construiu as figuras com o seu tangram. Depois, operacionalizou as frações. 

Considerando a área, estabeleceu o menor triângulo como sendo uma unidade de medida 

padrão. Em seguida, deu-se o processo de registros das informações em torno das frações 

das áreas em questão.  

É uma atividade proposta no material do Programa GESTAR II de Matemática, 

envolvendo o tangram, no AAA5, versão do professor, aula 4, p. 99. A atividade tem como 

objetivo essencial a congruência de polígonos ou de triângulos em situações do mundo 

físico-social. 
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Na atividade trabalhada pela professora com o uso do tangram, o foco essencial, 

correspondeu à exploração das relações de áreas entre as figuras semelhantes com as 

demais figuras geométricas que o compõem. A congruência apareceu de forma implícita no 

processo. Não é a mesma atividade do material do Programa GESTAR II de Matemática, 

visto que os objetivos são distintos, apenas o objeto em questão é o mesmo. A necessidade 

de dar ênfase no processo de obter e compor as relações fracionárias das diferentes áreas 

presentes na atividade foi constante. 

Mesmo com os diferentes objetivos entre as proposituras, o potencial existente nas 

atividades do material vem ao encontro da metodologia do Programa, que é a apropriação 

dela.   

Na aula posterior, a turma foi conduzida ao laboratório de informática. O Labin conta 

com 19 computadores funcionando e plugados à rede de internet. Os alunos acessaram o 

sítio Racha Cuca. Iniciou, então, um processo de construção de diferentes figuras, com o 

uso do tangram digital. O silêncio e a motivação foi algo interessante e substancial que nos 

aponta para a proposição de atividades com o uso de ferramentas tecnológicas para 

catalisar o ensino-aprendizagem.  

 O Programa GESTAR estimula a aplicabilidade e o uso das ferramentas tecnológicas 

no contexto educacional. Prevê o uso da calculadora e de aplicativos como o Excel para o 

desenvolvimento de planilhas e tabelas; indica o uso do Winplot para o desenvolvimento e a 

compreensão do estudo das funções previsto no TP 5, unidade 19, seção 2, p. 96.  

A proposição de atividades no laboratório de informática contribui para a inclusão 

digital. Os alunos, em geral, conhecem ferramentas de informática e tem facilidade em 

aprender. Dessa forma, evoluem na construção de um conhecimento que se desenvolve 

continuamente. Os conhecimentos em torno das tecnologias de comunicação e da 

informação são necessárias aos docentes também que evoluem e são necessárias de forma 

permanente.  

 
 
5.3 AVALIAÇÃO DOS IMPACTOS 
 
5.3.1 Formas da construção do conhecimento e da desmistificação da matemática 
  

A construção do conhecimento se constitui em um processo fundamental para a 

educação contemporânea. A aprendizagem é um processo interior, particular de cada um. 

Por meio do desenvolvimento e da evolução da capacidade mental, o sujeito vai formando 
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sua biblioteca de aprendizados e amplia de forma constante ao longo da vida a partir das 

vivências e das experiências do estudo e da sua interação com o meio físico, histórico e 

social.  

 Martins (2009, p. 19) afirma que  

  
Situações de aprendizagem são práticas didáticas contextualizadas 
que têm por objeto de estudo algo da realidade pessoal, física ou 
social dos alunos e nas quais eles podem atuar e discutir em grupos 
de maneira mais participativa e reflexiva e interagir na realização de 
tarefas destinadas a melhor entender conteúdos que tenham mais 
significado para sua vida cotidiana. 

 

O professor deve oportunizar o ensino-aprendizagem por meio de um projeto didático 

ou pesquisa acerca de um tema que é formado por situações de aprendizagem ou situação-

problema. Essas situações devem contemplar o contexto social dos alunos.   

 Essas situações de aprendizagem possibilitam a construção de multiatividades de 

forma prática, com significados para a vida. O professor deve criar muitos momentos de 

aprendizagem para estimular o desenvolvimento do espírito da pesquisa, novos 

conhecimentos, observação, raciocínio e de cooperação. Martins (2009, p. 19) aponta que 

“o professor consciente não pode esquecer que, hoje em dia, em termos de aproveitamento, 

o que interessa não é o conteúdo que se ensina, mas aquilo que os alunos aprendem e, 

sobretudo, como aprendem”.   

 Não existem fórmulas mágicas para organizar situação-problema para a 

aprendizagem significativa. As opções dos professores dependem da sua competência e 

criatividade. Valores, como solidariedade, honestidade, interação, socialização, devem ser 

estimulados no processo ensino-aprendizagem. 
 O Programa GESTAR II de Matemática caminha para a construção e o 

desenvolvimento dos valores essenciais ao exercício da cidadania. Todo o material foi 

elaborado na perspectiva da situação-problema. Essa perspectiva vai além da proposta da 

aprendizagem dos nossos alunos. Ela consolida a atividade docente com suporte 

metodológico com as teorias que o sustentam, como também com os conteúdos 

matemáticos, a EDUCAÇÃO MATEMÁTICA e a metodologia, essencial para a atividade 

docente.   

 A construção do conhecimento de matemática se manifestou de forma clara e 

concisa no Programa GESTAR II de Matemática. A professora Simone (Grupo Focal, 

22/6/2009) expôs que é   
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Interessante que tiraram aquele misticismo, matemática foi sempre muito 
preocupante, para todos alunos assim; era um bicho papão, né, da 
educação. Hoje em dia isso acabou, diminuiu muito, tanto é que provas 
existem, né, é eles não estão assim tão assim como antes, quando se 
falava de matemática eles já tinham esse medo, professor de matemática 
metia medo em aluno, ele era tão tradicional que... ah o professor de 
matemática, eu aluno ficava ali quietinho, e o professor de matemática 
chegava   e tinha que ser temido, e não respeitado, né, e isso tem que 
mudar, e uma das formas, né, as metodologias do GESTAR estão nos 
ajudando também.  

 

A citação da professora reporta a uma situação favorável ao ensino-aprendizagem. A 

matemática enquanto matemática é abstrata, solitária sem sentido e desconexa da 

realidade. O professor de matemática, com o uso da metodologia do Programa, não trabalha 

a matemática em sua forma pura. Ela é concebida em um processo de construção de um 

conhecimento com significados à vida de cada um.    

 A matemática pura é fechada em si mesma e tem significados a algumas áreas de 

conhecimentos específicos. A propositura de atividades relacionadas ao esporte, saúde, 

meio ambiente, impostos, alimentação contribuem à formação de cidadãos mais conscientes 

para o exercício da cidadania.  

 As situações-problema contribuem para tornar a matemática menos burocrática e 

mais eficaz aos nossos alunos. Ela se torna uma disciplina do cotidiano da vida de cada um 

deles. A presença do “medo” passa não existir mais. A contextualização permite uma 

simplicidade maior em torno da equidade e do compartilhamento com as diferentes áreas do 

conhecimento.  

 Na ótica da direção da escola, o Programa GESTAR II de Matemática é uma nova 

forma de construir o conhecimento matemático. Carla (Entrevista, 25/6/2009) diz que “Eu 

vejo que o GESTAR vem contribuindo muito. Ele tem mostrado um novo jeito de caminhar”. 

Em seguida, afirmou que  
  

[...] observamos o reflexo na aprendizagem do aluno. As aulas são 
inovadoras, as metodologias são diferenciadas, mais práticas. Há uma 
relação com a realidade do aluno, há uma contextualização, então vejo que 
isso é muito bom. Tem melhorado a qualidade do ensino. O aluno tem 
aprendido. Quando ele observa a importância dos conteúdos na sua vida, 
no seu dia a dia, com certeza ele quer aprender mais. Há interesse maior na 
disciplina. Hoje não ouvimos mais que a matemática é mais o bicho papão. 
Não vi mais essa expressão aqui, nos últimos dois anos no CAIC. A 
matemática é tratada como uma disciplina normal. 

 
A expressão “as aulas são inovadoras” indica um novo conceito acerca do fazer 

pedagógico na sala de aula. A construção de conhecimento por meio de situação-problema 

articula conceitos e conhecimentos prévios, ao mesmo tempo em que facilita o 
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desenvolvimento e a construção de novos significados. A utilização da sua vivência no 

desenvolvimento desse novo caminho e a mobilização de conceitos envolvidos projeta 

dimensões aos significados, até então não exploradas. 

Quando a professora usou o termo “aulas mais práticas”, o sentido aponta aulas 

mais dinâmicas, mais apropriadas à construção do conhecimento, com a participação mais 

ativa dos alunos, com o envolvimento nas atividades de forma a tornar a aula viva e com 

sentidos reais. Acrescentou que o Programa GESTAR II de Matemática trilha o mundo da 

matemática com um jeito novo de caminhar.  

A desmistificação da matemática é fundamental para torná-la uma disciplina normal. 

Muitas crenças comprometem a área da matemática. Muitos “chavões” e crendices 

pertinentes à área da matemática precisam ser derrubados. Para Lorenzato (2006, p. 113), 

as crendices "merecem nossa atenção porque podem se transformar em preconceitos 

(opiniões sem julgamento) ou em mitos (coisas que não existem ou não são verdadeiras) e 

todos eles influem fortemente na aprendizagem matemática”.  

 A matemática é influenciada pelo meio social e sua cultura que determinam a 

preservação das crenças. É necessário um caminho novo para não permitir o bloqueio dos 

alunos em torno do ensino da matemática de forma a enfraquecer ou destruir muitas 

crenças e mitos para derrubar preconceitos referentes à matemática. O ensino de 

matemática sem significados reforça os processos e mecanismos de repetição com o 

professor sendo o detentor do conhecimento.          

O Programa GESTAR II de Matemática proporciona a construção do conhecimento 

com a resolução das atividades. A coordenadora Tanise (Entrevista, 25/5/2009) destacou 

que   

  
O professor não vai mais trazer o gráfico pronto, ele vai trazer para o aluno 
construir o gráfico. Então o professor fez ele despertar para isso que ele 
possa colocar o aluno para construir e aí vai construindo conhecimentos. 
Então foi mais um suporte para o professor e até uma indicação que ele não 
vai precisar levar a aula pronta, mas que ele possa construir lá dentro da 
sala de aula, junto com o aluno. 

 

As atividades disponibilizadas por meio do Programa propiciam a mobilização de 

conceitos por intermédio das situações-problema e da resolução de problemas.  

 O “trazer pronto”, para a coordenadora, indica a necessidade de um planejamento 

móvel, passível de mudanças. O caminho do percurso do planejamento definido em sala de 

aula é determinado pelos alunos durante a execução das atividades na construção do 

conhecimento. O professor planeja e define o currículo. A abertura a situações novas e 

momentâneas para a construção do ensino-aprendizagem é constante. A articulação de 
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conceitos matemáticos e de EDUCAÇÃO MATEMÁTICA é a tônica da atividade em sala de 

aula.   

 O Programa GESTAR II de Matemática caminha na direção da construção do 

conhecimento em um processo paulatino. A estrutura teórica que o embasa garante um 

novo caminhar. A proposição de situação-problema garante a mobilização de conceitos que 

são interligados e definem, assim, o currículo em rede. 

 D’Ambrósio (2007, p. 21) assevera que  

  
O conhecimento é o gerador do saber, que vai, por sua vez, ser decisivo 
para a ação, e, por conseguinte é no comportamento, na prática, no fazer 
que se avalia, redefine e reconstrói o conhecimento. O processo de 
aquisição do conhecimento é, portanto, essa relação dialética saber/fazer, 
impulsionado pela consciência, e se realiza em várias dimensões. 

  

O Programa GESTAR II de Matemática apresenta essa perspectiva em função das 

situações-problema e a solução de problemas fazerem parte da metodologia. Bertoni e 

Gaspar (2006, p. 148) asseguram que  

  
Trabalhar com situações-problema permite, entre outras coisas: 
desenvolver estratégias necessárias para solucionar tais situações; 
trabalhar com modelagem matemática traduzindo tais situações para uma 
linguagem matemática que permita solucioná-las; utilizar a história da 
matemática procurando descobrir como culturas diferentes lidaram com 
situações semelhantes; recorrer à informática sempre que esse recurso 
possa ajudar na compreensão de busca de estratégias para atacar os 
problemas; desenvolver as chamadas “intuições secundárias” que são 
importantes no “fazer” matemático; trabalhar o método dedutivo e indutivo.     

   

O caminho para a construção do conhecimento por meio de situações-problema 

potencializa e simplifica a matemática. A matemática passa a ser uma ciência do cotidiano 

das pessoas; elas incorporam às suas vidas o conhecimento matemático e as possibilidades 

para encontrar caminhos à solução dos problemas. 

 A figura 12 mostra atividade do Programa GESTAR II de Matemática desenvolvida 

em sala no dia  22/5/2009.  

 

 

 

 

 

 

 



149 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

Figura 12 – Atividade de avaliação 

 

A atividade aplicada faz parte do material do GESTAR II de Matemática, contida no 

AAA 6 – matemática nas migrações e em fenômenos cotidianos, versão do professor. A 

professora mostra, novamente, o envolvimento de conceitos matemáticos. No exemplo em 

questão, a presença da matemática financeira em compras em liquidações envolve as 

operações de multiplicação, divisão, aplica conceitos de frações. Essa atividade mostra a 

presença da matemática do cotidiano dos alunos na sala de aula.    
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5.3.2 Avaliação do Programa GESTAR II de Matemática 
 
 A avaliação se constitui em preocupações sérias para o sistema educativo, não só na 

educação como em toda a atividade humana. Os professores, em geral, apresentam sérias 

dificuldades em avaliar os seus alunos. A complexidade do ser humano ultrapassa em muito 

a barreira da sala de aula. Almouloud (2007, p. 21) assegura que “o social constitui a fonte 

do desenvolvimento conceitual da criança e caracteriza a organização da atividade comum e 

da aprendizagem do aluno”.  

   A forma proposta para o desenvolvimento da criança emerge de resultados por 

meio da cultura com a incorporação do ambiente à sua vida por intermédio das ações no 

espaço escolar com as atividades do Programa. A atividade de aprendizagem na escola 

consiste em aprender a aprender. O cunho pedagógico do processo consiste, então, em dar 

formas ao mundo teórico para a conquista da autonomia na resolução de problemas. 

 A resolução de problemas estabelece premissas na consolidação do ensino-

aprendizagem. O professor, como elemento articulador e organizador do ensino-

aprendizagem, deve proporcionar, por meio das situações propostas, a desestabilização 

inicial até a reequilibração final, após a consolidação final da situação.             

 A concepção dos professores em torno da avaliação corresponde a uma visão, em 

geral, míope. A compreensão acerca do tema varia de professor para professor. Perrenoud 

(2000, p. 14) afirma que 

  
O ofício não é imutável. Suas transformações passam principalmente pela 
emergência de novas competências (ligadas, por exemplo, ao trabalho com 
outros profissionais ou à evolução didática) ou pela acentuação de 
competências reconhecidas, por exemplo, para enfrentar a crescente 
heterogeneidade dos efetivos escolares e a evolução dos programas. Todo 
referencial tende a se desatualizar pela mudança das práticas e, também, 
porque a maneira de concebê-las se transforma.  

  

 O novo olhar sobre o papel do professor consiste na evolução do processo de 

avaliação. As formações continuadas ou permanentes, as reformas da formação inicial 

buscaram a renovação da escola, que consiste em trabalhar com competências na 

organização e na direção das situações de aprendizagem que, por meio delas, o processo 

avaliativo se desenvolve paralelamente.  

 A SEDUC - TO apresentou vários aspectos relevantes em relação à avaliação. O 

primeiro destacado pela professora Tuane corresponde ao processo de avaliação por meio 

das habilidades e das competências. Ela (Entrevista, 16/4/2009) apontou que 

   



151 
 

Estão trabalhando tanto as habilidades do GESTAR como as habilidades do 
Referencial Curricular, nossa referência de matriz no Estado.  
Acompanhamos o desenvolvimento destas habilidades bimestralmente. Até 
então não tinha este acompanhamento, o professor, ao desenvolver as 
habilidades, ao avaliar o aluno no fazer das atividades, tinha essa relação. 
Que habilidade eu vou desenvolver no meu aluno diante dessas atividades 
que eu quero trabalhar? Se eu quero essa habilidade, eu vou buscar 
atividades dentro dos AAAs do GESTAR ou no livro didático, ou seja, onde 
for para desenvolver essa habilidade. Então, esses questionamentos todos 
de avaliação, quanto às habilidades, nós elaboramos fichas para estar 
acompanhando direitinho se realmente estão sendo trabalhados em sala de 
aula. 

  

Tuane reforça a importância do planejamento para o trabalho com as habilidades, 

necessárias à inserção social. Apontou ainda que o Programa GESTAR II de Matemática 

apresenta uma metodologia de avaliação de todo o Programa.  

Conforme o Guia Geral (2008, p. 17), “os alunos envolvidos no programa serão 

avaliados processualmente. Serão realizadas duas avaliações de caráter externo, ambas 

diagnósticas, sendo uma no início (entrada) e outra ao final do programa (saída)”. 

O Guia Geral (2008, p. 17) destaca que  
 

A avaliação do professor visa ao mapeamento do seu desenvolvimento 
profissional e contínuo durante o Programa Gestar. Possui caráter dinâmico, 
ou seja, procura detectar os avanços e as necessidades de intervenção, 
para a correção dos percursos no processo de desenvolvimento e 
aprendizagem na formação dos professores, Portanto, é um processo 
formativo, com foco na perspectiva qualitativa, permanente e contínua da 
avaliação.        

  

Nas sessões presenciais coletivas, o professor será avaliado em função do material 

que produz, no desempenho em sala de aula e por avaliação de conteúdos. As avaliações 

processuais ocorrerão por meio dos trabalhos de casa ou das transposições didáticas – 

atividades didáticas. O professor cursista, ainda, deverá realizar a autoavaliação. 

Em relação à avaliação institucional, o Guia Geral (2008, p. 18) informa que “Todos 

os autores do Programa participarão de uma autoavaliação e de uma avaliação dos demais 

agentes, fornecendo dados processuais de execução do Programa, os seus pontos positivos 

e os pontos a melhorar”. A avaliação é fundamental para o êxito do Programa. As melhorias 

são necessárias. Os saberes se tornam obsoletos rapidamente em função da dinâmica da 

evolução tecnológica e social.  

A professora Tuane em entrevista salientou que a mudança de hábito gradativo para 

o estudo dos professores faz parte da evolução na atividade docente e da mudança de 

comportamento profissional. Sabe-se que as mudanças não ocorrem rapidamente. Existe 
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um tempo para reflexão, depois um tempo para a readequação e ajustes de forma a adquirir 

consciência plena das necessidades de estudar e pesquisar. 

 A melhoria dos alunos acerca da produção textual contribui para a melhoria da 

educação. A produção textual, a leitura gráfica, a interpretação e a análise das situações-

problema fazem parte da composição do Programa Gestar II de Matemática.    

 A avaliação consolida uma ação, um trabalho, ou qualquer atividade humana. Por 

meio dela, pode-se evoluir. O Programa GESTAR II de Matemática apresenta a proposta de 

avaliação nos diferentes níveis envolvidos no processo. Avalia-se a escola, a direção, a 

coordenação, os professores e os alunos. Como mensurar os benefícios que o Programa 

está proporcionando, se não por meio das avaliações? Evidentemente, os procedimentos de 

avaliação compõem uma análise para o crescimento profissional dos docentes e dos alunos. 

Assim as formas de avaliações que intimidam e amedrontam os alunos, com o GESTAR, 

deixam de existir.  

As atividades, mostradas nas figuras 13 e 14, reportam-se a avaliações aplicadas 

nas turmas pesquisadas. A avaliação, na figura 13, foi aplicada no primeiro bimestre, no dia 

27/3/2009. A avaliação da figura 14 corresponde a uma avaliação trabalhada no segundo 

bimestre no dia 2/6/2009.  Observa-se que o formato corresponde à resolução de problemas 

em uma forma diferenciada dos processos e dos mecanismos de repetição dos conceitos do 

ensino da matemática. 
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Figura 13 - Atividade de avaliação 

 
A atividade proposta, na figura 14, desenvolve habilidades em torno da geometria 

com o processo de ampliação e redução de figuras. 
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Figura 14 - Atividade de avaliação 

 

São dois exemplos de avaliações aplicados nas turmas do 6º ano do ensino 

fundamental na escola CAIC. Na primeira avaliação, aparecem problemas com temas 

pertinentes à navegação, à saúde e às finanças. São problemas pertinentes ao dia a dia dos 
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alunos. Os problemas compõem a proposta do Programa GESTAR II de Matemática, além 

de alguns temas presentes no material.  

A atividade da figura 14 corresponde a uma atividade proposta no TP 1 – matemática 

na alimentação e nos impostos, unidade 1, atividade 1, p. 18, que propõe atividades de 

escala para a ampliação de uma tartaruga. A atividade mostrada está no AAA 3 – 

matemática nas formas geométricas e na ecologia, versão do professor na unidade 10, aula 

1, voltando a falar sobre o universo das formas. O processo de redução e ampliação manual 

mobiliza vários conceitos e elementos de geometria e desenvolve a coordenação motora e 

habilidades pertinentes ao desenvolvimento das artes e outras.   

 
5.3.3 Resultados, melhorias e expectativas futuras 
 
 Na ótica das professoras envolvidas com o Projeto GESTAR II de Matemática, existe 

uma expectativa interessante à escola em relação ao Programa. É uma expressão positiva 

que mostra a importância do Programa em suas atividades. A professora Simone, na 

Entrevista (30/5/2009), assegurou que “então é um Programa que veio beneficiar muito no 

aprendizado para o aluno e nós também”.  

 A professora Simone apontou novos caminhos para a educação por meio do 

Programa GESTAR II de Matemática quanto ao uso das novas tecnologias na atividade 

educativa em sua práxis. A calculadora corresponde a um aporte ferramental importante 

para o desenvolvimento de atividades em sala de aula.        

 A direção da escola CAIC observou novas expectativas em torno do Programa 

GESTAR II de Matemática e constatou-se a existência de um novo caminhar na ação 

pedagógica dos professores. Ela (Grupo Focal, 22/6/2009) expôs que  

  
Eu, eu... o que me fascina nisso tudo que vocês estão falando, é perceber 
que vocês já conseguem enxergar esse novo caminhar do GESTAR, porque 
a matemática ela não mudou muita coisa. Mas mudar é o caminhar, é o jeito 
de fazer que é diferente. Então e eu fico muito feliz de perceber que os 
professores do CAIC já conseguem enxergar, conseguem enxergar aqueles 
professores que já é mais tradicional, consegue enxergar que as 
experiências que vocês levam, contribui para o outro professor, e que 
mesmo naquele tradicional vocês conseguem tirar algo de bom e que 
usando metodologias inovadoras. Metodologias novas, vocês conseguem 
fazer uma escola mais atrativa. O aluno vem com mais prazer. Então eu 
penso que esse é um ponto muito forte do Programa GESTAR II. É fazer 
com que o nosso professor caminhe de forma diferente, trilhe no mundo da 
matemática num jeito novo de caminhar, naquilo que não é tão novo. 
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      Os comentários da diretora apontam caminhos novos para a práxis dos docentes 

nas escolas. Existe uma preocupação da coordenação e das instituições em torno do 

Programa quanto à sua eficácia. É importante constatar que a matemática é uma ferramenta 

para a solução dos problemas da humanidade. A matemática se desenvolveu, ao longo da 

história e com a própria história. Dessa forma, é inconcebível o ensino de matemática 

fechada em si mesma. Não se podem aceitar conceitos fechados. Necessita-se partir de 

situação-problema e alavancar caminhos com significados aos conceitos; é necessário 

trabalhar os diferentes conceitos envolvidos na situação e potencializar as aplicabilidades; é 

evidente que a atualização de forma contínua não se torna obsoleta; a falta dela remete ao 

abismo profissional. 

 Sabe-se que a matemática fechada, a científica, se encontra de forma implícita na 

resolução dos problemas; a matemática continua matemática. O enfoque que deve ser 

trabalhado na transposição didática é o diferencial do ensino da matemática. Deve-se olhar 

com o foco da educação para a paz, o meio ambiente, a saúde, os problemas sociais, 

políticos e econômicos. Deve-se trabalhar a matemática para a conquista da cidadania e da 

autonomia.   

 A importância da constatação para a mudança de perspectivas por parte dos 

professores é fundamental para redirecionar a conduta diante das diversidades 

contemporâneas. Mudam-se as atitudes, a postura por meio de uma nova forma de conduzir 

as coisas.  

 

5.3.4 Autonomia 
 
 A questão da autonomia perpassa por problemas complexos acerca da constituição 

das estruturas internas e externas do espaço escolar. Cavaco (1999, p. 176) assevera que  

  
Cada escola funciona como um sistema aberto e como tal manifesta-se 
permeável às linhas de força geradas nos múltiplos contextos que a 
envolvem, desde as dinâmicas que agem à escola local (pressão dos pais, 
dos poderes, da opinião pública, etc.), até as correntes de influência que 
atingem nível internacional (condicionantes de apoio financeiros, acordos, 
pareceres, etc.), passando pela normalização oficial (currículos, programas, 
regras de contratação de professores, etc.). Contudo existem traços de 
permanência e de evolução que é possível evidenciar aspectos comuns que 
padronizam situações específicas de relações entre as pessoas e destas 
com o universo do trabalho, que manifestam a importância que as pessoas 
têm no funcionamento das instituições, articulando e desenvolvendo 
espaços de liberdade e de intervenção. 
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Escolas vivem rotinas, normalidade estática, e todas as inovações estão fadadas ao 

fracasso antes de entrar no espaço escolar.  

           Para a coordenadora Tanise, o Programa GESTAR II de Matemática proporciona a 

autonomia para o professor. Nesse sentido, afirmou na Entrevista (25/5/2009) que 

  
Então a gente tenta desenvolver no professor, nós que damos suporte aos 
professores, tentamos desenvolver no professor esse espírito de liderança 
para que ele assuma a sala de aula e tenha total autonomia e vá fazer 
desenvolver o seu trabalho como líder e os alunos também. É questionado 
dentro dos nossos relatórios se o aluno tem independência para fazer 
questionamentos lógicos, né. Se o aluno não tem essa independência para 
desenvolver suas atividades ou é aquele aluno que fica o tempo todinho; 
professora, posso copiar? É para copiar? É para abrir o livro? Em qual 
página? Então, o projeto tem esse objetivo de estar desenvolvendo o 
espírito de líder dentro de cada um desses setores da gestão, do suporte, 
do professor e do aluno.  
 
 

 Essa afirmação da coordenadora em torno da autonomia do Projeto Liderança em 

parceria com o Reino Unido, cujo propósito é formar líderes dentro do espaço escolar, 

desenvolvido na escola, converge para o epicentro da proposta do Programa GESTAR II de 

Matemática. A proposta do Programa corresponde a uma formação semipresencial por meio 

dos pressupostos da educação a distância, que oferece estratégias de estudo individuais, 

visando à autonomia do estudante. A formação é apoiada em cadernos teórico-práticos para 

o estudo autônomo e independente e outros materiais com atividades propostas.  

A atividade docente estabelecida no ambiente escolar exprime um mundo complexo. 

Nóvoa (1999, p. 8-9), por meio dos triângulos pedagógico (figura 15), político (figura 16) e do 

conhecimento (figura 17), explicita de forma genérica, as relações do espaço escolar. 

 

 

 

 

                                      

  

 
Figura 15 – Triângulo pedagógico 

 

Aqui o triângulo pedagógico reforça as relações entre o professor e o saber, em que 

se privilegia o ensino no processo de construção do conhecimento; a relação professor-

aluno valoriza os processos relacionais e formativos e a articulação entre os alunos e o 

saber favorece a lógica da aprendizagem. 

PROFESSOR 

SABER ALUNOS 
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Figura 16 – Triângulo político  

 

A figura 16 expressa as relações entre pais, comunidade e Estado, que legitimam as 

decisões das políticas dos sistemas do Estado. Os pais e a comunidade são fundamentais 

nas decisões educacionais, mas os professores não podem ser rebaixados dentro do 

processo. 

 

 

 

 

 

 

 
 

Figura 17 – Triângulo do conhecimento 

 

Esse triângulo traduz a existência da relação entre os saberes da experiência dos 

professores, da pedagogia dos especialistas educacionais e o saber das disciplinas dos 

especialistas em diferentes áreas do conhecimento. 

 Em relação à questão da autonomia aos docentes, Chevallard citado por Almouloud 

(2007, p. 111) afirma que “a teoria antropológica do didático (TAD) estuda as condições de 

possibilidades e funcionamento de sistemas didáticos, entendidos como relações sujeito-

instituição-saber”. Ou seja, essa teoria estuda o comportamento do homem diante do saber 

matemático em situações matemáticas, a situação da matemática dentro das atividades do 

homem e em instituições sociais. 

 Os conhecimentos matemáticos são compreendidos de forma efetiva por meio de 

atividades e problemas que são resolvidos com a mobilização dos conhecimentos. É 

PROFESSOR 

ESTADO PAIS E COMUNIDADE 

SABER DA EXPERIÊNCIA 

SABER DA PEDAGOGIA SABER DAS DISICPLINAS 
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importante frisar que a matemática se constitui em uma forma de jogo em que o opositor se 

torna um meio contrário, dificultando o ensino-aprendizagem, é uma atividade estruturada.   

 O Programa contempla aspectos pertinentes aos professores como formação 

continuada e os diferentes saberes necessários à atividade docente. A construção da 

aprendizagem dos alunos ocorre por meio da sua proposta pedagógica.     

 Nesse sentido, Sacristán (1999, p. 87) aponta que  

  
Esta consiste em tomar decisões num processo que vai moldando e adquire 
identidade enquanto ocorre, no decurso do qual se apresentam opções 
alternativas, face às quais é necessário tomar uma decisão. Os dilemas 
representam os pontos de conflito e “insegurança” da estrutura de 
esquemas, desde o nível mais pragmático, passando pelos esquemas 
estratégicos, até as ideias e valores de base que sustentam a articulação 
acção-pensamento nos professores. 

                

 Nesse sentido, o Programa GESTAR II de Matemática apresenta uma proposta para 

a construção do conhecimento e das investigações pedagógicas para ampliar a consciência 

dos professores em torno dos problemas da educação com o intuito de obter resultados no 

processo ensino-aprendizagem.    
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6 PESQUISA SOBRE O GESTAR II DE MATEMÁTICA EM PALMAS: 
O QUE O ESTUDO APONTA QUANTO A DIFICULDADES E LIMITES 
NA FALA E NO OLHAR DA COORDENAÇÃO E DAS PROFESSORAS 
PARTICIPANTES 

 

 

6.1 CAPACITAÇÕES 
 

Diante das demandas sociais, políticas e tecnológicas da atualidade, a formação 

continuada ou permanente é essencial na composição de estratégias políticas, sociais e 

educacionais para a construção de cidadãos aptos a enfrentarem os desafios no dia a dia. 

Imbernón (2009, p. 46) assegura que 
 

A formação não apenas é aprender mais, inovar mais, mudar mais ou o que 
se quiser acrescentar; pode ser um movimento crítico a práticas trabalhistas 
como a hierarquia, o abuso de poder, a miséria econômica de muitos 
professores, o sexismo, a xenofobia, a proletarização, o individualismo etc., 
e promover uma formação mais voltada a combater práticas sociais como a 
exclusão, segregação, racismo, intolerância etc. Além da formação em 
tímidos cursos sobre didáticas, sobre temas transversais, trata-se de gerar 
verdadeiros projetos de intervenção comunitária nos territórios.  
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A colocação do autor aponta para o desenvolvimento de políticas e programas mais 

próximos e adequados ao mundo real dos professores. A formação permanente necessária 

aos docentes deve criar cenários para reflexões acerca dos sujeitos envolvidos na prática 

docente. Deve-se abandonar a proposta de formação tradicional que busca apenas a 

atualização científica e didática.  

O novo conceito de formação permanente consiste em pensar uma formação com o 

desenvolvimento de modalidades centradas em atividades da aula. Essa visão privilegia o 

comprometimento com uma formação orientada para o professor que apresenta uma 

disposição para processar informações, analisar, refletir, decidir, avaliar e reformular 

projetos pertinentes ao seu contexto de trabalho.      

 O contexto das capacitações propostas por meio do Programa GESTAR II de 

Matemática compreende o professor como um ser em constante evolução de aprendizagem, 

com embasamento teórico e prático para a sua consolidação. A professora Beatriz apontou 

que, em formações anteriores das quais participou, havia pouca prática cotidiana. Isso 

pressupõe que as formações em algumas instâncias ainda ocorrem de forma convencional, 

distante das necessidades contemporâneas, o contrário da proposta do Programa que 

aponta novos caminhos para a formação continuada. A estrutura do Programa prevê 

momentos presenciais, momentos semipresenciais e outros momentos a distância.         

 A professora Simone falou sobre a falta de habilidade das professoras em trabalhar a 

metodologia do Programa e a necessidade de mais momentos para capacitação com o 

intuito de assimilar a metodologia e melhorar a prática pedagógica. Quando perguntada 

sobre quais pontos do Programa devem ser melhorados, na Entrevista (8/5/2009), ela 

prontamente respondeu: “Talvez a questão, o acompanhamento um pouco melhor assim, 

talvez, pudesse ser”.      

 Apontou ainda a necessidade de aprimorar a prática pedagógica do Programa para 

uma melhor compreensão por parte dos professores. Tal observação se faz em torno da 

falta de habilidades para que se possa trabalhar melhor o Programa.  

 Na visão da SEDUC - TO, o tempo para a capacitação dos formadores estaduais é 

insuficiente. O comprometimento da implantação do Programa reforça a necessidade de um 

maior apoio por parte das instituições como as Secretarias de Educação das Prefeituras e 

do Estado. 

 A coordenadora Tanise apontou dificuldades para a capacitação. Reforçou ainda 

que, no início da capacitação do Programa, os coordenadores da escola não estavam 

participando e que isso ocasionou um prejuízo. No Grupo Focal, a coordenadora e a diretora 
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afirmaram que os coordenadores, após a participação deles à revelia, não receberam o 

material para operacionalizar a metodologia do Programa.  

A diretora da escola CAIC apontou que,  

 
Quando foi implantado o GESTAR II, foi somente para o professor. O 
professor foi convidado; foi para as formações, e nem coordenador, nem o 
diretor teve acesso a essa formação. Então eu percebi que dificultou muito 
pra nós na escola acompanhar o trabalho. De tanto a gente falar, fazer 
algumas pontuações nas reuniões de diretores, de coordenadores, nós 
conseguimos esse espaço e mesmo sem a gente ter a oportunidade de ir, 
sem ser convidada a escola mandava um coordenador no dia de formação. 
Mandava um de matemática e um de português, para gente poder 
acompanhar o trabalho aqui na escola. O CAIC sempre fez isso, mas com 
muita dificuldade.  Lá o coordenador não recebia material, não tinha direito 
à frequência nada, nada, nada... mas ia, porque a escola assim tinha 
necessidade de ter essa pessoa aqui para acompanhar o trabalho. Então 
não teve essa preparação de receber o Programa GESTAR II aqui no CAIC. 

 

A preocupação da escola em acompanhar a implantação e o desenvolvimento do 

Programa mostra o crédito da escola CAIC em prol do Programa.   
 O Programa GESTAR II de Matemática se consolida nos espaços escolares. Os 

problemas com a formação dos profissionais em capacitações existem. A estrutura para a 

implantação do Programa, em parte, não atende às necessidades ideais. A carência de 

recursos é uma realidade que não se pode desprezar. 

 Em uma capacitação em que o pesquisador esteve presente por poucas horas, 

percebeu-se o desejo de vários professores em mudar de atitude, enquanto há resistências 

de outros em relação ao Programa. A professora Beatriz (Grupo Focal, 22/6/2009) 

assegurou que “existem dificuldades em função dos professores estudarem pouco o 

material do Programa e, portanto, não entenderem adequadamente a proposta pedagógica 

do Programa”. 

 Os profissionais trabalham em demasia em função do contexto econômico e 

profissional. O tempo de planejamento é pequeno diante das demandas encontradas na 

escola e no espaço profissional. A atualização é necessária; os alunos trazem uma 

bagagem substancial de conhecimentos pertinentes às tecnologias. A escola não tem 

estrutura para a substituição de professores em capacitação e formação; os alunos ficam 

sem aula, praticamente todo o tempo. A falta de professores substitutos, em ocasiões de 

formação, ocasiona transtornos para todos os envolvidos com a escola.   
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6.2 PLANEJAMENTO E SOCIALIZAÇÃO 
 

 As estratégias direcionadas ao planejamento das atividades a serem trabalhadas em 

sala de aula compreendem a essência do trabalho pedagógico. Por meio de estudos, 

pesquisas e seleções das estratégias, o professor pensa o melhor caminho para o 

desencadeamento do ensino-aprendizagem.  

  Hameline (1999, p. 52) descreve que “planificar é uma paixão: é entrar em transe 

com a perspectiva de uma turbulência que não se deseja. Planificador é sempre um 

indivíduo cominado pela ‘emoção’, com o medo de ser verdadeiramente apanhado”. Existem 

muitas coisas contra o planejamento, porém, outras favoráveis.  As atividades humanas, em 

geral, necessitam de planejamento para uma boa execução. A educação não é diferente. O 

planejamento por si só não garante o êxito do processo educativo.  

 A composição do tempo do professor destinado ao planejamento na atividade em 

sala de aula existe, mas é insuficiente. Ghedin, Almeida e Leite (2008, p. 123) asseguram 

que 

   
Dos professores é exigido cada vez mais um ensino que responda à 
multiplicidade de demandas postas pelas características dos alunos, pelo 
projeto da escola, pelas normas do sistema de ensino. Mas não lhes são 
asseguradas as condições para tanto. As tão proclamadas condições de 
profissionalização não se concretizam em diretrizes políticas, em alterações 
da realidade escolar.    

 

 A instabilidade no ambiente da escola dificulta a implantação de projetos, avaliação 

as experiências, realização uma formação que atenda às necessidades reais de cada um 

dos docentes a serviço da coletividade. A vida dos docentes é direcionada por burocracias 

administrativas, dificultando atividade necessária à sua práxis.   

 A professora Beatriz (Entrevista, 30/5/2009) apontou que existe uma necessidade 

nas formações de mostrar as individualidades ao coletivo, isto é, apresentar ao conjunto de 

professores as ações desenvolvidas pelos professores em sala de aula no cotidiano.  

  
Até comentei no último encontro. Eh... nós porque é um grupo grande, né, 
vem de outras escolas do interior, então que nós trouxéssemos, no 
momento de debate ali, mais atividades que a gente possa interagir na 
nossa escola, para nós conhecer a realidade das outras escolas, conhecer 
a nossa. Que a gente trocando essas experiências, a gente vai 
enriquecendo. Até nós comentamos sobre uma colega, umas atividades que 
nós fizemos aí. A gente vai montar para no próximo encontro para a gente 
levar para socializar as coisas que dá certo. Então a gente passa para 
outros colegas. E nós fizemos esse comentário com a nossa formadora que 
nos acompanha, lá da DRE, para esse próximo encontro ela trabalhar esse 
tipo de atividades com o núcleo todo, né, que vai pegar outros lugares de 
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outras escolas do interior que nos reunimos no outro dia para a gente trocar 
mais informações. 

  
O comentário da professora indica novos caminhos. Ou seja, a prática é fundamental 

para a atividade docente. Os professores sentem a necessidade de propor novos caminhos 

e inovar para abri-los para uma consolidação do seu fazer pedagógico. 

 Na ótica da escola, o tempo de planejamento é essencial para a operacionalização 

da atividade docente.  Outro aspecto a destacar corresponde ao trabalho conjunto do grupo 

de professores que compõe a escola. A massificação da educação, a urbanização da 

população, o desenvolvimento das novas tecnologias, em geral, constituíram uma escola 

arcaica. Esse modelo isola os professores de alguma forma, impossibilitando o 

desenvolvimento do trabalho coletivo, não, talvez, pelo individualismo fechado em si mesmo, 

mas pela cultura de cada comunidade. 

Para Imbernón (2009, p. 58), “o ensino se transformou num trabalho necessário e 

imprescindivelmente coletivo para melhorar o processo de trabalho do professorado, as 

organizações das instituições educativas e a aprendizagem do alunato”. Para tanto, a 

formação colaborativa do coletivo docente deve ser permanente como parte de um processo 

de comunicação. Isso contribui para a ampliação do conhecimento profissional e pedagógico 

e da autonomia. 

 A diretora (Entrevista, 25/06/2009) afirmou, quando interrogada sobre a dinâmica de 

acompanhamento, que “Eu penso que é necessário melhorar. Nós temos uma técnica que 

vem aqui como existem muitas escolas ligadas na regional, pouco vem aqui. Mas quando 

vem, assiste a aulas dos professores e participa do planejamento. Mas deve melhorar muito 

o processo, em relação a isso”. 

 A SEDUC - TO observou a importância da socialização como resultado do trabalho 

do professor em sala de aula. A professora Tuane (Entrevista, 16/4/2009) descreveu que a 

socialização existe, “mas em termos de material, de metodologia, de conteúdo e apoio do 

aluno, eu acredito que é o ideal”. Ela acrescenta que 
 

[...] as oficinas, nada mais são do que, os resultados do trabalho do 
professor lá na escola. Quando ele tem aquele momento de socialização 
com o colega, como falo, a escola não é só um lugar que você só ensina, é 
um lugar que você aprende. Então, quando você socializa, quando você 
propõe um trabalho para o aluno, não só o aluno aprende; mas o professor 
também aprende porque, quando eu proponho uma situação problema para 
ser resolvido, eu estou aprendendo junto com o meu aluno a resolver 
aquela situação problema e buscar a solução dessa situação. Então eu 
acredito assim, nesse trabalho de retorno da socialização, pois aquilo que 
deu certo para um, pode ser modelo para o outro. Então esse momento de 
socializar o trabalho feito na sala de aula é um momento muito rico de 



165 
 

aprendizagem mesmo. Não só, tem aquele professor mais criativo que vai 
incentivando o outro que, às vezes resiste um pouco, como estava te 
falando, aquele que fica um pouco mais resistente, ele vai ficar como se 
fosse um peixe fora da água, se ele não entrar na naquela discussão, todo 
mundo apresentando o seu trabalho, sendo elogiado. Como é que vai ficar o 
meu trabalho, não posso parar no tempo, tenho que estudar também. Então 
eu acredito no trabalho do GESTAR.  

 

 A socialização de atividades trabalhadas em sala de aula, o compartilhamento dos 

problemas do dia a dia, do sucesso, das frustrações, compreender, aprender e entender 

melhor o ser professor, organizar o seu tempo, o seu estudo, a sua pesquisa e o seu lazer 

possibilitam manter uma vida saudável e produtiva. O professor deve refletir para elevar a 

autoestima e construir um novo conceito acerca da verdadeira importância da educação em 

sua vida e na vida da sociedade que não compreende a verdadeira importância da 

educação no desenvolvimento social, cultural, político e econômico em seu espaço 

geográfico no qual está inserido.       

A práxis é a essência da atividade da humanidade e corresponde ao 

desencadeamento de ações e reações que podem desestabilizar o ambiente em questão.  

Carvalho (2006, p. 12) assegura que  

  
A prática é uma das dimensões do ser homem, do ser mulher. É ação, ação 
que o ser humano exerce sobre a natureza, mas a prática tanto aprisiona, 
aliena, quanto liberta, transforma, transcende. Nessa perspectiva, a prática 
tem dupla dimensão. Uma delas, prático-utilitária / reiterativa / espontânea, 
como ação que tem um fim em si mesma; ação que resulta da produção de 
objetos para satisfazer as necessidades imediatas da vida cotidiana; ação 
alienada do sujeito fazedor do objeto.  

 

A prática se constitui em um tipo de ação capaz de formar objeto exterior a ele em 

função dos seus atos. Em direção paralela a esse pensamento, destaca-se a importância do 

sujeito para que tenha consciência verdadeira e plena da possibilidade de transformar o 

meio.       

 A prática em geral corresponde à atividade. Sabe-se, porém, que nem toda atividade 

é práxis. A prática pedagógica pode assumir caminhos em favor da inovação e da 

transformação. Essa possibilidade assume uma postura que tende ao caminho da reflexão.     

 O planejamento exige disposição, abertura, tempo e conhecimentos diversos. O 

planejamento de ensino considera a dinâmica do conhecimento escolar e as suas 

articulações com a realidade social. A produção de conhecimentos tem significados de 

reflexões permanentes sobre os conteúdos aprendidos sob diferentes aspectos. Construir 

atitudes de cunho científico, de investigação da realidade é planejar, não aceitar mais o 

conhecimento reproduzido de forma mecânica.  
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 A seleção da cultura para o currículo, os conhecimentos a serem trabalhados devem 

se relacionar com a experiência vivida pelos alunos, não como mera aplicabilidade dos 

conteúdos, mas com a possibilidade de construção de um conhecimento carregado de 

significados.  

Então, o planejamento de ensino deve ser entendido de forma estritamente vinculada 

às relações que se constroem entre a escola e o contexto histórico-cultural em que a 

educação se concretiza. Nessa perspectiva, levam-se em conta as articulações entre o 

planejamento do ensino com o planejamento maior da escola, explicitado no projeto político-

pedagógico. O planejamento de ensino se constitui em um elemento integrador entre a 

escola e o contexto social.  

 O planejamento impõe dificuldades; é normal que muitos professores optem pelo 

isolamento, comprometendo a possibilidade de otimizar o trabalho pedagógico, pelo não 

reconhecimento da ótica coletiva. 

É justamente nesse momento que a força do coletivo deve se mostrar, não como 

imposição, mas como elemento catalisador do processo, com objetivos para orientar o 

trabalho pedagógico consistente no espaço escolar.     
O professor deve definir objetivos, prever conteúdos, optar por critérios de seleção, 

atribuir uma direção para atuar como instrumento de compreensão crítica da realidade e 

promoção da autonomia, selecionar procedimentos metodológicos e estabelecer critérios e 

procedimentos de avaliação. 

Nesse sentido, no planejamento de ensino, a avaliação assume o papel de mensurar 

o que o aluno aprendeu; deve servir como parâmetro de avaliação do trabalho do próprio 

professor. 

 Para a professora Tuane da SEDUC - TO, os professores não planejam muito as 

atividades a serem desenvolvidas na sala de aula. Na escola, a coordenadora Tanise 

(Entrevista, 25/6/2009) salientou que a coordenação não está preparada para o 

planejamento da área da matemática e, por isso, encontra muitas dificuldades para a sua 

operacionalização. Destaca ainda dificuldades com a metodologia do Programa e a falta de 

hábito para planejar.  

   
Eu acho que é justamente na metodologia da melhor maneira como estar 
repassando aquilo para os alunos, porque eles gostariam principalmente os 
nossos professores aqui do CAIC eles gostariam de ter uma quantidade 
cada vez maior de sugestões. As dificuldades deles eu acho que é como 
chegar ao aluno, como conseguir transmitir aquele conteúdo da maneira 
mais clara para o aluno. Seria a operacionalização do planejamento. 
Procurar mais técnicas pra desenvolver um determinado conteúdo. 
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A atividade de planejamento requer tempo, material para pesquisa e conhecimento e 

exige a criatividade por parte dos professores.       

 O planejamento na atividade educacional é fundamental para a construção do 

conhecimento, porém pouco se planeja. Existem entraves que dificultam a atividade: a falta 

de tempo dos professores para o planejamento, a burocracia escolar, um melhor 

planejamento das secretarias para sistematizar e melhorar a atividade.  

 Acredita-se no planejamento inovador e criativo. Ele potencializa a atividade em sala 

de aula, proporciona consistência e desencadeia o projeto de ensino-aprendizagem no 

sentido de construir um caminho contemporâneo e atualizado para atender às demandas 

sociais de cada aluno.   

A continuidade no processo de estudos para os professores é importante para o 

desenvolvimento pessoal e profissional. A formação docente revela a necessidade de novas 

reflexões acerca da complexidade da profissão professor. Brito (2006, p. 41) assevera que 

  
Tais discussões apontam, inclusive, a necessidade de que os processos 
formativos ultrapassem a preocupação com a dimensão instrumental da 
profissão docente, para consolidar um paradigma que perspective a 
formação como processo de ressignificação da cultura profissional, 
valorizando práticas docentes participativas, reflexivas e, sobretudo, críticas.   

  

Os professores necessitam de formação que, além do domínio de conhecimentos 

específicos da profissão, se constitua em um profissional capaz de atender às exigências e 

à multiplicidade de situações inerentes à atividade docente. Necessitamos de profissionais 

qualificados para exercer a docência na sociedade contemporânea fundamentada no 

conhecimento, na informação e no avanço tecnológico.   

 A constatação da SEDUC - TO, no projeto de implantação e desenvolvimento do 

Programa, em torno da atividade de estudo por parte dos professores, é que estudam 

pouco. A necessidade de estudar é imensa em tempos de mudanças constantes nos 

conceitos e inovações tecnológicas.  

 A professora Tuane da SEDUC – TO (Entrevista, 16/4/2009) assegurou que, 

  
Assim, você sabe que a formação e a mudança de hábito dos professores 
ela é gradativa, e o professor de matemática, ele é tido como um professor 
com um pouco de resistência a mudanças, você sabe, é professor também, 
ele é um pouco resistente quanto ao planejamento, ele não tem muito o 
hábito de estar planejando metodologicamente as suas aulas, ele tem 
como, que tudo está na cabeça dele, já tira tudo de letra. Então, essas 
mudanças não têm sido fáceis para os formadores com os professores. Não 
vou dizer que não há resistência, há resistência quanto ao planejamento, 
quanto às mudanças de hábito dos professores, que são um pouco 
bitolados ainda naquele passo a passo deles, mais tradicional, vamos dizer.  
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A citação aponta que a superação das dificuldades para o planejamento, para a 

pesquisa e para o estudo é necessária para que mudanças ocorram. Nesse sentido, 

concretiza a professora Tuane (Entrevista, 16/4/2009) que “há ainda resistência ao estudo a 

distância, os professores alegam falta de tempo, às vezes, não são todos, mas existe essa 

barreira”.  

 A questão da pesquisa e dos estudos consiste na disponibilidade de material, 

bibliografias e internet para a sua concretização.  Apenas o material do Programa GESTAR 

II de Matemática não é suficiente para a atualização dos saberes. 

 Quanto ao tempo disponibilizado aos professores para estudar os TPs, a professora 

Tuane da SEDUC – TO sinalizou que a formação atual do Programa GESTAR II de 

Matemática não está adequada:  

  
Foi. Foi muito boa. Assim, é eu assim no sentido assim de tempo, acho o 
tempo muito pouco para estar fazendo uma capacitação com os três TPs. 
Então eu, duas semanas só, eu acho muito pouco para fazer tudo aquilo. 
Mas porque eu já tinha já visto o conteúdo, então para mim, o meu 
entendimento foi, foi, foi mais tranquilo. Agora quem está vendo pela 
primeira vez aquilo é um turbilhão de informações de momento. Então 
assim, se for só em duas semanas os seis TPs eu acho muito pouco. Você 
já teve essa experiência de um trabalho para e olhe que foi só três, imagine 
agora seis com os AAAs e tudo. Mas, mas como material ele é, é o 
formador se ele quiser realmente estudar e depois só tirar as dúvidas, ele 
consegue fazer o trabalho. Porque ele é um material que interage com o 
professor, como se fosse um material simples, que ele possa estar 
estudando a distância.  Ele possibilita isso. É lógico, vai haver, haver 
dificuldades, principalmente com os professores que são leigos, que não 
tem licenciatura em matemática, mas é possível estudar o material mais 
aprofundado. 

 

O material do Programa é extenso, e o tempo de formação muito pequeno. Não há 

tempo hábil para o estudo dos cadernos teórico-práticos. 

 Há um detalhe a ser esclarecido em relação ao estudo dos textos de referência 

existentes em todos os TPs, como a teoria dos campos conceituais, currículo em rede, 

resolução de problemas e outras teorias relevantes no processo. Não é possível a 

compreensão do Programa sem o entendimento dessas teorias que suportam e o 

estruturam. Como em qualquer situação da vida cotidiana, a teoria é fundamental para o 

exercício de uma boa prática. A partir do entendimento das teorias do Programa, surgem as 

facilidades para a operacionalização do planejamento e a organização da sala de aula.    

   A necessidade da evolução constante dos professores sempre foi inquestionável. 

Hoje as mudanças sociais, econômicas e políticas são momentâneas. O novo e o inovado 
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se depreciam rapidamente, tornando-se obsoleto. As tecnologias pressionam em demasia a 

atividade docente, no sentido de cada dia oferecer aos alunos uma melhor qualidade.  

 Diante dessa realidade, a atualização contínua e permanente é iminente no fazer do 

cotidiano da nossa profissão. Não existe mais tempo estático aos nossos conhecimentos. 

Existe uma dinâmica multirreferencial em todas as direções do conhecimento e em todos os 

aspectos do cotidiano social que não nos permite a alienação.      

 
 
6.3 DESAFIOS DO CURRÍCULO EM REDE  
 

    O currículo em rede, uma das estruturas que suporta o Programa GESTAR II de 

Matemática, para a professora Simone (Entrevista, 8/5/2009), apresenta algumas 

complexidades que dificultam sua compreensão:  

  
É assim, em um primeiro momento é a questão mesmo das estratégias. 
Mesmo, assim, embora em que tenha só a prática, então, vai facilitando; 
mas as estratégias para estar explicando como o gestor trabalha o 
currículo em rede; e nós não somos muito habituadas; não éramos 
habituados, a trabalhar. Estar trabalhando vários conteúdos de forma 
ligadas e interligadas. Quando a gente trabalhava, por exemplo, quando 
trabalhávamos, as figuras geométricas, era  trabalhávamos o que era 
aquela figura aí tan, tan, tan, tan. Hoje não, através das figuras geométricas 
nós podemos trabalhar a área, o perímetro, as formas espaciais e já vai 
interligando os conteúdos de forma mais... (grifo meu). 

 

 O trecho em negrito exprime mudanças de comportamento e atitude dos professores, 

mostra que o GESTAR II de Matemática propicia, de forma sutil, mudanças no ensino-

aprendizagem. A potencialização se consolida por meio de caminhos distintos para os 

professores em sua práxis. Para a professora Simone, o Programa mostra possibilidade 

que, às vezes, o professor começa a desenvolver o trabalho pedagógico nessa perspectiva, 

e, em pouco tempo, começa a compreender o funcionamento em sua plenitude, em seus 

fundamentos teóricos.       

A concepção do Programa GESTAR II de Matemática está fundamentado nas teorias 

que o estruturam e se confrontam com o currículo linear. O currículo em rede compreende 

estratégias inovadoras que exigem dos professores criatividade. É importante salientar que 

essa metodologia, por exigir muitas mudanças de postura aos professores, mexe com as 

estruturas e as concepções do fazer pedagógico já consolidado. As mudanças são 

necessárias para a construção do conhecimento de forma equilibrada e contextualizada.      

 As entrevistas com as professoras revelaram informações acerca das dificuldades 
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impostas pelo Programa. O GESTAR II de Matemática apresenta uma complexidade em sua 

constituição. As diferentes teorias que o suportam devem ser trabalhadas, estudadas e 

principalmente compreendidas.  

 A operacionalização do Programa requer um entendimento das teorias e um 

desprendimento por parte dos professores para a incorporação em sua rotina de trabalho. O 

Programa propõe muitas atividades, muitas ações para contribuir com a formação do 

professor.       

 

 

6.4 AVALIAÇÃO DOS IMPACTOS DO PROGRAMA 
 

A avaliação do Programa GESTAR II de Matemática envolve a SEDUC - TO a 

diretora, as coordenadoras e as duas professoras de matemática do 6º ano do ensino 

fundamental da Escola CAIC.  

 As professoras destacam alguns pontos de vista em relação à avaliação. O primeiro 

deles corresponde ao resultado das avaliações realizadas no ano de 2008. A devolutiva não 

foi realizada. A professora Simone (Grupo Focal, 22/6/2009) apontou que 
 

Há uma questão, que a gente tem comentado, é a questão das avaliações. 
Há uma necessidade da gente saber como está o nosso trabalho. E na 
proposta que é uma avaliação de entrada e uma de saída, a gente fez tudo 
que as avaliações, além de serem divulgadas para a gente, também. Elas 
atestam como a gente progrediu numa certa turma, com àqueles alunos. 

 

A professora Beatriz (Grupo Focal, 22/6/2009) afirmou que,  

 
No ano passado, novamente, fizemos as avaliação e nunca tivemos o 
retorno. Estamos no escuro até hoje. As avaliações deste ano ainda não 
foram feitas, a avaliação de entrada, para a gente ver as habilidades que 
eles não dominam para na verdade trabalhar. Até agora não tivemos 
avaliação.  
 
 

As informações pertinentes às avaliações são fundamentais aos professores para a 

certificação do desenvolvimento das habilidades trabalhadas. 

Para a SEDUC - TO, a avaliação está em um processo inicial de desenvolvimento. 

Existe uma necessidade de equacionar os procedimentos para elevar a eficiência da 

proposta do Programa. A professora Tuane (Entrevista, 16/4/2009) destacou que existe uma 

demora no processamento das informações pertinentes às avaliações de entrada e saída do 

Programa. Além de melhorar as avaliações do Programa, existem necessidades de adaptar 
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as fichas de avaliação dos diretores, dos coordenadores e dos professores e fazer a 

avaliação dos professores cursistas. 

 Outro ponto corresponde à avaliação de aprendizagem no Programa que está difícil 

de operacionalizar. As avaliações de entrada e saída em 2007 foram iguais. Em 2008, a 

avaliação de saída foi diferente da avaliação de entrada e com um grau de dificuldade muito 

maior. Essa disparidade dificultou a verificação da melhora das habilidades. Em relação a 

esse assunto, a professora Tuane (Entrevista, 16/4/2009) apontou que  

  
Agora o que nós sentimos falta, enquanto  Secretaria, é na questão da 
avaliação, então nós fizemos algumas adaptações no Programa, no sentido, 
assim de fichas de avaliar o diretor, o coordenador, o professor; então o 
GESTAR ele não tem esse fim. Nós fizemos modificações, ele tem algumas 
fichas de como avaliar o diretor, coordenador e tal; nós fizemos algumas 
adaptações; mesmo fazendo essas adaptações nos estamos sentindo 
dificuldades de sistematizar tudo isso, quando chega na sede, entendeu! Eu 
acredito que precisa de um programa que, quando o professor insere os 
dados lá, dessas avaliações, o coordenador da escola, chegasse assim 
mais rapidamente e que a gente processasse, esse resultado para poder 
estar intervindo a tempo, no resultado; porque se eu estou avaliando e 
alguma coisa não vai bem, algum conteúdo o professor está sentindo 
dificuldade, vamos supor em desenvolver uma determinada habilidade com 
o aluno, o aluno não está saindo bem. Consequentemente eu preciso, como 
formador e nossos colegas das DREs precisamos intervir com o professor 
para que isso melhore; e quando isso vem o retorno está sendo demorado; 
então nós precisamos melhorar essa sistemática da avaliação para 
devolvermos a esses professores um retorno, um subsídio melhor, para eles 
lá na escola. 

  

 Atualmente, o processamento das avaliações é trabalhado de forma manual. O 

SAVAP – Sistema de Avaliação da Aprendizagem é deficitário e não atende às demandas 

do Programa. As visitas dos formadores às escolas são poucas e os recursos para a 

reprodução dos materiais insuficientes. A coordenadora (Entrevista, 16/4/2009) frisou que 

   
O ano passado foi que nós fizemos uma de entrada diferente de saída. No 
ano retrasado que foi a mesma, porque eles não tinham elaborado a 
avaliação de saída. E aí tem o resultado dessa avaliação, eles melhoraram, 
assim, significativamente, a produção de texto. Digamos bem leve, um 
número maior de dificuldades maior do que as de saída e, às vezes, 
acrescentados outras habilidades.  A justificativa deles para não melhoria da 
avaliação de saída foi, nesse sentido, que, às vezes, o aluno também não 
tem essa cultura de fazer uma avaliação por fazer. Assim a nível interno ele 
tem ainda precisa trabalhar muito com o aluno para fazer a avaliação com 
maior seriedade, para que venha obter resultados melhores. 

    

 A avaliação das atividades, nos diferentes níveis do Programa, corresponde ao grau 

de análise para compreender e acompanhar o desenvolvimento da atividade educacional.   
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6.5 CONSERVADORISMO 
 

 A prática docente antiga no cotidiano escolar prevalece em muitas situações nos dias 

atuais. D’Ambrósio (2007, p. 119) afirma que 

 
A educação formal é baseada ou na mera transmissão (ensino teórico e 
aulas expositivas) de explicações e teorias, ou no adestramento (ensino 
prático com exercícios repetitivos) em técnicas e habilidades. Ambas as 
alternativas são totalmente equivocadas em vista dos avanços mais 
recentes do nosso entendimento dos processos cognitivos. Não se podem 
avaliar habilidades cognitivas fora do contexto cultural. Mas se sabe que 
capacidade cognitiva é uma característica de cada indivíduo. Há estilos que 
devem ser reconhecidos entre culturas distintas, no contexto intercultural, e 
também na mesma cultura, num contexto intracultural.  

 

Cada ser é constituído ao longo da sua própria história. A grande jogada da 

educação atual consiste no desenvolvimento de capacidades de interpretar as capacidades 

e a própria ação de forma aleatória, não linear, com estabilidade e ininterrupta.   

 A SEDUC - TO constatou que o Programa GESTAR II de Matemática está em 

processo de implantação no Estado do Tocantins, que os professores de matemática são 

conservadores e resistem às mudanças. O novo provoca inseguranças e desestabiliza o 

ambiente e a postura profissional.   

 Muitos professores resistem ao Programa GESTAR II de Matemática, à metodologia, 

às teorias que dão consistência ao Programa, como as teorias dos campos conceituais, do 

currículo em rede, resolução de problema etc. 

 A professora Tuane da SEDUC - TO (Entrevista, 16/4/2009) salientou que, 

  
Assim, você sabe que a formação e a mudança de hábito dos professores 
ela é gradativa; e o professor de matemática, ele é tido como um professor 
com um pouco de resistência a mudanças. Você sabe, é professor também, 
ele é um pouco resistente quanto ao planejamento, ele não tem muito o 
hábito de estar planejando metodologicamente as suas aulas, ele tem como 
que tudo está na cabeça dele, já tira tudo de letra. Então, essas mudanças 
não têm sido fáceis para os formadores com os professores. Não vou dizer 
que não há resistência, há resistência quanto ao planejamento, quanto às 
mudanças de hábito dos professores, que são um pouco bitolados ainda 
naquele passo a passo deles, mais tradicional, vamos dizer. 

 

São pontos a serem considerados para melhor superar dificuldades no “fazer 

diferente” para que seja incorporado ao cotidiano dos professores. São necessárias 

reflexões em seu dia a dia para desconstruir procedimentos ultrapassados e construir novos 

para a atualização de forma crítica e límpida na construção das análises que o momento 

exige. 
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De forma análoga às conclusões da professora Tuane, a coordenadora Tanise, no 

Grupo Focal (22/6/2009), apontou que  

  
A diferença é muito grande, no profissional do CAIC e os professores de 
matemática das outras escolas. Os nossos, eles tentam realmente adequar 
o conteúdo à prática do aluno, a vivência do aluno e, mais os professores 
que a gente viu na formação agora, é o tradicionalismo. É o quadro, é o giz, 
e a régua na mão, e tentando até impor, ou esperando que o aluno já tenha 
um conhecimento prévio. Não tentando adequar a linguagem à realidade do 
aluno, então já tem esse diferencial da nossa escola e sempre está se 
destacando dentro das formações, porque leva esse material. Porque 
realmente demonstra o que que é feito aqui na prática.  

 

É uma colocação preocupante. A mudança exige reflexões por parte de toda a 

comunidade envolvida no caminho da construção do conhecimento. Isso significa que os 

professores de matemática são conservadores, em geral, e usam o mecanismo da repetição 

no desenvolvimento da atividade de docente. 

 O conservadorismo entre os professores é bastante comum. As práticas tradicionais 

estimulam e tendem a estagnar a atividade, mantêm intocável a atividade. O novo 

incomoda; as adequações em torno do planejamento não são necessárias. O planejamento 

do ano passado pode ser usado novamente este ano.  

A atividade docente contemporânea exige tempo para planejar. O professor precisa 

outros conhecimentos até pouco tempo desnecessários. A complexidade social exige novos 

conhecimentos, novos conceitos, novas metodologias e novos entendimentos da psicologia 

e outras áreas do conhecimento.  

As necessidades de novos componentes do conhecimento, em todas as áreas, são 

reais. A formação inicial dos professores, em geral, com mais de dez anos de profissão, é 

uma formação centrada ainda no ensino mecanicista.  

Observam-se, nos planejamentos das professoras, detalhes conservadores do 

ensino de matemática como o explicitado na figura 18.        
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Figura 18 – Atividade de planejamento 

 

A presença de resquícios da aprendizagem do ensino mecânico reflete o uso do livro 

didático. Ressalva-se que o uso do livro didático para complementar as aulas é bem-vindo, 

em especial as atividades problemas. Na atividade a seguir, constam critérios de 

divisibilidade expostos de forma tradicional.  
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Figura 19 – Atividade de sala de aula 

 

No exemplo anterior, a professora expõe os critérios de divisibilidade de forma direta. 

Talvez fosse interessante construir os critérios, um a um, em um processo paulatino com a 

resolução de problemas para que os alunos concluíssem cada um dos critérios.  
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6.6 PROBLEMAS METODOLÓGICOS COM ALUNOS PORTADORES DE 
NECESSIDADES 
 
 A necessidade de incluir os portadores de necessidades especiais no contexto social 

abriu muitas demandas. O professor passa a sentir necessidades de se aperfeiçoar para 

atender a esses alunos.          

 A diretora (Entrevista, 25/06/2009) expôs que 

 
Outra coisa, em relação a problemas e que me esqueci de mencionar, e eu 
acho que isso é relevante, é a adaptação de metodologias para os alunos 
portadores de necessidades. O GESTAR, professor Elídio, precisa pensar e 
ver que a inclusão é fato e é um programa do Ministério de Educação. É 
algo que está acontecendo em todo o Brasil.  
 
 

 A inclusão nas escolas do Brasil é fato. Existe e o caminho para o desdobramento do 

processo ensino-aprendizagem está nas mãos dos professores. A diretora aponta alguns 

problemas em torno dessa questão enfatizando a ausência de cursos de capacitação aos 

professores para que o trabalho seja otimizado. Aponta ainda que o material do Programa 

GESTAR II de Matemática não apresenta atividades específicas aos portadores de 

necessidades especiais. Em contrapartida, a diretora enfoca que a escola vai desenvolver 

avaliações para os portadores de necessidades. No Grupo Focal (22/6/2009), afirmou que  

  
Precisa pensar. É necessário pensar, porque com a divulgação, com a 
propaganda do governo federal na televisão, nossa escola hoje é uma 
escola que tem 60 alunos inclusos com necessidades especiais, né, entre 
mental e tudo, então nos temos cadeirantes, nós temos os surdos que eles 
são muito inteligentes, eles querem aprender e muitas vezes a professora, 
não é que ela não esteja preparada, mas nós não recebemos formação em 
libras. Hoje nos já estamos buscando um curso de libras, para que eles 
possam comunicar com o aluno. Então é preciso ter metodologia diferente. 
O Ministério da Educação precisa ver isso com o olhar diferente, no 
Programa GESTAR II precisa ter metodologia para estes alunos que são 
inclusos. 

 

A adaptação de atividades aos portadores de necessidades é fundamental para a 

consolidação do processo de inclusão social.  

 A turma da professora Beatriz conta com presença de um aluno portador de 

necessidades especiais. O aluno é cadeirante e não consegue registrar absolutamente 

nada, porém a sua capacidade de aprendizagem é brilhante. Após as explicações, o aluno 

passa a ensinar e compartilhar ideias com os colegas acerca dos temas em foco na sala de 

aula. Os registros são efetuados pela professora ou por colegas que sentam próximo a ele. 
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Maiores oportunidades deveriam ser dadas a esse aluno, um notebook adaptado faria muito 

bem à construção da aprendizagem.     
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7 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
 
 O trabalho desenvolvido ao longo deste ano reporta a reflexões em torno do 

Programa GESTAR II de Matemática. A essência desta análise consistiu em dimensionar o 

impacto do Programa por meio do material e sua metodologia na atividade docente. O 

aprimoramento e o planejamento das atividades a serem desenvolvidas no interior do 

espaço escolar, incorporado na práxis do professor, e a análise da qualidade das atividades 

e das informações em torno das teorias pedagógicas que o sustentam são notáveis.  

 Observa-se que as questões levantadas, por meio do trabalho de campo, quanto às 

metodologias do Programa, atendem às demandas dos alunos em uma perspectiva do 

ensino-aprendizagem em um processo de adaptação da contextualização em cada escola 

envolvida no Programa. Porém na escola CAIC, à educação inclusiva, o material do 

Programa não está adaptado aos portadores de necessidades. Em contrapartida, a escola 

CAIC e a SEDUC – TO apresentam estrutura e condições de adaptar o material a essa 

clientela.  

O GESTAR II de Matemática revela-se, neste estudo, como um Programa que, em 

geral, atende a diversas demandas em torno do ensino-aprendizagem. A proposição do 

Programa em torno da resolução de situações-problema desencadeia um processo de 

construção do conhecimento e proporciona reflexões aos professores e aos alunos para a 

construção de um novo caminho.   
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             O Programa GESTAR II de Matemática, no Estado do Tocantins, tem contribuído, 

de forma sistemática, com todo o sistema estadual de ensino. A implantação em toda a rede 

tem potencializado as atividades dos professores em sala de aula. A estrutura curricular do 

ensino fundamental da SEDUC - TO foi utilizada como instrumento de apoio e consulta à 

criação da estrutura da SEDUC - TO.  

O GESTAR II de Matemática se fundamenta em competências e habilidades de 

acordo com a estrutura em vigor dos Parâmetros Curriculares Nacionais - PCN. A 

proposição da estrutura do Estado em questão prevê a resolução de situações-problema 

para a mobilização de conceitos matemáticos e outros pertinentes aos temas transversais 

como o meio ambiente, saúde, esportes, que estão contemplados no material do GESTAR II 

de Matemática.  

Na discussão no Grupo Focal, um dos pontos de destaque foi sobre a formação 

“APENAS” dos professores. É uma decisão perigosa. Essa posição pode colocar em risco o 

êxito do Programa ou tornar o Programa GESTAR II de Matemática como apenas mais uma 

atividade imposta de cima para baixo, aos professores da rede pública do Estado. A 

participação dos coordenadores e até de diretores é fundamental para o êxito do Programa 

para que os professores possam assimilar e incorporar a tecnologia pedagógica em sua 

atividade escolar cotidiana. A escola CAIC chegou a impor a presença de uma 

coordenadora nas formações para a compreensão da proposta em voga.  

A presença do planejamento em torno da metodologia do Programa GESTAR II de 

Matemática no espaço escolar é visível. A tecnologia pedagógica do Programa está em 

processo de assimilação e os benefícios das atividades com significados repercutem. Os 

alunos se envolvem nas atividades em um processo dinâmico na sala de aula de forma a 

construir uma nova consciência em torno da matemática, tornando-a mais simples. Essa 

visão possibilita um convívio social equilibrado. 

Destacam-se algumas preocupações dos mentores do Programa em torno da 

revisão do material do Programa GESTAR II de Matemática. A preocupação maior consiste 

em melhorar algumas disposições de capítulos, com o intuito de melhorar a objetividade do 

material aos professores.  

Outra preocupação da mentora do Programa consiste na capacitação dos 

formadores. Na fase atual do Programa GESTAR II de Matemática, em implantação em todo 

o Brasil, com a redução do número de horas de formação e a necessidade de um elevado 

número de formadores necessários para a expansão do Programa para todo o Brasil, pode 

haver problemas de forma a comprometer o objetivo central. São necessários cuidados 
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especiais no trabalho com os formadores nacionais para que a “metodologia” seja realmente 

compreendida e assimilada pelos docentes.  

O material e a metodologia do Programa GESTAR II de Matemática, segundo a 

professora Nilza, são o diferencial do Programa. Ela observa ainda que o Programa foi 

trabalhado na perspectiva das necessidades dos professores no ensino-aprendizagem na 

sala de aula. Assim o GESTAR II revela-se como proposta para atender às necessidades de 

formação permanente dos professores. O contínuo estudar é necessário para as 

adaptações das mudanças sociais e tecnológicas em curso, a pesquisa estimula a 

atualização dos conhecimentos necessários para renovar os conceitos que se tornam 

obsoletos rapidamente. O Programa dinamiza a ação docente de forma a explorar os 

conhecimentos dos alunos, a sua própria história desenvolvida em seu espaço geográfico e 

temporal.      

Outro ponto de destaque corresponde à qualidade da formação dos docentes em 

serviço e de forma semipresencial, sempre direcionado ao desenvolvimento e à construção 

do conhecimento docente e das novas metodologias que são desenvolvidas e socializadas 

nos períodos de formação. Essa formação contribui muito com o processo ensino-

aprendizagem.     

 Constata-se que as escolas do Tocantins desenvolvem muitos programas paralelos. 

Para citar alguns, na escola CAIC, o ensino regular é desenvolvido por meio de duas 

propostas pedagógicas distintas: um com a estrutura curricular regular com o ensino por 

blocos de disciplinas. Existem, em curso ainda, o projeto aceleração da aprendizagem, 

Cooper Jovem, O Resgate do Gênero Carta em parceria com o Reino Unido, Olimpíadas de 

Matemática, Olimpíadas de Física, Olimpíadas de Astronomia, correção de fluxo, Educação 

de Jovens e Adultos, entre outros.  

Tais projetos dificultam o desenvolvimento livre do ensino-aprendizagem; a 

existência de elevado número de tarefas desempenhadas por todos os integrantes da 

escola sobrecarregam os afazeres, impedindo a fluência normal do sistema educacional. Os 

professores não têm tempo suficiente para trabalhar em um processo normal o 

planejamento e o seu envolvimento com as atividades da escola.   

A formação profissional deve fazer parte da formação permanente do professor. Não 

é possível pensar em suprimir deficiências da formação inicial. A formação inicial deve ser 

autossuficiente por si só. Outro ponto a destacar consiste em trabalhar a formação com o 

planejamento em função de não existir uma política de formação específica. Não se pode 

permitir o sacrifício do tempo de trabalho do professor para o fim de capacitá-los.  
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 Considera-se o Programa como fator de disseminação da metodologia em questão. 

Observa-se, por meio das atividades propostas em sala de aula, que os professores estão 

conseguindo compreender o Programa e se apropriar da sua metodologia, que é o elemento 

chave para o seu êxito. A propositura de situações-problema e a resolução de problemas 

constituem a essência do Programa e estão presentes na maioria das atividades propostas 

pelos professores envolvidos na pesquisa. 

 As contribuições do Programa para o sistema de ensino estadual, como já 

enfatizado, não ficam por aí. Asseguro que os objetivos propostos à estrutura curricular do 

ensino de matemática da SEDUC - TO na estrutura curricular e os objetivos propostos ao 

Programa se consolidam na medida em que o GESTAR II de Matemática se desenvolve. 

 O Programa GESTAR II de Matemática corresponde às expectativas da escola, da 

direção, dos coordenadores e dos professores. O ensino-aprendizagem ocorre no espaço 

da sala de aula com a construção do conhecimento. Essa construção está mostrada nas 

atividades ao longo do trabalho. As situações-problema, os problemas propostos, o uso das 

ferramentas tecnológicas como calculadoras, computadores, além de jogos, potencializam o 

ensino-aprendizagem de forma consistente.  

  O planejamento das aulas fundamentadas em pressupostos do Programa, a 

estruturação das atividades fundamentadas em uma perspectiva histórica, cultural e social, 

a presença das teorias educacionais que suportam o Programa, a proposição de atividades 

do 6º ao 9º ano do ensino fundamental fortalecem a construção do conhecimento e refletem 

mudanças na prática cotidiana dos professores. No CAIC, o Programa GESTAR II de 

Matemática está acontecendo.  

 Este trabalho desenvolvido ao longo dos dois anos, as constatações, os avanços, as 

limitações do Programa, as dificuldades dos sistemas educacionais, os benefícios aos 

profissionais permitem a continuação da exploração da atividade docente em prol da 

educação brasileira.   

O presente trabalho possibilitou uma reaproximação com o ensino fundamental, após 

dez anos. A percepção clara das transformações é gritante em torno da atividade ensino-

aprendizagem. As necessidades dos professores são outras, os conhecimentos dos alunos, 

também. O GESTAR II de Matemática, dessa forma, contribui para a atualização dos 

saberes necessários à atividade docente contemporânea. A complexidade social, política e 

econômica impõe obstáculos a serem superados.   

A constatação acerca da formação das coordenadoras da escola CAIC não condiz 

com as necessidades do ensino da matemática em uma forma mais abrangente. A presença 

de profissionais da área de matemática para coordenar as atividades na escola, certamente, 
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potencializaria o ensino-aprendizagem e dinamizaria a implantação e o desenvolvimento do 

Programa GESTAR II de Matemática.    

Para finalizar este trabalho, destaca-se o significado e a importância do 

conhecimento atualizado para o exercício da docência. A busca do conhecimento deve ser 

contínua e permanente. A possibilidade da pesquisa e a produção de conhecimentos têm 

contribuído para uma visão de mundo abrangente e crítica. As contribuições dos professores 

revelam a infinitude do conhecimento de forma harmônica e possível por meio do Programa 

GESTAR II de Matemática.   

Salienta-se, ainda, que a pesquisa desenvolvida ratifica a proposição do Programa 

aos docentes e à educação brasileira de maneira geral.    
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APÊNDICES 

 Encontram-se aqui roteiros dos instrumentos utilizados na pesquisa. Cada um dos 

instrumentos apresenta particularidades específicas.  

Apêndice A - Roteiro para entrevista semiestruturada com um dos mentores do 
Programa GESTAR II de Matemática  

1. Sob que condições foi concebida a ideia que originou o Programa GESTAR II de 

Matemática? 

2. Como ocorreu a construção das bases teóricas do Programa GESTAR II de 

Matemática? 

3. Quais as maiores dificuldades que vocês enfrentaram no desenvolvimento do 

Programa GESTAR II de Matemática? 

4. Em sua opinião, quais são as maiores virtudes do Programa GESTAR II de 

Matemática? 

5. Com a implementação do Programa GESTAR II de Matemática é possível observar 

pontos positivos e negativos da metodologia? Existem problemas a serem 

corrigidos?  Em caso afirmativo quais seriam eles?  

6. Em que dimensão o Programa GESTAR II de Matemática se faz importante ao 

educacional e ao contexto social?  

7. O Programa GESTAR II de Matemática se tornou política educacional do Governo 

Federal. Quais as expectativas do Programa GESTAR II de Matemática, para a 

Educação do Brasil?  
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Apêndice B - Roteiro para entrevista semiestruturada com professores 

 

1.  Que benefícios pedagógicos você consegue perceber por meio da implantação do 

Programa GESTAR II de Matemática? 

2. Considera o Programa GESTAR II de Matemática é fundamental para a renovação 

de seu trabalho pedagógico e modificação de sua prática? 

3. Quais as maiores dificuldades que você enfrenta na organização do planejamento de 

suas atividades didáticas (escolha de estratégias, recursos, atividades...)? 

4. Ao planejar as aulas referentes a determinados conteúdos usando a metodologia do 

Programa GESTAR II de Matemática, você encontra dificuldades? 

5. O projeto GESTAR II de Matemática traz alguma perspectiva diferente no processo 

de ensino-aprendizagem?  

6. Como você avalia sua prática pedagógica com o uso da metodologia do Programa 

GESTAR II de Matemática? 

7. Em sua opinião e baseado-se em sua experiência, na aplicação da metodologia do 

GESTAR II de Matemática, como você avalia a participação, o interesse e a 

responsabilidade de seus alunos hoje em relação à sua aprendizagem? 

8. É possível constatar mudanças nos hábitos cotidianos dos alunos que sejam reflexos 

das atividades propostas pelo Programa GESTAR II de Matemática? 
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Apêndice C – Roteiro para entrevista semiestruturada com a coordenadora da escola 

1. Como se dá o processo de preparação e elaboração das aulas dos professores? Há dias 

e horários específicos, é feito por disciplina ou interdisciplinar, é um tempo somente para 

preparação de aulas ou momento de reflexão e socialização de experiências, que são as 

pessoas envolvidas no processo? 

2. Considera o Programa GESTAR II de Matemática como uma tecnologia pedagógica de 

apoio relevante para o trabalho docente? 

3. Quais as maiores dificuldades que você percebe na organização do planejamento das 

atividades didáticas dos professores (escolha de estratégias, recursos, atividades...)? 

4. Há condições de acesso e acompanhamento das atividades realizadas pelos 

professores? 

5. Como tem sido para você a condução do processo de organização do trabalho 

pedagógico a partir da implantação do Programa GESTAR II de Matemática? 

6. Em sua opinião, o que diferencia o GESTAR II de Matemática de outros programas de 

suporte pedagógico aos docentes? 

7. Como você avalia o desempenho e a interação dos professores com seus alunos a partir 

do Programa GESTAR II de Matemática no processo ensino-aprendizagem em relação a 

outros suportes programas? 

9. Qual a sua percepção relativa aos alunos na construção do conhecimento por meio da 

metodologia do Programa GESTAR II de Matemática? 
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Apêndice D – Roteiro para entrevista semiestruturada com a diretora da unidade 
escolar 

1. Como ocorreu o processo de implantação do Programa GESTAR II na Escola CAIC? 

2. Considera o Programa GESTAR II de Matemática como uma tecnologia pedagógica de 

apoio relevante para a escola? 

3. Quais as maiores dificuldades, na sua percepção, na operacionalização do Programa 

GESTAR II? 

4. Há condições de acompanhar os momentos de planejamento das aulas, bem como as 

atividades realizadas pelos professores? 

5. Como tem sido para você a condução do processo de implantação do Programa GESTAR 

II de Matemática na escola CAIC? 

6. O Programa GESTAR II de Matemática trouxe benefícios para a escola? Quais? 

7. Está havendo mudanças na comunidade escolar após a implantação do Programa 

GESTAR II? 
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Apêndice E - Roteiro para observação participante em sala de aula 

Instituição: Escola CAIC 

Local:  

Período: 

Turma: 

Professor: 

Eixos norteadores para observação: 

• Organização do ambiente de trabalho para o desenvolvimento do planejamento 

da aula. 

• Relacionamento com os alunos na explicitação dos objetivos da aula e orientação 

(espaço para manifestações, sugestões, dúvidas). 

• Disponibilização de atividades que evidenciam preocupação com o uso da 

metodologia que sejam significativas para a aprendizagem (são evidenciadas por 

meio de situações-problema, o desenvolvimento do pensamento, a reflexão 

sobre como realizar tais atividades).  

• Existência de orientação do uso adequado dos espaços para a realização das 

atividades que serão desenvolvidas pelos alunos, bem como existência de 

expressão de apoio aos que possuírem maiores dificuldades. 

• As características mais marcantes na prática pedagógica em sala de aula: 

mediador, problematizador, orientador, estimulador da aprendizagem, entre 

outras. 

• Existência de atividades voltadas para a socialização de ideias em grupo, para o 

desencadeamento de processos de interação. 

• Existência de intervenções que o professor realiza que levem os alunos a 

escrever, reencaminhar as atividades demonstrando novos aprendizados e 

reconstrução de conhecimentos.  

• Observação da dimensão coletiva dos alunos, a possibilidade e capacidade de 

trabalharem colaborativa e cooperativamente. 

• Existência de momentos de contradição e conflitos entre os alunos e se há 

mediação do professor. Perceber se esta é mais ativa ou mais passiva nestes 

momentos. 
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• Realização de avaliação das atividades desenvolvidas em sala de aula, de forma 

que os alunos possam ser provocados a refletir sobre as facilidades e 

dificuldades durante a realização das atividades, bem como autoavaliarem sua 

participação nas mesmas. 
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Anexo F – Roteiro para a operacionalização do grupo focal entre a direção, os 
coordenadores e os professoras   

Instituição: 

Local: 

Data: 

Participantes: 

Impactos do Programa GESTAR II: 

• A escola foi preparada para receber o Programa GESTAR II? 

• Que experiências profissionais podem ser relevantes em função do Programa? 

• Houve mudanças na prática docente quanto ao ensino da matemática?  

• Quais avanços que a escola está obtendo? E retrocessos?  
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Apêndice G – Roteiro para a operacionalização da entrevista com um responsável 
pelo Programa GESTAR II de Matemática da SEDUC - TO 

1. Como está ocorrendo o processo de Implantação do Programa GESTAR II de 

Matemática? 

2. O Estado implantou, inicialmente, o Programa GESTAR II de Matemática, em dois polos: 

um situado na região de Araguaína e o outro na região da Capital, em Palmas. Como essas 

Diretorias Regionais de Educação - DREs prepararam as escolas para a implantação do 

Programa? 

3. Como as DREs reagiram diante da ideia de implantação do Programa GESTAR II de 

Matemática? 

4. O Programa GESTAR II de Matemática vem contribuindo com o desenvolvimento da 

atividade docente de matemática nas escolas?  

5. O Programa GESTAR II de Matemática vem proporcionando às escolas mudanças? 

6. Comente aspectos positivos do Programa GESTAR II de Matemática para a escola?  

7. Explicite elementos do Programa GESTAR II de Matemática a serem melhorados? 
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Apêndice H 

AUTORIZAÇÃO ALUNOS 
 

 

Eu, ......................................................................................................... portador do 

CPF.............................................., RG ..........................................., residente em 

Palmas - TO, pai ou mãe do aluno(a) .................................................. 

.................................................................. regularmente matriculado no 6º ano do 

Ensino Fundamental da Escola CAIC - Centro de Atenção Integral a Criança, 

autorizo a reprodução dos registros educacionais, imagens e outros,  no trabalho de 

Dissertação de Mestrado de Elídio Luiz Martinelli, aluno regularmente matriculado na 

Universidade de Brasília – UnB, sob número 0976458 no Programa de Mestrado 

MINTER celebrado entre UnB/UNITINS, no período 2008/2009.  

 

                                                            

                                                                             Palmas, 15 de junho de 2009. 

 

 

 

_______________________________________ 

                               Pai / Mãe                      
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Apêndice I 

AUTORIZAÇÃO DIRETORES, COORDENADORES E 
PROFESSORES 

 

Eu, ........................................................................................................., portador do 

CPF.............................................., RG ..........................................., residente em 

Palmas - TO, Diretora da Escola CAIC da Vila Aureny, autorizo a reprodução dos 

registros educacionais, imagens e outros,  no trabalho de Dissertação de Mestrado 

de Elídio Luiz Martinelli, aluno regularmente matriculado na Universidade de Brasília 

– UnB, sob número 0976458 no Programa de Mestrado MINTER celebrado entre 

UnB/UNITINS no período 2008/2009.  

 

                                                            

                                                                             Palmas, 15 de junho de 2009. 

 

 

 

_______________________________________ 

                               Diretora 
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Apêndice J 

 

INFORMAÇÕES ACADÊMICAS E PROFISSIONAIS DOS PARTICIPANTES DA 
PESQUISA SOBRE O IMPACTO DO PROGRAMA GESTAR II DE MATEMÁTICA NA 

ATIVIDADE DOCENTE NO ESTADO DO TOCANTINS 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

NOME COMPLETO:’ 

 

NATURALIDADE: 

FUNÇÃO NA ESCOLA CAIC: 

TEMPO DE EXERCÍCIO PROFISSIONAL: 

TEMPO DE EXERCÍCIO PROFISSIONAL NO CAIC: 

PÓS-GRADUAÇÃO 

EXPERIÊNCIAS PROFISSIONAIS RELEVANTES: 
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ANEXO A – O REFERENCIAL CURRICULAR DA SEDUC - TO, PARA O 6º ANO DO 
ENSINO FUNDAMENTAL, ESTÁ ORIENTADO DA FORMA QUE É APRESENTADO A 
SEGUIR. 
 

1º Bimestre 
Eixo: números e operações 

Competências 

• Ser capaz de perceber a importância dos números, suas prioridades, suas inter-

relações, seus significados e o modo como, historicamente, foi construído, bem 

como sua eficácia na resolução de situações-problema no seu cotidiano. 

Habilidades 

• Desenvolver estratégias de verificação e controle de resultados por meio do cálculo 

mental e da calculadora.  

• Determinar sequências numéricas e não numéricas. 

•  Identificar e utilizar operações adequadas a partir do seu conceito para resolver uma 

dada situação-problema do cotidiano utilizando procedimento de cálculos pessoais e 

convencionais.  

• Representar os números naturais na reta numérica.  

• Representar na reta numérica os números Naturais e estabelecer critérios de 

comparação e ordenação. 

 

Eixo: espaço e forma 

Competências 

• Ser capaz de ver que a geometria contribui para aprendizagem dos números e 

medidas, estimulando a observação, a percepção de semelhanças e diferenças, a 

construção, a aplicação de propriedades e a transformação de figuras. 

Habilidades 

• Demonstrar visão espacial de figuras tridimensionais.  

• Reconhecer os polígonos que compõem as faces dos poliedros.  

• Identificar propriedades comuns e diferenças entre figuras bidimensionais e 

tridimensionais, relacionando-as com as suas planificações.  

• Relacionar os sólidos geométricos a objetos do cotidiano.  

• Classificar figuras tridimensionais em corpos redondos, poliedros e pirâmides.  

• Explorar objetos do mundo físico, de obras de arte, pinturas, desenhos, esculturas, e 

artesanatos fazendo conexões com outras áreas do conhecimento. 
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Eixo: grandezas e medidas 

Competências 

• Compreender o significado das medidas a partir de situações-problema que 

expressem seu uso no contexto social e em outras áreas do conhecimento e que 

possibilitem a comparação de grandezas de mesma natureza. 

Habilidades 

• Identificar a medida como um número que representa o resultado da comparação 

entre duas grandezas de mesma natureza.  

• Identificar a importância social da escolha de unidades padronizadas e de seu uso.  

• Construir o conceito de medida levando em conta o número que descreve a 

comparação de duas grandezas e sua importância social.  

• Conhecer e utilizar instrumentos adequados para medir e analisar a 

interdependência entre grandezas e expressá-la algebricamente e ou geométricas. 

•  Comparar e estimar medidas de grandezas por meio de estratégias pessoais ou 

convencionais utilizando unidade de medidas na resolução de problemas.  

 

Eixo: tratamento da informação 

Competências 

• Ser capaz de utilizar-se da Estatística, em função de seu uso atual para 

compreender as informações veiculadas. 

Habilidades 

• Ser capaz de coletar e organizar dados utilizando estratégias pessoais e 

convencionais de classificação para interpretar as informações veiculadas no dia a 

dia. 

 

2o Bimestre 
Eixo: números e formas 

Competências 

• Ser capaz de perceber a importância dos números, suas prioridades, suas inter-

relações, seus significados e o modo como, historicamente, foi construído, bem 

como sua eficácia na resolução de situações-problema no seu cotidiano. 

Habilidades 

• Compreender o significado de radiciação, extrair e efetuar raízes quadradas e exatas 

de números naturais e racionais.  
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• Representar números fracionários ou decimais geometricamente. 

• Determinar o Conjunto dos divisores e múltiplos de número natural.  

• Resolver situações-problema em que aparece implícito o MMC e MDC.  

• Compreender e resolver situações problema utilizando expressões numéricas.  

• Compreender a potenciação como um produto de fatores iguais.  

• Calcular a potência de números naturais e racionais.  

• Resolver problemas utilizando a escrita decimal de cédulas e moedas do Sistema 

Monetário Brasileiro.  

• Estabelecer ralações entre frações e os decimais com o real.  

• Realizar trocas de cédulas e moedas em situações problema. 

 

Eixo: espaço e forma 

Competências 

• Ser capaz de ver que a geometria contribui para aprendizagem dos números e das 

medidas, estimulando a observação, a percepção de semelhanças e diferenças, a 

construção, a aplicação de propriedades e a transformação de figuras 

Habilidades 

• Localizar-se no tempo e no espaço, a partir do desenvolvimento da lateralidade, e 

noção de distância, espaço e tempo: ler mapas, croquis e plantas.  

• Reconhecer o ângulo a partir da mudança de direção ou como elemento de um 

polígono: visualizar o ângulo com o giro ou rotação.  

• Classificar polígonos usando critérios como número de lados, eixo de simetria e 

comprimento de seus lados e número de ângulos.  

• Determinar simetria de figuras planas.  

• Reconhecer semelhanças e diferenças entre quadriláteros.  

• Reconhecer o paralelismo e o perpendicularismo nas relações impregnadas no 

cotidiano e na geometria. 

 

Eixo: grandezas e medidas 

Competências 

• Compreender o significado das medidas a partir de situações-problema que 

expressem seu uso no contexto social e em outras áreas do conhecimento e que 

possibilitem a comparação de grandezas de mesma natureza. 

Habilidades 
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• Comparar e estimar medidas de grandezas por meio de estratégias pessoais ou 

convencionais utilizando unidade de medidas na resolução de problemas. 

• Resolver problemas diversos que envolva cálculos de perímetro, área na malha 

quadriculada. 

 

Eixo: tratamento da informação 

Competências 

• Ser capaz de utilizar-se da Estatística, em função de seu uso atual para 

compreender as informações veiculadas em seu contexto. 

Habilidades 

• Ser capaz de coletar e organizar dados utilizando estratégias pessoais e 

convencionais de classificação para interpretar as informações veiculadas no dia a 

dia.  

• Construir e aplicar o conceito de média. 

 

3º Bimestre 
Eixo: números e operações 

Competência 

• Ser capaz de perceber a importância dos números, suas prioridades, suas inter-

relações, seus significados e o modo como, historicamente, foi construído, bem 

como sua eficácia na resolução de situações-problema no seu cotidiano. 

Habilidades 

• Representar a parte de um todo por meio de frações.  

• Reconhecer números naturais e racionais no contexto diário. 

• Interpretar e produzir escritas numéricas que devem ser expressas por números 

racionais nas formas fracionárias, decimais e percentuais reconhecendo seu uso no 

contexto diário. 

•  Desenvolver estratégias de verificação e controle de resultados por meio do cálculo 

mental e da calculadora.  

• Ser capaz de utilizar-se da multiplicação, divisão e potenciação de números racionais 

inteiros na resolução de situações-problema. 

•  Compreender o significado de radiciação, extrair e efetuar raízes quadradas e 

cúbicas exatas de números racionais.  

• Resolver situações-problema envolvendo porcentagem na forma de fração.  
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• Representar na reta numérica números naturais e racionais, bem como e estabelecer 

critérios de comparação e ordenação.  

• Identificar cálculos de frações equivalentes. 

• Reconhecer que os números racionais admitem diferentes representações na forma 

fracionária. 

• Resolver situações-problema envolvendo porcentagem em forma decimal.  

 

Eixo: espaço e forma 

Competências 

• Ser capaz de ver que a geometria contribui para aprendizagem dos números e das 

medidas, estimulando a observação, a percepção de semelhanças e diferenças, a 

construção, a aplicação de propriedades e a transformação de figuras.  

Habilidades 

• Reconhecer a conservação ou modificação de medidas dos lados, perímetro, da 

área em ampliações e reduções de figuras poligonais usando malhas quadriculadas.  

• Reconhecer e diferenciar círculo e circunferência. 

• Identificar os elementos de uma circunferência: corda, raio, centro e diâmetro.  

• Desenvolver a capacidade de tratar diferentes grandezas como: comprimento e 

superfície e volume. 

• Resolver situações-problema que envolvam cálculo de perímetro, área e volume. 

 

Eixo: grandezas e medidas 

Competências 

• Compreender o significado das medidas, a partir de situações-problema que 

expressem seu uso no contexto social e em outras áreas do conhecimento e que 

possibilitem a comparação de grandezas de mesma natureza. 

Habilidades 

• Comparar e estimar medidas de massa por meio de estratégias pessoais ou 

convencionais utilizando unidade de medida na resolução de problemas.  

• Conhecer as unidades de medidas e sua aplicação no contexto diário.  

• Construir o conceito de área por meio da composição e da decomposição de 

superfícies planas.  

• Identificar a relação centesimal existente entre unidades de medida de superfície do 

sistema métrico decimais. 
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Eixo: tratamento da informação  

Competências 

• Ser capaz de utilizar-se da Estatística, em função de seu uso atual para 

compreender as informações veiculadas em seu contexto. 

Habilidades 

• Construir o conceito de probabilidade e sua aplicação na resolução de situações-

problema simples, identificando sucessos possíveis, sucessos seguros e as 

situações de sorte.  

• Ser capaz de fazer agrupamentos que possibilitam o desenvolvimento do raciocínio 

combinatório e a compreensão do princípio multiplicativo para sua aplicação no 

cálculo de probabilidade.  

• Identificar possíveis maneiras de combinar elementos de uma coleção e de 

contabilizá-los usando estratégias pessoais.  

• Utilizar adequadamente calculadora, computador e outros recursos tecnológicos 

disponíveis. 

 

4º Bimestre 
Eixo: números e operações 

Competências 

• Ser capaz de perceber a importância dos números, suas prioridades, suas inter-

relações, seus significados e o modo como, historicamente, foi construído, bem 

como sua eficácia na resolução de situações-problema no seu cotidiano. 

Habilidades 

• Interpretar e produzir escritas numéricas que devem ser expressa por números 

racionais nas formas fracionárias, decimais e percentuais, reconhecendo seu uso no 

contexto diário.  

• Identificar a localização de um número racional na forma fracionária ou decimal na 

reta numérica, trabalhando comparação.  

• Representar, escrever e operar com números decimais.  

• Resolver problemas com números racionais expressos na forma decimal e 

fracionária envolvendo diferentes significados das operações por estratégias 

pessoais ou técnicas convencionais.  

• Ser capaz de utilizar-se das operações com racionais inteiros na resolução de 

situações-problema.  



206 
 

• Resolver situações-problema envolvendo porcentagem e juros em situações do 

cotidiano. 

 

Eixo: espaço e forma 

Competências 

• Ser capaz de ver que a geometria contribui para aprendizagem dos números e 

medidas, estimulando a observação, a percepção de semelhanças e diferenças, a 

construção, a aplicação de propriedades e a transformação de figuras. 

Habilidades 

• Identificar propriedades comuns e diferenças entre figuras bidimensionais e 

tridimensionais, relacionando-as com as suas planificações.  

• Determinar a planificação de poliedros e demonstrar visão espacial.  

• Determinar e quantificar os elementos do poliedro (faces, vértices e arestas).  

• Reconhecer os polígonos que compõem os poliedros e classificá-los.  

• Reconhecer por meio da comparação entre plano e espaço os conceitos como: 

ponto, reta, segmento de reta, paralelismo, perpendicularismo e plano. 

 

Eixo: grandezas e medidas 

Competências 

• Compreender o significado das medidas, a partir de situações-problema que 

expressem seu uso no contexto social e em outras áreas do conhecimento e que 

possibilitem a comparação de grandezas de mesma natureza. 

Habilidades 

• Descobrir e reconhecer a existência de grandezas que podem ser medidas com 

unidades que mantêm uma ralação decimal entre si.  

• Descobrir e reconhecer a existência de grandezas que podem ser medidas com 

unidades que não mantêm uma relação decimal entre si.  

• Saber resolver situações problemas com compreensão e aplicação dos conceitos e 

propriedades relacionadas às medidas. 

 

Eixo: tratamento da informação 

Competências 

• Ser capaz de utilizar-se da Estatística, em função de seu uso atual para 

compreender as informações veiculadas em seu contexto. 

Habilidades 
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• Interpretar informações organizadas e representadas em lista, tabelas, diagramas e 

gráficos referentes a uma determinada situação.  

• Utilizar adequadamente calculadora, computador e outros recursos tecnológicos 

disponíveis.  

• Construir tabelas. 

• Interpretar informações organizadas e representadas em lista, tabelas, histogramas, 

referentes a uma determinada situação.  

• Construir tabelas, gráficos de setores e de linhas.  

• Estimar resultados ou fazer aproximações.  

• Fazer a leitura e a interpretação de gráficos (pictogramas). 
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ANEXO B – EMENTA DO REFERENCIAL CURRICULAR DO PROGRAMA GESTAR II DE 
MATEMÁTICA 
 

Ementas dos Cadernos de Teoria e Prática de Matemática – Módulo I 

TP UNIDADE TÍTULO DA 
UNIDADE 

CONTEÚDO 

          
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

1 
 

Matemática 
na 
alimentação 
e 
nos impostos 

 

1 

Conceitos 
matemáticos 

inseridos em uma 
discussão sobre 

alimentação. 

Massa, porcentagem, medida 
de área e volume, médias, gráficos e 

fórmulas e equações. 
 

Tema: Alimentação 

 

2 

Alimentação para a 
saúde. 

Massa, porcentagem, medida 
de área e volume, médias, gráficos 

e fórmulas e equações. 
 

Tema: Alimentação. 

 

 

3 

Imposto de renda e 
porcentagem. 

Porcentagem, números racionais 
em representação decimal 
e fracionária, gráficos não 

cartesianos, números não-racionais 
e fórmulas. 

 

Tema: Impostos. 

 

 

4 

Impostos, gráficos, 
números negativos. 

 

Porcentagem, números racionais 
em representação decimal 
e fracionária, gráficos não 

cartesianos, números não-racionais 
e fórmulas. 

 
Tema: Impostos. 
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TP UNIDADE TÍTULO DA UNIDADE CONTEÚDO 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

2 
 

Matemática 
nos esportes e nos 

seguros 

 

 

5 

Explorando conceitos 
matemáticos numa 
discussão sobre o 

mundo dos esportes, 
proporporcionalidade e 

medidas. 
 

Porcentagem, medidas, proporção, 
tabelas, números inteiros. 

 

Tema: Esportes. 

 

 

6 

Explorando conceitos 
matemáticos numa 

discussão sobre 
esportes, tratamento de 

informação, números 
inteiros e medidas. 

 

Porcentagem, medidas, proporção, 
tabelas, números inteiros. 

 

Tema: Esportes. 

 

 

7 

A previdência social 
e a mensuração de 

riscos. 
 

Probabilidade, razão, 
porcentagem, 

fórmulas. 
 

Tema: Seguridade. 

 

8 

Seguros de vida. 
 

Probabilidade, razão, 
porcentagem, 

fórmulas. 
 

Tema: Seguridade. 

 

TP UNIDADE TÍTULO DA 
UNIDADE 

CONTEÚDO 

 
 
 
 
 
 
 

3 
 

Matemática 
nas formas 
geométricas 

e 
na ecologia 

 

 

9 

 

O universo das 
formas 
– explorando 
conceitos 

geométricos. 

Figuras planas e espaciais, 
dimensão, composição e decomposição de figuras, áreas 
relacionadas a figuras planas e espaciais, extensão da noção 
de polígono, semelhança de figuras. 
 

Tema: Universo das formas. 

 
 
 

10 
 
 

Semelhanças, 
revestimentos e 
preenchimentos. 

Figuras planas e espaciais, dimensão, composição de figuras, 
áreas relacionadas a figuras planas e espaciais, extensão da 
noção de polígono, semelhança de figuras. 

 

Tema: Universo das formas. 

11 Usando o conceito 
de 

variáveis para 
discutir 

ecologia. 

Variáveis, interdependência entre variáveis, proporções, 
medidas de superfície, capacidade e volume, gráficos 
cartesianos, equações. 

 

Tema: Consciência ecológica. 

 Velocidade de 
crescimento. 

Variáveis, interdependência entre variáveis, proporções, 
medidas de superfície, capacidade e volume, gráficos 
cartesianos, equações. 
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12  

Tema: Consciência ecológica. 

 

TP UNIDADE TÍTULO DA 
UNIDADE 

CONTEÚDO

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

4 
 

Construção 
do 

conhecimento 
matemático 

em ação 

 

 

 

 

13 

 

A Educação 
Matemática 
contribuindo 

na 
formação do 

cidadão/ 
consumidor 

crítico, 
participativo e 

autônomo. 

Medidas no mundo do comércio e na vida cotidiana. Sistema 
Internacional de Medidas – SI. Números corretos, números 
duvidosos e números significativos. Números racionais e suas 
representações 
em situações de medidas. Ideia de erro matemático. Cálculos 
com números decimais e a ideia de números duvidosos. 
Arredondamento em situações de medidas. Medidas de tendência 
central. 
Interpretação de situações de tomada de decisões. 

 

 

14 

Espaço, 
Tempo, 

Ordem de 
Grandeza 
– Números 
grandes e 
pequenos 

Grandes e pequenos números. Notação científica. Ordem de 
grandeza dos números. Potências e raízes. Cálculos com 
radicais. Cálculo de grandes números na calculadora científica. 
Propriedades de potências e raízes. Logaritmo relacionado a 
potências. Prefixos decimais para grandes e pequenos números. 

 

 

15 

Água – da 
hipótese de 
Tales a um 
problema 
no mundo 

atual. 

Teorema de Tales. Semelhança de triângulos. Condições que 
garantem a semelhança de triângulos. Semelhança de polígonos. 
Previsão de eclipses. Determinação de distâncias inacessíveis. 
Proporções no contexto de semelhanças. 
Demonstração na atividade matemática; três teoremas. O 
significado dos teoremas. 

 

16 

Explorando 
conceitos 

matemáticos 
em uma 

discussão 
sobre trânsito 

inclusivo. 

Relações métricas no triângulo retângulo. 
Relações trigonométricas no triângulo retângulo. Radiciação. 
Teorema de Pitágoras. 

 

 

 

TP UNIDADE TÍTULO DA 
UNIDADE 

CONTEÚDO

 
 
 
 
 
 
 
 
5 

 

17 

Matemática e 
impacto 
social da 

tecnologia da 
informação. 

Primeira parte: 
Contagem: diagrama de árvore. Raciocínio combinatório. Modelo 
matemático. Conceito de probabilidade. Conceito de multiplicação 
em situações de contagem. 

 

18 

Matemática 
e interações 

sociais 

Segunda parte: 
Contagem: uso de tabelas. Raciocínio combinatório. Modelo 
matemático. Conceito de probabilidade. Conceito de multiplicação 
em 
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Diversidade 

cultural e 
meio 

ambiente: de 
estratégias 

de 
contagem às 
propriedades 
geométricas 

situações de contagem.
 

19 

Explorando 
conceitos 

matemáticos 
numa 

discussão 
sobre 

reutilização e 
uso de 
novas 

tecnologias. 

Equações quadráticas. Métodos de resolução de equações 
quadráticas. Noções de funções quadráticas. Uso da calculadora. 
Uso de planilhas eletrônicas. Uso de representações dinâmicas no 
ensino da Geometria com o auxílio de softwares. Softwares livres 
na sala de aula. Cálculo de volume de paralelepípedo. 
Ângulo inscrito e ângulo central da circunferência. 

 

20 

Os triângulos 
na vida 

dos homens. 

Congruência de figuras geométricas. Congruência de triângulos. 
Condições que garantem a congruência de triângulos: 
demonstrações. Congruências em triângulos 
retângulos e isósceles. Decomposição de polígonos em triângulos. 
Congruência de polígonos. Congruências e transformações de 
figuras em um plano: transformações isométricas. Simetrias. 
Homotetias. Semelhanças e fractais. Triângulos congruentes e 
construções da elipse. 

 

 

TP UNIDADE TÍTULO DA 
UNIDADE 

CONTEÚDO

 
 
 
 
 
 
 

6 
 

Matemática 
nas 

migrações 
e em 

fenômenos 
cotidianos 

 

 

 

21 

 
 
 

A Álgebra 
como 

ferramenta 
humana. 

Frações: problemas, somas e equivalências. O uso do produto dos 
denominadores na soma de frações. Frações polinomiais. Cálculo 
algébrico – analogias entre frações e frações algébricas nas somas, 
produtos e simplificação de fatores comuns. Equações algébricas e 
métodos de resolução. Produtos notáveis. Método algébrico e 
método da inversão na resolução de problemas algébricos. 

 

 

22 

 
 
 

Migração – a 
busca do 
sonho. 

Construções geométricas com régua e compasso. Situações-
problema de localização 
e deslocamento de pontos no espaço. Reconhecimento das noções 
de direção e sentido. Noções de ângulo, de paralelismo e de 
perpendicularismo. Sistemas de coordenadas cartesianas. Leitura de 
guias, mapas e plantas. Movimentação de uma figura no plano por 
meio de reflexões, translações e rotações. Teorema de Pitágoras. 
Resolução de situações-problema aplicando o conhecimento sobre 
múltiplos e divisores.

 

 

23 

 
 

Alimentação 
e Saúde 

– sistema de 
equações 
lineares. 

Sistema de equações lineares. Sistemas lineares com solução única, 
nenhuma solução ou infinitas soluções. Representação gráfica de 
sistemas lineares. Estratégias variadas de resolução de uma 
situação-problema: tentativas, raciocínio e álgebra. Métodos 
algébricos de resolução de um sistema de duas equações lineares e 
duas incógnitas. Solução gráfica de sistemas lineares. Resolução de 
um sistema linear de três equações e três incógnitas. Construção de 
modelos matemáticos. Inequações do primeiro grau e suas 
resoluções. Intervalos e representação gráfica de inequações. 

 

 

24 

Função 
Linear – um 

modelo 
presente em 

vários 
contextos. 

Construção de modelos matemáticos expressos por função linear. 
Representação gráfica de função. Variáveis direta ou inversamente 
proporcionais. Estudo de variação de grandezas, noções de 
variáveis, 
dependência, regularidade e generalização. 
Coeficiente de proporcionalidade. Razões métricas na 
circunferência. Conceito de funções. Resolução de problemas por 
meio de gráfico de funções lineares.
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ANEXO C – Unidade 1 do TP1 do GESTAR II de Matemática
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ANEXO D – Unidade 1 do AAA 1 – Versão do professor 
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ANEXO E – Unidade 1 do AAA 1 – Versão do aluno 

 



286 
 

 



287 
 

 



288 
 

 



289 
 

 



290 
 

 



291 
 

 



292 
 

 



293 
 

 



294 
 

 



295 
 

 



296 
 

 



297 
 

 



298 
 

 

 



299 
 

 

 



300 
 

 

 



301 
 

 



302 
 

 

 



303 
 

 



304 
 

 



305 
 

 



306 
 

 



307 
 

 



308 
 

 



309 
 

 



310 
 

 

 



311 
 

 



312 
 

 



313 
 

 

 



314 
 

 



315 
 

 

 

 



Livros Grátis
( http://www.livrosgratis.com.br )

 
Milhares de Livros para Download:
 
Baixar livros de Administração
Baixar livros de Agronomia
Baixar livros de Arquitetura
Baixar livros de Artes
Baixar livros de Astronomia
Baixar livros de Biologia Geral
Baixar livros de Ciência da Computação
Baixar livros de Ciência da Informação
Baixar livros de Ciência Política
Baixar livros de Ciências da Saúde
Baixar livros de Comunicação
Baixar livros do Conselho Nacional de Educação - CNE
Baixar livros de Defesa civil
Baixar livros de Direito
Baixar livros de Direitos humanos
Baixar livros de Economia
Baixar livros de Economia Doméstica
Baixar livros de Educação
Baixar livros de Educação - Trânsito
Baixar livros de Educação Física
Baixar livros de Engenharia Aeroespacial
Baixar livros de Farmácia
Baixar livros de Filosofia
Baixar livros de Física
Baixar livros de Geociências
Baixar livros de Geografia
Baixar livros de História
Baixar livros de Línguas

http://www.livrosgratis.com.br
http://www.livrosgratis.com.br
http://www.livrosgratis.com.br
http://www.livrosgratis.com.br
http://www.livrosgratis.com.br
http://www.livrosgratis.com.br
http://www.livrosgratis.com.br
http://www.livrosgratis.com.br
http://www.livrosgratis.com.br
http://www.livrosgratis.com.br/cat_1/administracao/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_1/administracao/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_1/administracao/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_1/administracao/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_1/administracao/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_1/administracao/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_1/administracao/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_2/agronomia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_2/agronomia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_2/agronomia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_2/agronomia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_2/agronomia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_2/agronomia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_2/agronomia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_3/arquitetura/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_3/arquitetura/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_3/arquitetura/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_3/arquitetura/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_3/arquitetura/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_3/arquitetura/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_3/arquitetura/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_4/artes/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_4/artes/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_4/artes/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_4/artes/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_4/artes/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_4/artes/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_4/artes/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_5/astronomia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_5/astronomia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_5/astronomia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_5/astronomia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_5/astronomia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_5/astronomia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_5/astronomia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_6/biologia_geral/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_6/biologia_geral/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_6/biologia_geral/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_6/biologia_geral/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_6/biologia_geral/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_6/biologia_geral/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_6/biologia_geral/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_6/biologia_geral/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_6/biologia_geral/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_8/ciencia_da_computacao/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_8/ciencia_da_computacao/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_8/ciencia_da_computacao/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_8/ciencia_da_computacao/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_8/ciencia_da_computacao/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_8/ciencia_da_computacao/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_8/ciencia_da_computacao/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_8/ciencia_da_computacao/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_8/ciencia_da_computacao/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_8/ciencia_da_computacao/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_8/ciencia_da_computacao/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_9/ciencia_da_informacao/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_9/ciencia_da_informacao/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_9/ciencia_da_informacao/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_9/ciencia_da_informacao/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_9/ciencia_da_informacao/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_9/ciencia_da_informacao/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_9/ciencia_da_informacao/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_9/ciencia_da_informacao/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_9/ciencia_da_informacao/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_9/ciencia_da_informacao/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_9/ciencia_da_informacao/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_7/ciencia_politica/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_7/ciencia_politica/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_7/ciencia_politica/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_7/ciencia_politica/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_7/ciencia_politica/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_7/ciencia_politica/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_7/ciencia_politica/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_7/ciencia_politica/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_7/ciencia_politica/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_10/ciencias_da_saude/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_10/ciencias_da_saude/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_10/ciencias_da_saude/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_10/ciencias_da_saude/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_10/ciencias_da_saude/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_10/ciencias_da_saude/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_10/ciencias_da_saude/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_10/ciencias_da_saude/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_10/ciencias_da_saude/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_10/ciencias_da_saude/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_10/ciencias_da_saude/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_11/comunicacao/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_11/comunicacao/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_11/comunicacao/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_11/comunicacao/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_11/comunicacao/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_11/comunicacao/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_11/comunicacao/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_12/conselho_nacional_de_educacao_-_cne/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_12/conselho_nacional_de_educacao_-_cne/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_12/conselho_nacional_de_educacao_-_cne/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_12/conselho_nacional_de_educacao_-_cne/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_12/conselho_nacional_de_educacao_-_cne/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_12/conselho_nacional_de_educacao_-_cne/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_12/conselho_nacional_de_educacao_-_cne/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_12/conselho_nacional_de_educacao_-_cne/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_12/conselho_nacional_de_educacao_-_cne/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_12/conselho_nacional_de_educacao_-_cne/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_12/conselho_nacional_de_educacao_-_cne/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_12/conselho_nacional_de_educacao_-_cne/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_12/conselho_nacional_de_educacao_-_cne/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_12/conselho_nacional_de_educacao_-_cne/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_12/conselho_nacional_de_educacao_-_cne/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_13/defesa_civil/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_13/defesa_civil/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_13/defesa_civil/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_13/defesa_civil/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_13/defesa_civil/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_13/defesa_civil/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_13/defesa_civil/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_13/defesa_civil/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_13/defesa_civil/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_14/direito/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_14/direito/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_14/direito/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_14/direito/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_14/direito/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_14/direito/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_14/direito/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_15/direitos_humanos/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_15/direitos_humanos/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_15/direitos_humanos/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_15/direitos_humanos/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_15/direitos_humanos/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_15/direitos_humanos/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_15/direitos_humanos/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_15/direitos_humanos/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_15/direitos_humanos/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_16/economia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_16/economia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_16/economia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_16/economia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_16/economia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_16/economia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_16/economia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_17/economia_domestica/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_17/economia_domestica/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_17/economia_domestica/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_17/economia_domestica/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_17/economia_domestica/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_17/economia_domestica/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_17/economia_domestica/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_17/economia_domestica/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_17/economia_domestica/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_18/educacao/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_18/educacao/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_18/educacao/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_18/educacao/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_18/educacao/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_18/educacao/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_18/educacao/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_19/educacao_-_transito/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_19/educacao_-_transito/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_19/educacao_-_transito/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_19/educacao_-_transito/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_19/educacao_-_transito/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_19/educacao_-_transito/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_19/educacao_-_transito/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_19/educacao_-_transito/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_19/educacao_-_transito/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_20/educacao_fisica/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_20/educacao_fisica/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_20/educacao_fisica/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_20/educacao_fisica/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_20/educacao_fisica/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_20/educacao_fisica/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_20/educacao_fisica/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_20/educacao_fisica/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_20/educacao_fisica/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_21/engenharia_aeroespacial/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_21/engenharia_aeroespacial/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_21/engenharia_aeroespacial/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_21/engenharia_aeroespacial/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_21/engenharia_aeroespacial/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_21/engenharia_aeroespacial/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_21/engenharia_aeroespacial/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_21/engenharia_aeroespacial/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_21/engenharia_aeroespacial/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_22/farmacia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_22/farmacia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_22/farmacia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_22/farmacia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_22/farmacia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_22/farmacia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_22/farmacia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_23/filosofia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_23/filosofia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_23/filosofia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_23/filosofia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_23/filosofia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_23/filosofia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_23/filosofia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_24/fisica/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_24/fisica/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_24/fisica/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_24/fisica/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_24/fisica/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_24/fisica/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_24/fisica/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_25/geociencias/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_25/geociencias/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_25/geociencias/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_25/geociencias/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_25/geociencias/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_25/geociencias/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_25/geociencias/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_26/geografia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_26/geografia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_26/geografia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_26/geografia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_26/geografia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_26/geografia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_26/geografia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_27/historia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_27/historia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_27/historia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_27/historia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_27/historia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_27/historia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_27/historia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_31/linguas/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_31/linguas/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_31/linguas/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_31/linguas/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_31/linguas/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_31/linguas/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_31/linguas/1


Baixar livros de Literatura
Baixar livros de Literatura de Cordel
Baixar livros de Literatura Infantil
Baixar livros de Matemática
Baixar livros de Medicina
Baixar livros de Medicina Veterinária
Baixar livros de Meio Ambiente
Baixar livros de Meteorologia
Baixar Monografias e TCC
Baixar livros Multidisciplinar
Baixar livros de Música
Baixar livros de Psicologia
Baixar livros de Química
Baixar livros de Saúde Coletiva
Baixar livros de Serviço Social
Baixar livros de Sociologia
Baixar livros de Teologia
Baixar livros de Trabalho
Baixar livros de Turismo
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